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A!!O IX - !!.' 94 CAPITAL fEDERAL S:EXTA-FE!I\A, 11 .L JUNHO DE 1954 

Hclação das Comissões 
Diretora 

PresídeJzte - Marcondes Filho. 
1." l:iecretáno - Altredo Nevei. 
2.' SecretartCJ - Vespaslauo Martlm. 
" · Sec-'TeUzrro - t<,ranc1Sco Oa.Uattl. 
4.." ':;eC".-etáno - .Ezechiilf da H.ocna 
1 ' Suplente - Pr-isco d.u!' Santos. 
2 ., Suplente - Costa ~ereira. 
$ecretarw - Luts Nabuco, Dtretor 

SENADO 
110 - Euclides Viein\. 

111 - Ferreira de Sous~. 
12 - Mathias Olympio. 
13 - Pinto A\eixo, 
14 - Plínio Pompeu. 
15 - V elooo Borges. 
16 - Vitorino Freire. 
17 - Walter Franco. 

(***"') 
\ .. * .. *li<) 

('l' *"' ,, • ""J 

c."'**, Suhst.ituido interinamente 
pelo SenadO!' Alencastru 
Guimarães. 

~ * • ~ ç' subsGituído interinamente 
Gc~·al d.a Sccretana. do Senaao. I 

Cemissôe> l'crmancnlcs t""· · 1 

pelo Senad<n· J o a Q u 1 m 
Píres. 
SubstitUHlo ínterinamentt 
pelo Senador CarvalllL · I Economia 

1 
Guimarães. 

Pereira; Pinte - Pre&:tunce, ( 

FEDERAL 
Relações Exteriores 

1 - Georgtno A'lelino - p,eslrl~n.te 
:l - Hamilton Noguem:~.. 

presidem c>. 

3 - Novaes Filho 
4. - Bernardes Filho. 
5 -- UJarr Brmoeu·o 
6 - Mathias O!ynJp;v-
1 - Assis Chateaut.Jrinnd. 
8 - Joáo V\Uasboa!õl 
SeCJ·etário - J B Castf'ton •.. H ... lVO 
Reuntões Q.<; se~;"unoas-feirns, a:; 

l6,30 hOt"ctS. 

Redação 
1-

L'.lndu1Pl10 Alves - V1ce 1'1CIUdente j 
k:ia J'inoco 

(•'~<f-:<*'·) SubstitUÍdo interinamente 
p-elo Sr:n. Antônio Bnyma.l 

Secretário - Evandr J Viana, 01~ 
reto r de Orçamento. 2 

Joaquim Pire.s - Presidctllr. 

\Valdemar Ped.rosa ~ v~c•>Pre.­
sidente. 

Jllllo Leite. I 
Cosl:.ta. Pel'eira 1 • 1 

Pltnio Pompeu. 1 ~ " 1 
l:!.Ucllde~ V1etra 

Reuniões às quartas e scxtns·feiras, 
à.."' 15 horal'3. 

Constituição e Justiça 

3 Aloysio de Carvalho. 
4 - c~rvalbo Gmmarâes. 

a - costa Pereira. 1 (' 1 Su.bstltUld.o pelo Seuauo:- IJJ,1U 1

1 Brincteil'o, 
tuJ SubstitU!do pelo senado-r S)!•i Dnt·' Catà(JSO- Pres!dente, S~cretário - Cect.ia d~ Rer.end' 

.~iartins. no curvo. I Aloysio àe Carvnlho - Vice~Plesz-
~l'"tetá.rio - Aroldo Moretn r.}znte. 
I-~~ uruóes as. ':}1\\ut&.s·leuat Anísto Johtm 

Am:Hinr - Nathercia Sá Leitão. 

R~ UllJÜO 
noras. 

às quart.ts-teiras, as 1::. 
t:oucaçao e t;ultura 

- 1: la vto Gl.tunu.ràu 
c!entt-

:J · - C1eero dp VasconceJoa - VI•.:~ 
i"'resiaeute 

3 - Al'é:l L-f'ãO 
. i - fllllHHWH 1-..o~ueira 

a - LJt"\'lllOU \)ot:HJO. 
6 - t:Se.rtHHOt"! t:llllO. 
1 - b:uc1wet. Vlf'Jr~ 
Stcr-etanc - Jotlo t\ltteCo Ra1·a.wo 

de A.nar~de. ~ 
~usJ!Hn - car~en t~uett- .,t tiO 

U. tw~· t::a vanrv 1.t-1 

Reumõ•·=--'~ - AS flUar~a.s~tetr .a, as: 
1.1,00 llons 

Attilio VIVal'PUa. 
Camllo Mercw 
Ferre1ra de·~uzn. 
Flav1o OUIUI['Ifnct. 

uomes- de Oli'H!Uil, 
Joaqwm PV!"t~ 

Oi!IVO Oltveu·11 
VQJI.•em~t ':-'Nil'O:!!P 

I 
ti!'Jreffu·lc - LUJii Carlos ""Plr, lt·· 

ftut,:;eca 

1'\UXJJi:Jr - MAríll:-~ l>ff't-0 ll.••··~·rtJ·· 1 
H~:nmot-s - l.,j!Uart-~1!' te1r:..:-o 

Saúde Pública 

f .evlndu ;oe1hc -

All 1euo Sunctl -

ensoo Cios Santo~ 

Vwa1oo Lima. 

l>tu·vaJ crmz . 

·wr~.s 
•·' ~.wl · !;,ectt-tar!o. o:'\UP•::a rle- H:...rro!! -R..!""~: 

Legislação Social 
I ReumOe-E as ,,umtfH>· lt"Jra.&. as H 

ttnanças , 
. 1 - Ivo d"Aqnhio - Presidente. ! 2 

2 - !s:nur. de G&i!i - Vw.:-Pi't.'Ei- 1

13 

I 
nora!J 

G<>mes de Oliveit:a - Pr~i-
dente, 

Luis Tinoco - Vice-Presidente 1' Servico Público Civil 
dcnte (""! • 

:: - Alberto· Pasquniini. 4 
4 - Alvaro Adolfo. · 
5 - Apolômo Sales · 1· 5 
6 -:- Car!cs Lindenbelt; 6 
7 César Vet•g:ueuu. , 
8 Dommgos Velosco 1" ~' 
9 ourval Cruz 1 

(• J Substituído íut.erinamentl" 
pelo Sf•nnclõr &perjdiâo 
de F-urws. 

Hamilton Noguli'ira 1- Pr~sco 'ctos santos_ P.::~·:"t~'"'-'-
Rui Cameiro. 
Othon Miidrr. 

' KCrgin:1ldo· Cuva!e:mti. 4- ViYa1;lo Lima. 
Ctcero c'le Vn:o;conePlO~. 5 - u~:ür 1lrl!~t!~no. 

secretário - · Pedro ele Co1 ralho: 6 -~ 1-Iozurt L:1 ~;o 
Mülle:r. 

littlda vr~val<"-~U1\l, Secretáno - Jr.:i; ta Hi'·:·'m ~"' ~; $tl.hstit.tnd.u íntet-~~nmente 
p~b ~.f'nadoc' . Cnf:1.:. p-.~_. 
r;:~n[los · 

Auxilí~r - Cntmen Lúci:;t de Ho 
1
1 1 - Júlio Lctlt' 

t'"'.!Jniõ;:s às seuunm1~-feiras. li~ 16.ãv santos. 
·hol'a:;o ' I Rt:unit~s ~s ::]l.~ ~·.u--f<' '!1'l:'l 

Secn·tário - ,Jnl\eta Ribeiro dOI 

ciuntos. 
rleunlões 

norn~. 

as QU!>rtns.te.trus, à:!. 18 

Transportes. Comunicações 
e Obras Públicas 

Euclides Vieira - Presidente. 

Onotre Gomes - Vtce-l~,es:dente .. 

AJencastro uuunu1 :1es 

Othon Mã.aer. 

AntànJo Harma. 

s"';'retano - f'ranr·!sco 
Arn.t...sa. · 

ReunJóes àS . quan,as- tt>1rr.s, ;.a 1t 
noras. 

Segurança Nacional 
t. ·- Pmto AleJXo - P1eszm;nt• 

; 

6 

<Jome::. 

a e-nte 

Bflrat.a 

i - lsmar a E' U01s. 

S1Jv10 curvo 

Vo.it.er F'runco 

Rot1eno tiJasser 

Secretário: fl.J•y 

r.e- Castro 

R-eunwes as se~unoas- te\nta 

rara emitir parecer súbre 
f'tojeto de Re.iormà' Consi:li:u­

OiCI1a1 n.0 2, ele 1949 

.\J·tv"itl C.t (';n· 'tl JO 

lh1no C:.~rnn~n 

t''1 11 nri, ..... ·q c .;.~u·,>t:l 

C<.ttlillO .\Jf'rclú. 

r·~nw~ L.n~ütu :rz. 
-\'<T()\,\() t:b\-nll 

I 
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Bernarde$ Filho, 
Marcondes Filho. 
Olavo Oliveira. 
Domingos Veias~o." 

Joâo vmàshõas. ,· 
Secretário - Aurea de Barros REgo 

Comissão Especial de Revisão 
da Consolidação das Leis do 
.Trabalho 

Luiz Tinoco - Presidente. 
Gomes de Oliveira - Vice-Presi­
dente e Relator Geral. 
Othon Mãder. 
Rui Carneiro. 
Kerginaldo Cavalcanti. 
Secretário - Italina cruz Alves. 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE "IMPRENSA NACIONAL 

OlJIIUi.T~ G.!!.RAL 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

GHe~a DO SllRViÇO 08 ,.VDi.ICAÇ011•. C:HI!FB CA S'II.Çl.O Clt lltiiLDAÇI.o 

MURILO FERREIRA ALVES HELMUT HAMACHER 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

Oflclnss do Departamento de Imprensa Naclonel 

AVENIDA RODRIGUES ALVES, 

ASSINA'rUII.AS 

Junho de 1954 
·= 

Ofícios: 
- Da Câmarn dos Deputados, cu .. 

caminhando nutógrafos do Projeto de 
Decreto Leglslativo .)." 13-'52, para os 
fins constitucionais. 

A Prom.tlgação. 
- Dois, da mesma Casa. comuni .. 

cando a aprovação das emendas des .. 
ta Casa aos Projetos de Leis da Câ~ 
mara ns. 13.Zt2 e 202-53, que forrnn 
enviados à sanção. 

- Cincd, da mesn1a Casa, sob nú .. 
meros fl80, 876, 877,.878 e 381, enca .. 
minhando, respectivamente, ns seguin'" 
tes projetos: 

Projeto de Decreto Legislativo 
n. 0 6; de 1954 

t4.2B6~A-54i 

Avrova o Acôrdo assinado pala 
Brasil, 1w cidade de Was7tington. 

) 

_Parlamentar de Inquérito sôbre 

o cimento 

JU:PAI\'l'IÇO:ES i PARTICIILAI\F.SI . FUNCIOIWUOS 
em 24 de abril de 1953. 1 

O Congres.sl) Nacional dcci·eta: . 
Art. 1." E' aprovndo o Acôrdo assi· ""--.(. 

nado pelo 3rasil, na -cidade de Was­
hington, eru 24 de ~-~.bríl de 1953, pelo 

89,00 1 qual é revisto e pronogado o Acõrdo 
Francisco Ga.HotU - Presidente. 
Mozart Lago - Vice-Prestaentc. 
Júlio Leite; 
La.ncfttJpho Ahres. · 

Gap!lal • laUrltr 1· Capital o Iuterlor 
Seme,tre ....... , • ,, • ••• Cr$ 50,00 Seaeau-• • • • • • • • • •• • • • • Cr$ 
Aao •.•••• ,............ Cr$ li,OO Auo ~················~· Cr$ 76,00 Internacional do Trlg-o, 

b\el"iot I lx\trlll" 
.ln1 ••••• , • ••••••••. •• • ~ 126,00 A.J1.o ••• ., •••• •• • • • • • •• • • Cr$ iOS,OO 

Art. 2." O -presente :lccreto legis· 
lativo entrará etn vig·or na data de 
sua puhlicação, revogadas as disposi .. 
ções em contrãrio. Mário Motta . · 

SecretariO - L·auro Portelia-. 

· t\e Reforma do Código de 

Procasso Civil 

.la aHinàturaa dos ór(ia~ oficiais comot- 1 leralallll •• qul­
(••r .dia do ex.-rcicio em que forem retistrad.aa. 

As Comissões ile CDnstit.uiçilo e 
Justiça de Relaçõe-> Ex:eriores e ~~ 
de Economia, 

0 Uglltl"o to .... MU"II't.l i feito ), -.IN Cl.o OO&)TOYOI0\1 4o 
raeeloim .. to. Projeto de Decr~to Legislativo 

n.". 7, de 19S4 
12..230-B-52.) . Je:âo Villnsbõras - Presi~ente. 

Attilio Vh,a.cqua - Vice-Pre8id~nie 

Dario Cardoso - "erator. 

Secretario - José da Sllva Lisboa. 

Os clteq11e& a nl.. po&l,.is dontlo "'" -!tiàes '"' fat"llr do 
t~aollrtlro do Dep&rta•ento de Jmp-.MJlla lac.iaaL 

Os su~emonW. k ~ça.. dot órgioa oflolail aorão foruoc!dos 
ao~- aui•am~ea 1011.eat.e atdiu.\e solici\ao-lo. 

i\p-rova a decisão dn Tribunnl 
de Conta.~ denegatória ao regis:­
tro ào con.u·ato celebrado t=!ntre a 
Superintendência das Emprêsns 
Incorporadas ao Patrimônio · (la 
União e a. Sociedade rncf1lstrlas 
Brasileiras df' Papel Limitada. 

O custo llo D"A••• a\ral&llo sorl aort~cido 4o ·Qr$ ~.to o, Jlor 
o:urololo decorrido, colll"ar-a•-io moia Cz'S O,lf. 

Auxiliar - Carmen LUcia de Ho­
landa Cavalcanti, 

5 ·- Victorlno Ft·eire o 

<•) Substituido tnteriameritne pelo 
'sr, Joaquim Pir-es Ferl't'lra. 

ATA DA 56." SESSÃO EM lO 
DE JUNHO DE 1954 

O Congresso Nacional decreta.; 

Reun1ões as se.xtas-feiras, à.s 16 ..... ho-
Secretário - J.o~o Alfredo Rava.oco , 

de Andrade. 
PnES~CIA DO SENHOR 

MARCONDES FILHO 

Art, 1." E' aprovada o. decisão ·Jo ~ 
'Ii.'ibunnl de Contas qu_ negou regis­
tro ao contrato celebrado. em 27 Oe 
jt\neiro de 195J, entre .a S,1perinten"' 

_Para estudo da concessão dos i Para emitir parecer sôtite o 
·Direitos Civis à Mulher Bra- Projeto de Reforma Consti-
_sileita ' tucional n. 0 1, de 1954 

.:M.ozart Lago - Presidente. 

.Âlvaro Actolpho 

Joào Vtnasooas, 
Gomes ae ú!lvemt. 
Attllio VivacqÚa. 
Dommgo!J; IJ ela~co. 
Vic~orino F'reire, 

1 - Darlo Gardoso - Preside nU . 

2 - Aloysfo de C:uvalho Vict-
PrestdentA, 

3 - Anlslo Jobim. 
4. - Attilio Vivacqua., 
:!1 - Camilo 1\-1érc1o. 

8 - Ferreira de Soun. 
7 - Flávto Gutmarà·e.s. 

De lnquérit'! sôbre os Jogos 1 8 - Gomes de Ollvoi!a. 

d A ! ~ - Joaquim Plres. 
e zar ·1 

. lO - Olavo ollveira. 

l - lsma.r de GOes - Prtstdente lu -Waldenle.r Pedrosa. 
- Pri::.co dos Sant~s - Vfce~Presl-~12 - Mozart La_go, 

dente. 
C 1 ti ~ 1 t3 - liamuum Nocueira. 3 - Kerginaldo ~.v a can - ,~e <t-~ 1 , 

tor Get"ut. "" -. Guilherme Malaquiaa_ 

4 _ Vlvaldo Lima. 1l5 - Nestor Massena. 

F .. 11 • ll6 - l:,'l:·n.uci.sco Piif·to. I - Norae~ 1 10. . 
Secretârio - Glória 11't'rn~udh1a. 

Secr~t(lno - J A Rava.sco d~ .-\n- .)mnteln. · 
lr:ode. AU..'tl!lar - Nathercto Sá Leitão. 

·11'e Revisão do C6di@:o 
Comercial· 

i - ..... le~rn:cire .\Iãrcondes ~Filho :_ 
Presutente. 

:.' - lvo d'Aquino. 
·I - Feneira ,..de Sour:a 

Geral 1"~ • 

.,._ '"-:- Attílio yímcqun. · 

De Revisão da Consolidação . I 
das ·Leis do Trabalho 

1·- LuJz Tinoco - Presider~~. 

2 - Gomes de DlivelJ"n - Vice-Pr-e-
atden~ t Relator Geral. ' 

3 - K{'tgiuntdo CUv:al<:antl. 
4. - Othon Mii.del'. 
s - Ruy ea.rnell·o. 

I SPcl·-et::~J·it'} - ft.:3Jmoea i""!•·n~ Alvf'~. 

As 1"4,30 horas comparecem os ~~i;l~ô~~ ~PÚ~~o 1!co~p·Sr:c1~~~~ 
S1·so Senadore.s: IndU.Strins· Br.asile!ra~ Qe Papel Llmi-

Waldemar Pedrosa, - Anísio Jo .. tada \ 
bim. -·Prisco dos -Santos. - Alvaro Art. ~·" Esb lei entr9rã em vigot· · 
Adolpho. - .Antônio Bayma. - Car- n~ data de sua '0\~blicacão. r~vog~das 
valho GUimariíes. - Mathias Olum .. _, ~ disposi~ões em contr:irio. 
pio. - Joaquim Pires· - Ono}re Go ~ As Comissões de C<msUtuit:;lío e 
mes. - Ferreira de Sou~~ -· Fran.~ 1 
cisco Pôrto. - Djai1 Brindctro. ·.- ~ Justiça c de Finança-S. 
Ezechias da Roclw o - Cícero de Vw;- t 
cancelos. - Esperidião ·LOpes de Fa:..l 
rias. - Aloysio de C-art,allzo . . _::. A.tti .. l 
lio Vivncqua. ~ .. AlJredo .Net:cs. -­
Hamilton Nogu-eira. - .l\-fozart Lago.\ 
- Nestor ;·:(asttena. -- 21!arcwdes F1-l 
lho_ - Elc1udes ·Vieira.· - Costa P•l-t 
ranhos. - Dario Cardoso. -:- CIJslfl 
Pereira. - Flávio Guimarii.e8. - Go­
mes de Oliveira. - 1vo.d'Aoutno. -
Francisco Gatrotti - -~~ iredo Sim c.'!. 
- Cam.ilo !i!ércio. · · · 

Projeto de Lei_ da Câ[llal"a 

n." 119. de 195~ 
' f 131.1-B-"51 ~ 

Dispõ,! sóàre o 16ro d.fl.s causas 
em. QUe a~ autarquia~~ forem. auto~ 
ras. 

O Con-gre~Sil N~cionai decreta: 
Art. 1 ·• As causas em que torem 

~utoras n;:; autarquias c;erúJ ajuiza~ 
das no fúr;:1 do domicilio rto réu. O SR. PRESIDENTE: 

1 At·t. 2." ~ils com:1rcJ.s d( jnteJ·L:n· 
Achazu-se pre.se11tes 33 Sr.s. Sena- dos Est.adru." t• Territórios ' reprc­

dores. Havendo núm.:'ro legal. está Sf'ntação legal tla.s auüwquüts incun1-
Aberta n sessão. VaH;e proceder il lei· be :'!.OS seus pJ"oemadot't'S ou a man·· 
tura dn at:t. êatários e.sner.inlmente c:onstituidM. 

1 RS disposições em c_ontrá1io. 
O. SR. i." SUPLENTE: Ad. 3." F..sta lei entrarà r.m v:igor 

· · Art. 2." Est-a le~ entr2rá em vigor 
(Servindo de 2.~ Secri!tárjo) pro~r-! na data de .su~1 pllblic;1ráo_ rt-'VO!;adas 

de A leitura dfl.· ata dn.- sessao o.nterlo1·
1
• Ã Comissão de Fi11a11ças. 

que. posta ~n dis~ussão é sem deba-
1 

· 

tes a:prnvads: . ! Projeto de lei da Câmar-a 

O SR. 4." SECRETARIO: I 11. 0 _120, de 1954 

{Servihdo de 1. '),,lê o se'i?,ui.n~t> ... 
., 

Expedienta 

:0.1eusag-en.s ns. 96, rt7 -e 98-54, do se­
nhor"· Presidente ·da R-epública. devol~ 
vendo .aut-ógrafos dos Projetos de Lt!U. 
da Câmara. ns. 350, 3!1 e !82-53, IA 
f':mcionadq!L · 

f1.186-.13-ã{l) 

Dispde sóbre e-mpréstiuws a 
,agrlcitltores. que tenham sojr!flo 
p-rejuk-os dreoru·ntes de tempo­
rais de Ç7"a1Uzo. _ 

o Cong1'eSSn . :;\:.:wion~l der.ret.a: 
Art. -1.''. Ê' ~ .Pod~1· .Executivo a:.t­

torilmdo a contratar com 0 B-anco do 

':i 
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(S'eção 11). Junho 

Bra..,n s. A. a concessão de eUlprés- E' lido e apoiado o seguin1,e 1 J;·inanças daquela Casa do Congrrsso, me com V. 
timos, nos térmo.s desta lei, aos la- os árduos trabitlhos em defesa dos in~ do Ceará, na 

• .• c com a Bap.cada. 
mara dos Deputados., 
perda que o Estadô 

igualmente sido atin .. 
nosso Partido comQ 

vradores e pecuaristas- que tenbam Pro)' e to de Resolução terêsses do Ceara, em comunhão com pela. irreparãve 
sofrido prejuízos nas <;Uas aUv'ldades. a ~)leiade de represent~ntes nordes- sofreu1 havendo 
decorrentes de circunstãncios adver- n.0 34, de 1954 tinos de tõdas as terras calcinadas gidos nâD só 
sus imprevisíveis, tais como geadas,. . . pelo flagelo da sêca do Nordeste, o nossas fileiras. 
granizos, tern.porals, sêc.as, enchentes.'\ S.obre as aJas das sessoes secret-as g1~apde esfôr9o desenvolvido, tavet, O SR. ONO GOMES- Agra-
epinostias vu ,)ragas O Set:a-<!o Federal .resolve: d R . 1nao tenha s1do estranho ao apress:.t~ deço a Sülidari ad;: confort-udora da 

· Art. muco. O artigo 100 o eg1~ mento de seu tlesen1ace. gente paraiban , trazida pela pala-
A_r~. 2." ,Oil empréstimos serão c~~-~·tnento Interno_ do.Senado passará a Dcve-U1e o ceará, incontestàvel· vra slncera de uy Carneiro, na ho-

cedu.os nte ao. montan~e dos p~eJU.- ter esta redaçao: . . • mente, atraves de dedicação indo1·- menagem que resta à memória. de 
:ws_ que o ag~Icultot twer sofndo e Art. 1()(). A ata da ultima sessao mita e vigilante, os melhores esfôr- Walte1· Sá cav lcar~te, que_, certa .. 
t~rat._ prazo at~ cinco anQs, com an10r·· de qua\qtlel' sessão legislativa será ços para que nossa terra fõsse bem mente, sr. Pr dente, deixa, de mo~ 
tlzaçoes nnums. submetida à ~1provação da casa, com assistida e tivesse seus interesses ple~ do incontestável grande vácuo n<.'ls 

Parágl'af-o ún.ico. sempre que possi- qualquer número de presentes, antes namente adv,ogaàos, não só. naquela fileiras do Part do Social Democrá.-
·;el a operação se fará ,pqr mterm~- de le\'antada n sessão. Comissão, como no. plenário da Cà- tioo, em nome d qual fnb ne.ste •~to-
dia dos órgãos ~e, classe rura! exiS- Justifica ão mar.a. · . _ m.ento por dele ação de UQSSO emi-
tentes nos municlpH3S o-1 de coopera- ~ ç 1 T1vemos il· grata satJ.Sfar,ao de \'er nertte lider Sen or Alvaro Adolfo .. 
tivns. o Regimento 1nterno do senado tríunfar tudo quanto diziu res1;eiro Coma homena em ao nosso Uustre 

A t 3 s- . 00 d . . t ·1 Federal apte.senta, atualmente, est-es ao Ceará, assllitldo pela sua deroç:Jo conterrâneo, ped o Ceará. por meu 
. r . ·" ao ts~n s o ~1P~\ o .íl0 dois artigos: · ao exat<1 cumpl'lmenta doa deveres intermêdlo, à U stre Mesa do ::ena- ..,. 

selo os ato~. c oc.~m~n 1~ acw- Art. 100. A ata das sessões secretas que o mandato lhe impunha, do se _digne l'ec be1· a proposta que 
r~adt's 1~~m o. emplestm'tQs ptevistos bem como a da última .sessão ardi- f J?rnulist:'-• proprietári? e diretor :-:o lhe diri?Unos, p a que -:- ,na. for~a 
1 es a · . . , n_!u·ia o.u e=;:trnord~nárüt de. cada s~s- 1 cnur:~n.te o~~ao do Pa~,t1do So~ial p~- do 1legnnento _ proVl~enCle .::;~ 

Art. 4,n Esta lei -c:ntr~ra em vigor. sao }egislatwa_ sera submetida a d~- moclatico, .O ~tado , fez de.s,se J~~-~susp~~a a sessa e t~~bem~ Senh01 
ua. data de &1la publlcacao. revogadas cussao antes de se Ievnntar a sessao, nal um . b.-'\luaite, uma tr~<:hena Preswente, _que e pe1m1ta, mterpre-
as· disposições elll contÍ'ál·io. podendo ser aprovada com qualquer donde_ onen~av~ o desenvolvu~e:n~ tado o ~ent1ment da Cas~, externar 

. _ . . ~ número. da açac<> periOdlSta en1 prol da v1tona ao Governo do ea.rá .à. camara dos 
As. Conttssoes àe .constttmçuo e Art 101 As atas elas ::wssões secre~ dos pontos de vista partidários, sem, Deputados e à ustrada família de 

Justtça. de Economw e de Fznan- tas serão i·eciigidas pelo 2.o Secretá- todavia, 1-evà-los .ao e~tl·emo ~m que, \Valter sã. Cavn.l nnte o testemunhJ 
ça..s · rio, aprovadas untes de le\·antada n i}m' .m~ . momento. sequ~r, pude.~~e de seus rotos de grande pesar. 

sessão, a&>inadas pela Mesa., fechadas cria~l düiCu1dades a d€.seJada pa-clfF 
P~:ojeta .de Lei da Câmara 

n.• 121, de 1954 
(7H-B-51) 

em invólucros lacrados e l'Ubricado.s ~açao pol'Q_Ue tod~ an.siavamos, p~r:1..! O SR. PRESI ENT'E: 
Pelo 1 o e 9o Secretár1·0s com a d"l" 1rruanados, conc01remos ao próximo . . d" . · ..... ' ., •• leit u· 1 · 1 ~~ · F01 envm o a Mesa Requerimento d:.t sessão e recolhidas ao ~rquh'o do P 0 • no q ~ _ P0&StV-e meniA:, scna · , . l'd 
Senado'' . · um. dos cand!datos. que \':H ser 1 o. 

Evide11temente, o artigo 100 não se Homem de apar~nte saú~e. aindtt E' lido o se uinte 
Cria no tltuntctpto de Diaman- deve !1;!!erir à ata de .sessão secreta, jovem, pGis morreu .aos trinta ~ nove 

lina, Estado de Minas. Gerais, sõb1·c n qual dispõe o artigo 101, mas anos, nada prenuncjava, a nao s~1· 
uma. Estação de Enologta, apenas à ata da última, sessã-O de j nos últimos dois meses, a possibilida· 

Requerimento 1 .• 282, d,e 1954 

o congr~o Nacional decreta: cada sessão legislativa• no Senado. de da dQlOl'{}S~ ocorrência. Profunda- Nos têrmos do rUgo 123, letra I e . . . j Sala .das sessões do Senado, em 10 mente combalido pelo tn!tl que o pros- parágrafo único, árt. 12-l do Regl-
;Al't. 1~'~~ E' criaàa no n~UlllClPlO de de junho de 1954. - Nestor Massena. tou, só abandonou as funções para se Jllento Interno, reque!'emos sejrun. 

D1amantm~,. Estado de ~mas G~~a~:;.j internar na. Benefkência Portuguê:-a prestadas as segu t;1tes homena~l .. ; 
uma Estaçao de Enolog1a, subo!dilla-1 0 SR PRESIDENTE· a fim de se operar. Permaneceu cu~ de pesar p-elo !al n~ento, hOJO oco1~ 
da ~ Instituto de .Fernte~taçao, doj ·. · . "QUanto pôde, à tesLa de seus pesados rid? do Dr. Wal er Sá· Cavalcanti, 
Serv~ço Nacional· de Pes_qu1sas Agro-. o ,ProJeto (!ue acabe de .se rhdo, afazeres:, na laboriosa comissão \'!e· Deputado .Federa em exercido, ' 
n:õm1cas. do . Centro. Naci'?na.l de F~·~ depoJS da publicação em a\--ulsoa, fi- Finanças da Câmara. dos Deputados ~:a.s~leiro Ilustre, que con\ gran~e 
St?O e. 'Pesq~ Agionôm1cas, do l\11- cará. sôbre a Mesa, a fim de receber Foi. cons-equentemmte, combateu~ a1gmdade represei ava o Estado (.[! 
mstérm da AgriCultura. . en1endas, -pelo prazo de três sessão. te que não desertou do posto Jamam ceará. 11a Çi\mara dos -Deputados: •. 

Art. 2.0 A Estação' de Enologia, de O' SR. PRESIDENTE~ dêle se afastou, não fóst~ por moti:·o - mserçao em ta de un1 \'Oto de 
que trata o artigo anterior, será il1s- E.stá finda a leitura do expediente. de pequena transitoriedade, perfeita- profundo pesar;~ 
talnda em teneua ctoado pela Prefei~ 'I'em .a palavra. o nobre Senador mente justificada, quase sempre 1>Bl'a - a:?res~ntaça.o 
tura. Municipal de Diamantina, e in- Onofre Gomes. atender a ex:igéncias politkas em '"'Ue pru· meiO de telegra 

de oondo!l!ncias, 
1a da M~S<.\, à !a­
Deputado~ e ea t.egrar~ a Rêde VUivitúcoh do Centro se fechavan1 interêsse.s ·partidários. mllia, à Câmara- d 

Na-cional de Ensino c Pesquisas Agrô- O SR ONOFRE GOMES: Foi dos brilhantes estudantes ele Go\'êrno do Cerii.; 
nomlcas, da[)uele Institutc de Fl:!rmen- . . sua geração, e formado já. ('O~Iistura - leyantamento a se.ssão. 
tacão Sr. Pres1dent-e, Senhores $€nado1·es, no Fôro cearense posição de merecl~ Sala das Sessõe.s em 1 de junho 

· _ . !é compungido que trago ao conheci~ do realce-. de 1954. - Onojr Gomes. - Ru1. 
Art. 3." A Estaçao de .EnoJogla.jmento do Sen.'l.do -a infausta noticia . Sei pessoalmente ~ue n, todos cnn..::~ ~carneiro. - Alvaro Adolplw. - Flu.~ 

criada por esta lei, será ~antiqa com tlo fl)lecimenta, na madrugada de ternou profUndamente essa ratalitla- via Guimarãe..s. - omes de Olivei· 
os recurs,os. <?rçamentã:"lOs Vlgentes hoje, nn Beneficência Portuguêsa, do de. NãQ podíamos esperar tãO· cedo ra. - Esperiàido d- eFarias •. - Cí­
p_ara o Mm1stém~ _da A&ru':ultu-ra. ct~~ ilustre conterrâneo correlegionár!o, fô..».Se prostado pela morte. cero de vasconceZo . - Amsio Jo~ 
J:agnaàos ao Instrtuto de Fermentaçao deputado pelo ceará D1· \Valter Sã TempE'ramento sociá'lrel, bem edu-. bim. - Joaquim p res. - Francisco 
do Se_!Viço Nacional de ~esquisa.s Cn"alcante. ' ' cado, extraordinària.'llente trabalha- Pôrto. - Aloysio de Carvalho. -
A.gronomicas, do centro Na.monal oe · C t p h Eu lid v· · Enstno e Pesquisas Agronômicas. Como em geral os b,cnlens de mi- àor. criou-se um cirCUlo de relações os -a atan os, - c es telru. 

Art. 4." D::ta lei entrarã em vigo! nha terra, era \Valter· Sá criação -de em que, sem êrro de afirmação, co~ - Alfredo Simc1L-, Djai.r Briud~~t~ -
brla. todo o territotio cearense. ra. - Ezcquias da oclta. 

na data de sun publicação, revogaJa~ si mesmo. Pertencia à. geração cea~ Já .aqui nó a.mplo tenário elo Rio 
ns. disoosições em contrârio. l'eme que iniciou sua entrada na ma .. 

Às ConL-issdes de Economia, de temidade com situação de relêvo nos de Janeiro, eram inúmeras as .suas 
Serviço Público Cit;il e de Fimm~ q,uadros politioos daq,uêle Estado, 'pelo l'elãÇões, mesmo de a.tnizade. 
~as. muito que merecia- como cidadão eul- Cnssdo <!om a Exma. Sra. Dona 

to e cearense ch:wotado aos lnteré.!:ses Irami Machado Sá Cavalcante. dei-

O SI\. PRESIDE TE: 

En; votação o R cimento. 

o •REC '! "AI" os SlONHO -"- 1 x& na orfandade três filhinhos; o r;, i\'IP ~-,. E.\' .v.1. ...., ...... ~ - ut.' .SlHl. .g eba · mais velho tnlnz ~ cinco anos de 
RES SES~DORES ) . Advoga-do e_minente, pl'Ofe&Ol" aba~ idade e 0 mais moço, menos de um (Para crzcaminhar a -votação) 

- · · llSadO, jornallSta brilhante evaloroso, mêS. tNão joi revisto pc orador) - Se-
Vivaldo Lima. - ]lfagalhâe.s Batfita. fQL inegà\'elmente um dos expoen~ nhor Presídellte, em nome do .stado 

~ Georgino A't;eli-no. - Ruy carnei- tes da geração que. na .atualidade, re~ No transe doloroso po.r que ?a&'l,on do Piaui, da União rnocrátiea Na-
Walter Sã Caralc:mtc e EUa. fam!li.n, · 6 ro. -- APolônio Sal~s. - Durt'al Cru.:<:. \3tesenta a govermmça do meu Esta- c1oual e llO meu pl' rio, venlw ren- t · 

- Luiz Tinoco. ~- Alenca~<;tro Gui~ do,. no "Ceuário provincial, ~omo no re..<;ta-nos <> confôrto de ter sido êle der a última bomen gem. ao E·rande 
marã-cs. sei Tinoco. Silt;io plano federal. assistente não .só pelos seus como pe- e inolvldâvel democrt· ta· cea1·ense, 1ue 
Curvo. - Othon 1llddcr. Deputado t:stadual na printeira Le~ lo.<;. nmigo~, pollticro~ ou não. CQm n ta.uto fez pela sua teT auatal. 

DE:IXA~1 DE COMP .-\REGER OS 

SRS. &E"NADORES 

Victorino Freire, - Arêa Leão. -
Plluio Pompeu. - Olavo OliVeira. -
Kerginaldo Cavalcanti. ~.:_ ASsis CJra­
teau.'briand. - Nova.es Filho. - Júlio 
Leite. - l.a·ndulpho AJves. - Pinto 
~1.leb:o. - Carlos- Lindembcr[l. ~ pe~ 
reira Pinto. - Bernardes Pilho. -
L~timlo·Coelho. - Cisar Vtr_gueiro. 
- João Vülasboas. - Ve.';pasiano 
Martin.r;. - Roberto Glasset. - .Al­
berto Pasqualini . . 

~ gislatura constitllintc, nossos nobres mamr carmho, sendo~lhe propol'Clo- sr. Presidente, gu rdo aluda na 
companheiros reconhecendo· lhe o 1 n_ado.s todos ?S _recursos :e. providên- n1emõria a úlüm:t -r e que, ne~>t:t c a .. 
grande· valor e metecimento, inVesli- Clas de -que cllspoc a J?e~cma · To~~~ 1 s-à, th:e· oportunidade de recelJer o 
ram-no na liderança da AssemlJléia vt,~c out-ro era 0 destgnlo da Pro1l .. nobre Deputado onl desapart::cido e · 
Le;;islati-ra. .;ie r la. . . .. com S. E1Ca., conver. r. Sua!'l qur.Ii~ 

Ntste. mstante em· nu e .sf! . trMdad._l dades morats e intw e<:tuais c~üiva .. 
Desempenhou-se com grande s~gu- seu em po para o Estado de C~fi.Tá, van. · -ouantos tinham a ventura de 

rai1ça .e brilho desta tartfs, talvez onde será. sepultado, con~-OJ.-a-nos te;:;- prinu·· d·· stia comp nh'a e do fieu 
não muito fácil. ~ temu:p.har que todo o carinho e devo- r a · " 

Suas -predans qualid~des ·de •:oca~ tnmento lhe foram tributado.Ci. t ato· 
ção politica concorreram para aplai~) O Sr. Ruy Carneiro - Pe:rmitn v. 

1
1 W~Iter Sã ca.rall'..an c, ee3lTn:-,t- de 

nar-lbe o caminho Arduo e lerar a jZ'xa., um aparte. Empenho, nest~ 1ol'igem, irmão portan do t.n('U .Es­
bom tirll.l() :-;ua pesada missão. momento, o sincero oesar dos Husb"eS j t.o.do, ~to qU2i o Ce:nâ estR ligadO pe­

Na segunda legislatura, retribuiu- Senadores Assis Ch::~.teaubr:iand. Pran- la Scna dos Pois Irm os, pal'>\ >:i~ni­
lhe o Cenã. com justiça., a b!'ilhnn~ Ci')CQ Põrto e meu, toOO~ :'>o Partido j fi('.a;,• {) aprêço, o aJnQ e a, 11al'!UO!lfa 
te atuaçã() -que desenvolvera na A.s- Soei.al Dem<Jcrãtico, desõ.e n rrimeira_ Jntrc ê.sse-s doi;; Eb dos, aciderite 
scmbl-éfa Constit~inte cea1·ensi", t!le- hot'Gt Õ.{\ manhã, qUando o l'ád!o ll:tiTI·- ! JCOgTMico QUe sempl'e nos uniu: e 
gendo-o deputado federal. ~ ciou o !f!Jechne'nto c~') em\ne-nt~ "I'-- 1 nniTá por tôda a eten idade. : 

Por consem;o uninl~-e de nossa '}r~ntante do Ce:~rá .. um rlo, nH"Il,- 4 Venho. Sr. Pl'~idel.l(f!, r.t<'$.tr~::· ao 
.SóPrc a mesa F1"ojeto QUe vai serjbnne11da na Câm~r.a. delegaroo.s-lhe j'hros mD!c rl~:"~"'~$1~1).'<; fln W'"''"'"' ~'l"!'t~. 'jlust:·e morto. em mr-u noriJf> !JP5.'50al, 

·lido. ·· .nG~ reprel;f>ntn~ão nl'!Comís."'~ o de do ll.'l terra de Iract"ma. So!i1a•_·!7o- 1 -:~ do Estado elo P::tni e no d<~ União 
. I . 

O SR. PRESIDEIITE: 

• 
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D. N., que me delegou poder~. a 
última homenagem no grande homem 
que desaparece do cenário poli~ico da 
nOSEa terra. 

dente. em nome da seção mincir:t do 1 • .ros dos seguintes. Projetos, sôbre ~s entre o Brasil e a Búlícia, concluído 
Partido Social Democ1·ático solidari- j quais t)ão se pronunciou o Sr. Pres14 em La PBz, a 2 de junho de 1951. 
zo~mt. à repr::.s~ntação d() ce~uá peJo 1 dente da República no prnzo consti- · Art. 2.0 - &ste decreto legislativo 
fnu:cimento !lo Deputad() Válter Sá tuclonal: entratá em vigor na dnta de sua 
Cayalcante. Projeto de Lei da Câmara n. ~ 52, lJUblica(}ão, revogadas as disposiçói.!S 

Conheci o ilustre políticO e paria~ de Hl52, que concedr isenção de di~ I em contrário. -!... O SR. EUCLYDE.S VIEIRA: 
mcntar na outra casa d() Congresso. reitos de importação e (.,txas aduanei-

(Para encaminhar a .votação) Posso testemunhar o qu::tnto era de- ras, exceto ~ d~ previd:.ncia _soci~l. Parecer n.o· 436 de 1954 
(Niio foi revisto pelo orador) - be- (bcado à causa p(blica. para uma nu1.qmna '·Europa rt'. ad· ' 
nhor Presidente, ouvimos, co111. g1.·an- Após o discurso orofÚido pelo emi- quítida na Alem~nh.a peb_ J?iretorin 1 Redação jina1 ao Projeto de 

, de emoçãQ, o necroiógio feito pelo ne·nte Senador Onofre Gomes, minhas do Patronato Ag1coln Ant.omo Alves Decreto Legislativo 11.o 93, de 1953. 
nosso grande nmigo o ilustre Sena-. palavras encerram tão sOm. ente a h9- Ratilos, se~ ia do em Sant:;1 ~arin, Es-~ .. (:: . , "' . 
dor· Onofre Gonies. c é ju.sto que me menagern do Partido social Demorraw tado do R10 Grande do Sula. Relnto1 . ....,enador Aloyszo .nc c •. !Valho 
-pronuncie, em nome do Partido SoiJ~ tico de Minas Gerais c o pesar que ProiE>to de Lei dâ Câm_nra n.o- ~5, de A Comissão apresenta a rcdnção 
cial Progressista, lamentandt. pro~ nos assob.?rba pelo infausto acJnt.:ci-\1951, que concede a Del~Sao especml ~e final ífl. anexa,) do Projelo de ne .. 
fundamente a irret:ará~·el r: ·n:la par:'! mento. CrS 4.000,0::1 a Oda Bnsabel t.~e PUel- ereto Lcgíslativo n.o 93, dl' 1953, orj .. 
o Ceará, do seu filho, ainda jovem, rós: . • 

0 
;inârio da câmara dos Deputados. 

Denutado Walter SS Cavalca.ntí. [I SR PRESIDENTE: Projeto de Le1 da Camar~- n. 3·l. Sala da Comisslfu de Reclnrão, 10 
Às.sim, Sr. Presidente, quero flttuem ~ . de 1954, que concede o auxilJO espe- de junho de 1954. _ Joaquirn Pires. · 

consignadas as homenagens que o Em votaçao o requeimWnto. cial de CrS l.OOO.OQ.o.oo a!-; comemo:- Ptr.Sidente _ AlDNSio de carvalho 
Partido social Progress1sta e a sua Os S1s. Sen:-tdores q.:te o aprovam. rações do Picentcnãtio da fundação R-elator __:_ carvalho Guimarães . ._.: 
bancada urestam ao Deputado 1aleci~ jqumram conservar-sé sentados. !Pau- da Paróquia do Tri\mfo _e para con- Waldeniar Pcdrosa. _Costa Pereira. 
do. Ao Estado do CPará. deseJO tr:ms- sa) · . serto geral da histórica Igreja Matriz 
nntir os nos.."'Qs sentidos pêsames peJa Esta a.provado. · da cidade do mesmo nome. no Estado ANEXO AO PARECER 'N.n •t'.3G, 
irreparável perda. A Meta se assGcia, muito sincera~ do Rio Gmnde do SuL DE 1954 men~.e, às manifestaçõ::s Cle pesar pro- \ São lidos e vão <1 imprimir os se- · 1A 

O 'sR. RUY CARNEIRO: movrdas pelo Se-nado FeQeral em ho- gnintes Redação final do Projeto d! 
menagem ao ilustre Deputado Vãlt.eT j Decreto Legislativa nP 93, de 1953 

(Para encaminhar a votação) · (.r.fcío Sá Cav~Icante, cujas QU81idades f o., p que aprova o contrato celebrada 
foi revisto pelo orador) - Sr. Presi- ram tão belamente assil:mla.das nos ar.eceres entre o Departamento dos cor- \ 
dente, o NOl'deste acaba de pet·der formosos discursos p:oferidos pelo no- reios e Telégrafos e a firma Dis-
uma grande voz na defesa de seus in- bre Senador Onofre Gomes e demais/ Pa~ecer n. 0 434, de 1954 tribuidora de Papêis e Artes Grá· 
terêssi'!S com a morte prematura ·do· Senadores que ocupar.um a tribuna. ficas S.A. 
ilustre representante do c:::ará, Depu- Atendendo ao que fol deliberado Redacão Finat, da Em:mda dO " 
tado Valter f:5á Cavalcante: pelo. pl!l!nário a mesa dará cumpri· I Senado·an Projeto de Decr!'t.O Le- Faço snber qm:1 o Congresso Na· 

· g~ ~ional decrettt nOS têrmos do ar··-Cmn o aparte que acabei -de dar ao menta a tOdas as mediclas sugeridas gislattvo n." 97, de 1 .)3. 
ilustre atniR:O, nosso nobre colega Se- u . t d tigo 77, § 1-'', da Constituição Fe·-:=:' ~ no rcq erunen ° aprova IJ. _ Relator:· Sr.,-Waldemar Pedrosn.. d.ernl, e eu promulg_? o segui_n•• nadar Onofr~ Gomes, fi~am a reprc~ Convoco o Senado pan1 uma s~SS(IO 1 . _ . , 
sentaçâo da Paraiba desobrigada de extr~orcliná.ria, hoje, às 21 hoiru;. com A comissão apresenta a rednçao f1- DECRETo ·L~GISMTH'O 
render mais esta hohlenagem tl.O gran- a mesma ordem d.ú dia constante do 1 nal (fl. anexa) .da emenda do Sena~') 
dt.. morto. . -~wulso distribu,íUo. /ao Projeto de Decreto Legislntivo nu .. 

Entretanto, Sr. Presidf:ntc, não se- Está encerrada a seSsão. mero 97. de 1953, de iniciativa da Câ~ 
ria possível ficar sOmente naquelas (Leva·nta~se a sessão às 15 horas e mura dos Deputados. .., 
palavras. A seção do Partido Social 15 minutos). ~ala. da Comissão de Redacão. em 
Dem.ocrático da Paraíba sente, como w de 1i.m'~:> de 1954. -Joaquim P.ires, 
os pe.ssedistns d::t Ceará. a perda. da~ Fl'~si.dente. _ Woldemar Pedrm:a. Re .. 
qucle cmé>ito Deputado _que, neste 58.• SESSÃO EM 11 DE JUNHO !ator. _ 4loysio de Cnn,alho. -cor-
momento, desaparece no vet'dor dos vaJr,-. GuimariieB. ~ Costa Pereira. 
anos, potque ern utn jove-m que co· DE 1954 A.NFXO AO P<\Rf'rl7'R N.l) 434~54 
mec:um a lutar na defem de sua ter~· R.cdct('ãn fi'it!r 1 frt. Emc11aa rio 
ra é dos interêsses d<1 Nordeste. Meu Oradores in?critos para St>:n.ad(l nn p 1-o'irf" tfq_ Decreto '!.e .. 
partido, pm· meu intermédio, i..rans- 0 Expediente cl;slal.i~:tJ :rt." 97, dr> 11:153, IJltP. man .. 
mite ao povo do Ceará e aos compa· tem a d~ci.wín do Tribunal de Con .. 
nheiros do Partido Social Democrá- 1.0 Sen. Alencnstro Guimar&es. tr1s denf!rratória de reaitfro ao fP.r. 
tico daquele F..:>tado, o maís sincero 1'/"~ dl'- controtn crlebra:do pntre o 

N,0 - 1954 

. Art. 1. 0 
- t aprovado o contrato 

celebtad-, em 30 de maío de 1952, 
entre o Departamento dos Correios 
e Telép_n1 f os e n firma Distribl'liora 
de Papéis c Artes Gráficas S. A., 
para fornecimento de papel acetinado. 

Art. 2.1) - Este decreto legislativa 
cntrl'lri! em vigor na data de sua 
publi<'arão. t•evogadus as disposíçôe~ 
em cont-rárlL'. 

Parecer n.0 437. de 1954 
Redação fina~ do Projeto de 

pesar. o Deputado Vàlter Sa Cavai- ATA DA 57.• SESSÃO EM 10 Mi!ti.<léri<> rfa knuc.etin e ruzt.ura 
cante honrou o· seu -partido, twnrou a DE JUNHO DE 

1954 
f' .a firma. F. Pereira & Carvall~o Decreto Legislatil;o 12.'' 129, de 1953. 

sua terra e honrou aquéles que sufra- Uda. Relator: Senador carvalho Guirna1·âes 
garam nas urnas o SfU nome. na me-\ 1 E . ; . , ~..,-art. 1. n íEmr.nct~ 1 1'" t-Cl. A Comissão apresenta a redação 
morável campanha de 1950. . ( xtraord_mana) I '. Pb:st.itUa~se êstc arti~o pt>1o s,e- final W. anexa) do Projeto de De .. 

Sr. PresJdente, a raves cs. as Sim- PRESID:Ê:NCIA DOS SRS ALF'R~<'OO '""~tr: ~ t < d t ) ereto Legislativo 11.,} ·129, de 1953, de 
ples palnvrns, manifesto o protundo NEVE,:S. E FR.\NCISCO àALLOÍTl . ,, ~\rt. 1.n E' aprovado 0 t;~rmo d~ iniciativa da Câmara doo Deputados. 
sentimento do ?Drt.Jdn. social Demo- As 14,30 horas comparecem cs Se- 1 ·"''h~r~t.n ctolebrad~. :". 4. rle "::.~o __ ?e Salr. da Comi.<>são de Redação. 1~ 
crático. seção da Paruiba. 111101.eo Senador's.· 19,;;:'. pnt.re 0 M. imsteno d"\. F'."' 'l ,il..() de junho de 1954. - Joaquim Pires, 

u c C' Presidente. - Carvalho Guimarães. 
Waldemar Ped.rosa - Pri:ico dos " f'<nlhn·f! e a flrmn F' Pr·l:""~''"' & fn .. , Relator. - Aloysio de Can~alho. -

Santos. -Antonio l!a· Yl1!a. - ccu"•a- valh"~ T..Jda., par:'!. l'Mlizrw:'"' rln ··:•'-w4 d t . " , S"i" A ... -n,blloi""" ,-1., r""ht.nt() Waldemar Pe 1·osa. - Cosa Pe.rezta.~. l!to Guimarães. - Jtathias Olympio. "'~ 1 "'"' • ·' ., 'I' " · · • 

O SR. ATTILIO VIV AtQU A: . 

(Para en.ca.min1wr a 1;otação) -Se~ Joaquim Pire..<~. - Onofre Gomes. - '~'.d0Nl.l ci" ,q,urdos e Mudos, no DLS- ANEXO AO PARECER N.o 437, 
nhor Presidente, em nome do Parti- I t t F d 1 DE 1954 
d~.-Repu)Jlicano associo-me, com pro- Franc_Ie9o PC?rto .. -. A-polonio _Sales. r! 0 e l'ra · 
funda emo~~ão, àS manifestações ~ - DJatr Bn-r:de1ro. - Ezechta~ da Parecer 11 .o 435 de 1954 Redação final do Prvjeto de De-
pesar com qiie o Senado da República Rocha. - Ctcero de vc..sconcelos. - c ' ereto Legislativo n.O 1'29, de 1953 .... 
assinala 0 tlnsSam~nto do eminente Esperidiâo Lopes Farias. - Durt:at RPi!rtccin .final do Projct.o d~ qtte aprova tênno de acôrdo cele~ 
par1am.entar Váltecr sá Cavalcante. Cruz. --Aloysio de Cartallw. - J,uiz DecretO J_,eaisla.tivo n." 38, de 1953, brado entre o GovêrnO da. Uniáo 

F" n bt'ilhante no mundo lntclec Tínoco, - Attilio Vivacqua. - sa Ti- . . d Ih e 0 Estado de São Paulo. 
· Jgur • naco. _ Alfredo Neves. _ l1fozart 1 ql}}ator: Senndor Aloys10 e Ca.rvu o tual. professor, ,iurista, . homem de_'::o- 1 

tado ::~os nroblemas de sua rcgmo, Lago. - Bernaráes Fil!z~. - Ne!{t<!r A comissão npr~sent.-~ a ·redação 
soube n ilustre extinto cum}Jrír, dig. Ma..<:.sena. - Euclydes Vte_rra- - Da.r!o final (fl. anexa) do Projeto de De­
nntnente, 0 mandat.o popular e servir C~rdoS?_. ·- Costa. Pere_!ra. - Joao -ereto Legísiath•o n.o 38, de 1953, ·dr 
à~ instituições. v_:llasbfjas . • - Othon Mader. ""'7' Fla- Iniciativa. da Cãm::;_ra dot Depu~ado~ 

~ . V tO Gut11J..araes. - Gom~s de Olweira. sala.. da Comissao de Redaçao, lO 
Dese,lnmos, com . ~stas expre.sso~s·j- Ivo d~ Aquioo. - Francisco Gallo~- rlfi. 1unJ)o t'le: 1954. - Jnn.quim Pires, 

T('.nder homenagens .-t sua metnória t.a;o ti. - Alfredo Simch. - Camilo . .llfer-· PreSidente. _ A7'Hf.\iiO !'!" carvalho. 
p-ranteada c exp~e~sar nossos sentt-.1 cjo (33). a~lator-. _ JVâMr!mar Pcrirosa. -
mentos á su.n famllra, membros do seu 0 SR PR~SIDENTE· Cr.rrvalho. Guimarâes. - Costa. pe.:: 
:rm.ttido, ao novo cearense, enlutados · ~ · r('ira. - · 
P:lt ('Ssa grttnde perda. ' Acham-se pre~entes 33 Srs. Senado-\ ANEXO AO PARF.,.,ER N.('l 435 

O SR. COST
, p 'RANHOS·. .-es. Havendo numero legal, está aber- O "'!i'. 19,.4. 

.n. n. ta a s~ssão. Vai-se. proc:edcr à leitura) "' " 
(Para encaminhar a votação) (Não da ata. . ~~ .Redoc;tír fincr.l d(l Projeto de 

f-li revisto -peln oradirr) -Sr. Presiw O Sl\. 4.o SECRETARIO: . 'llecreta J. • .'J{lislf1.ti?:o n.~ 38, de. l!l53, 
{hnte na qualidade de representante . . que apro~;f! o A ,.,,'1rd"~ sôõre Tranl.l· 
do p~rtido C!0cialist:t Brasileiro, ns-~ (Ser'L'indo de ·2. 0

), procede J. l'i!iiu- _portes Aérro,q .R_"'milares entre o 
scclo-w~ ?>s h:mu~nagens que o·S~nado ra da nt~·cta. s:ssão ani'E:>rlor, qH:\ nos~ Brasil e a .Bohvw. 
a"?_b,_ t!"" ,., ..... <-t.-. 1: i\ tnemórin dn nc0u- t_a em drsm.msno, é sem d:.bate l:lpro~ 1 Faço ·saber que 0 con;rt'P~so ~!'1-
tadn P~:·-·l' c:,í. r!:tvnlC'"'t'tf'. l'l"'f('!'f'n- \adu. (ci'onal decreta nos tp;·mos do nr-
h.nd.-. " +'~",nb n.,. p;, E,.~. m_et~~:; stn- O SR. 3." SECRETARIO: tigo 66, inciso 1, d'1 Ccmstitnlr-i'í" Fe· 
""~~c: .--"~-· .... .-~. e;,:tcnsivc a tê-do o povo d~rnl. e eu .pr~...mui:;o o seguinte 
d ., C'-''" ... ,<. (Servindo de ! . "l. lt! o seguinte. · 

·

1 

DgCRETO Lrarsr.JT!VO 

Faço saber que o Congresso Na ... 
cional decreta nos . têrmos do ar­
t-igo 77, § 1.0, da Constituição Fe .. 
Jerut, c ~u promulgo o seguinte 

DECRETO LEGISt.AtlVO 

.NP - 1954 

Art. 1.o - E' aprOVQdo o tê1·mo 
de acôrdo celebrado, em 14 de ja ... 
nejro de 1952, entre - a União Fe­
deral e o E<; ta do de. S§.o Paulo, para. 
delegação das atribuições referentes 
ao cooperativismo do Serviço de Eco .. 
nomia Rural. 

Art. 2.o" - ~te decreto legislativo 
ei1trara.. em vigur na· data .de sua pu­
blicação. revogadas a~ disposições etp 
conlrá.rio. 

..-.. 
Parecer 11.~ 438. de 1954 ! 
- RedaçãO jiil.al do Pr.()jeto de De .. 
ereto Legislativo 11.:0 100, de 1953. 

O SR !lF.3TOR l;1ASSE!'t~~: _ .Ex.pediente N."' -- lf\54 

fPr,rn , ... ,,,.,.?'>'1·,..,. n votar-cto) cNf.o! Ofícto. d,: ~r-cret,(•:-J? da Prm;jdfnciR Art. 1.o _ E' t:tn''"''vano 
1fl'i rr1,i.~h v"!O orr1.rrl _ :Sr. Prcs~, • clil Rept:.bhc~. rcst1tumcto os autogra .. · sõbre Tran!'õport~ ·Aéreos I 

J,:-1:\tor: s::utHlor carvalho Guitnar:ies 
o.: -Aoórclo A :Co~i~ão apre$(>nta a redação 
Regulares IiuaJ (fL · 11nexn) do t'To)et-o. de De-



. 

_,.-,;S;ex;;,;t;;;a;,;-f,;;ei;;.r;;a,;1;,;1"""'==,.,;==,.,;=01ÃRIO. ()O .CONGRESSO NACIONA.l (Seção rrr Junho de .1.g54 · 130S 
------~ 

' ' . · ~" tealslaUvo !3.0 lOO, de 1953, de 

lilnlc!atlva da C&mara dos Deputados·. 
sa,ta da, Comissão de Redaçíio, 10 

:de junho de 1954. - Joaquim Pires. 
~a?resldente. - carvalho Gutmardes, 
l Relator. - Aloysio 4e carvalho. -
tJValdetnar Pedrosu., - Costa Pereira. 

ANEXO AO PARECER N.' 438, 
DE 195~ 't 

Redação jínal do Projeto de De· 
ereto Legislativo n.a 100, de 1953, 
que mantém a dtcisáo por que o 
Tribunal de: Contas denegou re­
gistro ao· contrato celebrado entre 
o Tribunal Regional Eleitoral do 
Estado de Sdo Paulo e a firma 
IBM World Trade Corporation. 

Faço saber que o cOng·resso Na· 
• cional decreta. n<m têl'mO'S do ar­
, tigo 77 § t.o, da Constituição Fe-
1 dera!, ~ eu promulgo o se~uinte 

D.ll:CRE'l'Q LEG:t.SLA:t!VO 

N.o - 1954 

Art. 1.0 - E' mantida n decisão 
• :pa1· que o Trruunal de contas, em 

sessão realizada. a 31 · de março de 
1953, denegou registro no contrato ce­

t 1ebrado em 2 de jarleiro do mesmo 

· . gou rtgi.stro 11<1 termo tlo contratl> 1 dar olmu tlo .PIOI>IIhlo de Blottrlo 
, . celebrado entre o Departamento l . da Colônia Julict110 Jtoreircl. 
~ dos correios e Telégrafos e a \ 

firma. standard Elétrica s. A. Faço ~-a.ber que o Congresso Nacio~ 
Faço saber ·que ·0 congresso Nacio- nal decreta nos têrmo~ do a1"t, 71, 

nnl decreta nos têrntos do :>:rt. 77, ' § 3.0 , da. Constitulcã.o Federal, e eu 
1.0 , da. Consti~uiçáo Federal, e eu pro~ pl'omulgo o seguinte 
mulgo o segumte 

:DECRETO lEGISLATIVO 

DF.cam:o tF.GlSLAT!VQ Art. 1.o É mantida n. decisão por 
Art. 1.0 - li! manUda a decisão por que o Tribunal de contas, em sessão 

que o Tribunal de contas. em sessão realizada a 28 de setembro, de 1951. 
reallzada a 26 de dezembro de 1951, autorizou o registro, "SOb reserva.", 
denegou registro ao têrmo do contrato da despesa de Cr$ 107.135,00 (cento e 
celebrado em 30 de novembro do sete mil, cento e trinta c cinco mili 
1nesmo ano, entre o Oeval'tamento relativa ao paggmento como"restos 
dos Coneios e Telégrafos e a firma a pagar" do exercício de 1949, e pro. 
Standard Elétrica S. A., para forne- veniente do prossc<;uimento e conclu­
Clmento de mesas de comutação e são· das obras do Pavilhã.o de Bioté­
exnmes, na. impol'tância de Cr$ •.. , -~rio da Colônia Julíano Moreira, no 
715.417,00 (setecentos e í;-Uinzc mn, Distrito Federal, devido pelo Minis­
:quatl·ocentoa e dezesse~e cruzeiros> . tério da Saúde. à Sociedade de Eu-

Art. 2.0 - Este .. decreto legislativo 1 genharia e Comérc!o S. A. 
entrará em vigor na data de sua pu- Art. 2.0 Este decreto Je~islatlvo en~ 
blica.ção, revogadas as dis;üsiçõeS em trará em vigor na da ta de sua publi­
contrário. cação, revogadas as disposições em 

contrário, 
Parecer n. 0 441, de 195:4 

O SR. PRESIDENTE: 
Redaçtio jint-: do Projeto de 

Decreto Legislativo n.0 80, de 1953 
Relator: Sr. co.rvnlho Guimarães. 

S' e.sta a Ol)Ol'tunidade para reco.l'l 
dar que o senado jamais deixou' d 
encarar com objetividade e patrio· 
tismo, o problema cafeeiro que aQUi. 
vem sendo tratado desde a inaugu· 
ração dn nova fase constitucional. 

Piz o aludido oficio: 
1'Sabe o eminente amigo que a 

pela Lei n. o 1. 71'9, de 22 de de· 
zembro de 19"52, que criou o !TIS• 
ütuto Brasileiro do Café, e. ew. 
cuja elaboração teve V, S. a m.al.! 
destacada participação, que a pn:r.­
ça do ruo, como as demais pta• 
ça.s cafeeiras do país, têm repre· 
sentação oficial na Junta Adlm• 
nistrativa daquela autarquia. :U 
também que compete áquela Jun· 
ta promover a defesa dos preço.! 
da mercadoria e orientar a sua 
politíca. · 

· eno entre o Tribunal Regional Elei­
tor~! do Estado de Sã-o Paulo e n 
firma IBM World Trade Corpartion, A Comissão npresenta a redação 

' para. locação de máquinns e1étrlcas J final (fl. anexa do Projeto de Di!­
de contabilidade. ereto Legislativo n.0 80. de 1953, orl~ 

Art. 2.0 - 'f:ste decreto leglslativo ginário da Câmara dos Deputados. 
entrará em vigor na data de sua pu- sala da Comissão de Redação, em 
blicação, 1·evogadas us disposições em 10 de junho de ]954. - Joaquitr~ Pi· 
contrário. res. Presidente. - carvalho Gtttma-

Tendo terminado, hoje, o prrtzo de 
três sessões, dm"a.nt~ o qun1, nos têl.' ... 
mos do Regimento Interno, ficaram 
sõbre a Mesa para o eventual recebi .. 
mento de emelidas, vão à Comissão 
Diretora os Projetos de Resoluções 
lli5. 27, de 1954, sôbre votação S'een­
ta, 30 de 1954, que dispõe sõbre con ... 
voc!tção de sessão secteta c :n, de 
1954, que desfaz equívoco na redn· 
çõ.o d() pal'ágrafo 2.-:. do artlgo 175 
do Regimento Interno do senado. 

A fim de tornar possível aquele 
desideratum, dentro das circuns­
tànclas hoje vigorantes em nosso 
país, com cambio multtplo e sis· 
tema de ág"ios, elaborou o repre­
sentante da· praça do Rio, com a 
aprovação do centro do Comer .. 
<Cio de Café do Rio de Janeiro 
·um plano permanente para a dete 
sa do produto, e já aplicável à. 
safra de 1954-55, pelo qual se 
obtêm recursos para a formação 
de um Fundo do Café da prêço 
mínimo; e se assegura a entrega. 
total do câmbio do café, colocan• 
do a todos os exportadores, gran• 
des e PC(lUenoo, nacionais e es­
trangeiros, t;m pé de igualctad.e; 

Parecer n. 0 439, de 1954 
RedaÇão final d-as emendas do 

Senado ao ,projeto de Lei ela Câ­
mara nY 162, de J 953. 

Relator: Sr. Costa Pereira. 

ráes, Relator. - Aloysio de Carvalho. 
- waldemcr Pedrosa. - Costa Pe-
reira. 

ANEXO AO PARECER N.' 441-54 

Redação final do Projeto àe 
Decreto Legislativo ·7t.0 80, de 53, 

A Comissão ap1·esenta a redação que mantém a decisão por rtuc o 
final (fls. anexas> das emendas do Tribunal de Contas denegoll re-
Senado ao ProJeto de Lei n.0 162, de gistro (lO têrmo do contrato cele~ 
1953, origináno da Câmara dos Depu- ~ brado entre o Departamento Nu-
tndo.s. cioual de obras de Saneamenw 

Sala da Comissão de Redação. em c a JirT1UJ Simaco & C ia. 
10 de junho de 1954. - Joaquim. Pi~ Fa.ço saber que o Çongresso Nacio-
ret. Pr~sidente. - Costa Pereira, Re~ nal decreta no.<~ tP.:·mcs do nrt. 71, 
lator. - Carvalho Guimarães. § 1.o. da Constituição Federal, e eu 
.Aloysio rle Carvalho. - \Valdemar promulgo o .seguinte 
Pedrosa. 

A~Ti;XO AO PAfi.ECER N.O 4.39·54 • 
Redação Final das Emendas do 

Senado ao Prc'ieto de Lei da Cd-
11tara n.u 162. de 1953, que dispóe 
3ôbre o provimento de cargos da 

· carreira de Detetines do Quadro 
Permanente do Ministério da Jus­
tiça c Negócios wteriores - De~ 
parlamento Federal de Segurança 
Pública. 

'Ao.art. Í.0 (Emenda n.0 1\ 
Onde se lê: 

" ••. é privativo do.s ... " 
. Lehw:e: 

o; ••• cabe aos: .. " 

D~RETO LEGISLATIVO 

Art. 1.0 - :f:: mantida a. decisã.o por 
q11e o Tribunal de Contas de!legou 
registro ao têrmo de contrato celebra­
do entre o Dena.rta.mento Nacionrü de 
Obras de San-eamento e a firma Si­
maca &. Cia .. pnra execução àc servi­
ços de conservação de· cur~os d'ág!ta 
do 4.o Setor.Magé, ua Residência dP 
Magi~ -

Art. 2.0 - f:ste decreto legislativo 
entrará. em trtgor na data. Ide su~ PU· 

I 
blicação, rc~'ogn.clas as disr;osições em 
contrário.· . 

· Parecer n.• 442, de 195.4 

continua a hora d~ expediente. 
Não há oradores inscritos. 

O SI\. ATTIL!O VIVAC~UA: 

o plano está sendo estudado 
pela Ju.nta e o seu êxito, bem co• 
mo a sua boa recepção por par• 
te do govêtno, dependem da ooa. 
divulgação e dos esclarecimenws 
que, em torno do mesmo, venbanJ 
a ser Pl'e.stados à opinião pú-

(Não foi revisto pelo ora-dor) - Sr. blica, 
?residente, quando aq,ui se discutiu o Ora, como o eminente amigo é 
Projeto de Let QUe regulou a or.. velbo partidario de um Fundo do. 
ganização do Instituto Brasileiro do Café; para 0 que já havia apre .. 
C'l.\{é, the ocas\ão d-e examinal' um sentado emendas ao projeto da 
dos aspectos de maior interês.se para I criação do "I. B. c. ·•. Jnfellz· 
o problema economico do nosso prin.. mente recusadas pelo plenário, to• 
cipal produto, qual se:a o da institui.- mantos a liberdade de passar o 
ção de um fundo destinado a sua de~ f ·ct 1 tesa e ao ampara aperfeiç.oa.mento da r·· et'l 0 Pano às suas mãos, para 

o seu estudo, esper:mdo que o 
->!afeicultura · mesmo venha a receber o apo1a 

Stlgeri, então. QUe os saldos do ex- de quem, como especiali"&~d'<) u.a 
tinto D, N. C. fossem transforma- matéria, tem o mais absoluto do .. 
dos em um fundo especial, vinculado mlnio dos assuitos cafeeiros. 
a es.sa finalidade, · constituido tam- Receba, desde já 0 eminente 
bém. -por verbas de orçamento, ~ que nmígo os nossos ngradecimcntcs 
a produção e o comercLo de café pelo que vier n fazer em prül 
sào fontes vitais. d o Senado, infelizmente, não deu 0 esquema o.ue agora temos a 

honra de remet.er-lhe. . 
acolhida à minha iniciativa. Sntr<'- Queira receber as nossas ateu ... 
tanto, e-l'.\ !'~~oou._ Yotação esprc-s- clo.sas saudações. - (at Marce .. 
siv~, ~ não deixou. de calar no cs- lmo llfarttns dos Santos FzlJw

1 pír1to das classes mtere.ssadas. Presidente" 
Quando estudei 'O • assunto, procu- sr President~ , h · 

r~t fix~r. bem __ meu ponto _de 'vista, i 'lll' 'ao na • Hn o, nss~~· en~r.e .. 
no sentido de oue os <iludidos saldos · g Q • ~ do 0 exame d-... matéua 
do sa.crificio da laVoura reivindica~ s,_m d'll;Vlda, das ma18 relevantes e. 

, . _ da.s maiS mon1entcsas 
Ao art. 2.0 (Emenda. n.0 3J. 
Suprima-M, dêste artigo .l cxprrs 

~os pelo Es~:Wo de Sao ~aulo: esta- De-vemos oongratuiàr-nos · com o 
· fl,edaçiio final do .Pr:ojeto de \am subordl~a~qs à .destm~ç~o de- Centro do Comércio do café do ruo 
Decreto Legislativo tt,() 101,. de corrent~ do l:eglme- de conventos. :s- de Janeiro e com a Junta A.dm'.in)s ... são: 

.. • . •. do sexo mn.scullno. , . '7 1952. tabeleczd~ pelos Est~doa cafee1;1os, traUva ao r ton i 1 . ti 
d~5tinação consagrada pela vontade . • e lareJ!l ·a n cta va. 
dessa.s unida-des federatlvns dentro de 1 surgld~ n~ Senado, tao fundamental Relator: Sr. Waldcmar Pcdrosa. 

Pareqe~ 1Í.0 44<), de 19M ·A ccntissão:apresenta a redação 
Rednçd-o jinal do Projeto tfe final (fl. anexa) do Projeto de De· 

Dt;creto Legislativo n.O 45, de ereto Legislativo n.11 10'7, de 1952. ·de 
1953. iniciativa da Câmara dos Deputados, 

com ·alteração. do noroé do. ~Iiniitério 
que, em vez de "Educatilo e· S~úde" 
passará a ser '' Sr..úde . 

' Relator: Sr. costa Pereirtt. 
. A C<lnúsS\i-(}. a.prese11ta o redação 

final (fl: smexal do Projeto de De­
ereto Legislativo n.0 45, de l!l53, ori­
ginário da Câmara dos Deputados 

Sala. da Comissão de Redação. em 
1954. -. Joaquim Pires, Presiden~e: 
...... · Waldemar Peàrosa., Relator . -
Aloysio de Carvci.lho. - Costa. Pe~ 
reh'a, - Carvalhc Guimarães. 

diretrizes de interêsse IlàciOnal ?ára 05 mtel't::St'S da E"conomia- ca .. 
, . · feeira - Ul!mto bem) · · 

Vejo. agor.a,. Sr. ~resi.dente, com · _ · . . · · _ · 
grande satisfaçã~, que ~ idéia .aqUi pOCUMEN'IO A QUE SE. RE'FER-E; 
lançnda nã'J p~-re~eu; a!) contrário, EM SEU DISCURSO O SE!-L4.DOR 
refloresce, sob a autoridade o. prestl~ ~'\1'T1LIO VIVACQUA. 
gio _C f\. e>'?eritfucia d~ delegadOS da f'RHÇÂO DO FUNDO DO CAFÉ 
praça do .Rio de Janeiro e outros dig- p , 1 d • 
n.~ CI)UlJXmentes da. Junta <\1nlinis- _ n>,e 0 _ e ttm plano de defesa 
tratiht do I B c. · na reÚtÍiãO re- J?e:manente .do. çafé, . apresenta4o 

. · 1·. • - . a Junta Admm:stratwa do !ns-
p~nte;nente te:llZada por aquele .ol'· tituto -Brasileiro do Café pelo re• 
gw ·. . · i f .· . · · · · presentante da praça do Rio de 

A Illlclat va . OI. a.li aprofunda~a. à. Janeiro, '11-rt reunido extraordínáritl 
luz dos conhec~ntcs e do patrlOtlS~ realizada a- • o de 1·unho d l,..., .. 

. Sala da Comissão de Redação._. em 
Ht de Junho de 1954.. - Joaquin~ Pi­
res, Presidente, - Costa Pm-ei1·a .• Re~ 
btor. - Aloysio de Carva1ho. 
w·o-r~emar Pedrosa.. - Carvalho Gtd-~ 

mo de seus-.patronoo. . ~. e ~o).,.. 
ANEXO AO PARECER N.o 442, 54 Acabo de receber do Presidente do _ r::Õium 

1Jlaraes_ · 

AX,::JI.O ~\0 PARECER N.0 440-54 \ . 

Redação- Final do. Projeto·, de I· 
Decreto · Legislativo n.0 4·5, tf,e f 
J!'lfi:l. f/t'!'- ·nwntém a decisão por 1· 
n:c (J 'frf1Junal de Contas- dentF i 

Redaqão final· ~o Projeto de Cen~ro do Comércio do Café do .Rio t • A. lT C . ' 
Decreto Legislatit•o n.O 101. de de· Janeiro:sr. Marcelino Martins dos . po 1

_
1ca Cü eell'a d~ Brasil, a de.s-

s ·~" Fílh t d , . . petto de oonütrmos, Já agora oom 1952, · que autori~a o registro "sob an~ o expoen e o comerCio ex.- quase melo sééulo d · ·1 t ~· 
reserva·~ da despesa de.:·"·· ..... portador oficio cujas refei-ências eJo- Wstado nã.-o til~recen e n: erv~çoes do 

.- Crs 101.135,00 (cCYJ.to, e sete_ ·mil • . glosas cabem a~ todos meus eminen ... dr· 'polÍtica ·eOOnõrrtté • a~u • 0 r:om~ 
c~nto e- trinta.e<einco cruze1ros.l, 1-tes colegas que dedtcam ao estudo do do da palavr-a pois a$e ~~m~ito s .... n.tt 
para. prossevuiJneilto e concl'llsfi.c? .l a~unto no SenMo · · 1 ~t·n·en{'õ~.c; de 'emcf~·ência. ~gt d~t~~; 
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sempre, de afogaclilho, pal'a .iUpera~ <ÇEXIM) • E._ ~1·à.tic~ente. criou .o 1 4) un~a !?arte, pre-~.stabeledda. collll b) ~ alterações que se tornareru.' 
çã< de uma crise - crise de super.. dolar do ~ate, mfenor ~o dólar do rmtecedencut, em dolares ou moeda necessárias deverão ser divulgadas até •, 
produção, crise d.e i!lUb--produç~, crise rest? da llll~r~açã.o,. polS emquantJ correspondente, para. a safra futm·a, o dia · 31 de maio de cada ano • 
de -guerra, crise de séca, cr~e de gea~ 0: do~ar do cale_ e pago com Wll?- oont- será. uma imponância unifonne, po.r 1 VIl) - o Govêrno, através do :BaÚ­
da. Tem-nos taltado um....- plano ·de f1Caç2;0 d~ Cr$ ~,00, o das dema~.m.;; ... saem export~da, em· _todos os portoo,,co do Brasil, fixará, também no mês 
defesa perÍnanente, pois os que foram caUo~1as e pattb com uma bon.itlCaçao seja qual for a qualidade, a. ser en~ Ue maio, concomitantemente, oom u. ·"1 
empreendid.os com êsse nome ou não d~ Cr~ 10,00. Entret.anto, !"- dtferen-:ja t:egu~ ao .~ancotdo Brasil! .á taxa de decJ.a:a_ção do Prêço Mínimo J)ara a. 
tiveram caráter nacional ou não dis- nao. ?:-tá. sendo crl7<:htad~ a. eoon()mi~ camb1o oflc:al, com a boruflcacão por aqUlSlçao do sa.ldo da safra, e ouvido 
puieram das recursos que tàl empre:sa eareeJ.ra, oom~ sena cuna~_mas. e:sta dólar em v1gor de Cr$ 5,00; o I. :a. c., as bases para 0 financia-
exige, ::!Cndo JevadAa a conta geral doa ag10s, 'b) o saldo, á taxa que \'Ígorar para menta da produção ca!éeira 

Entretanto, a Colombia, que chegou que o O<lvern<? promete fazer rewr- o câmbio livre, a) o financiamento dos ~cafés da. 
muito depoj,s de nós aos mercados ter, e~entualrriente, à laV?"ll!<l geral ParâgTafo único, Para a s~fra de safra de 19~~55, será feito, desde já, 
consumidores do mundo, conseguiu do pa1s, em forma_. de C1'ed1to e <te 1954~55, a imporUinciJ! fixa, uniforme, em Pases não inferiores a: 
realizar aquêle intento, isto é, o da foment\1' à produç~o. . a ser entre~e ao Banco do Brasil, Cr$ 2.000,00 para os catês de ""estil~> 
formação de uin m·ganj.smo :permanen~ Acredltamos que sendo o cafe o será de uss "ro,CO em .saca. tilo Santos''; ,·, 
te ·e eficiente de defesa, elevando~se, esteio da. .nossa balança comercial, e- ll) - As divisas assim obtidas Cr$ 1. 700,00 para os cafés de to estilo 
destarte, ao posto de segundo produ· nece.ss.ltando, por isso _me-smo, de um tanto as pagas ao câmbio oficiai, comÔ· .Rio", tipo 7; .' 
.tor mundial. HoJe em dia, possui amparo seguro_ por parte do Estacto as pa•m::; ao câmbio livre terão 0 .se- Cr$ 1.700,00 para oS cafés tipo 'l 
aquêle p·al.:i um FUndo do Café, cujo -que, há tantos anos, vern r~~lízan· guinti destino: ' de Vitória. -· . · · 
m<:mtante nunca foi revelado, mas do,. entre nós, politic~. de ÕU"l~ismo a) wna parte será reservada para b) .-\.5· bases de. fmanciamento ee 
qué tem sido utilizado, com .sabedo- cafeeiro --: ~eve benehclar~se, d1reta- as necessidade-s governamentais, de entenden1 para cafes posros nos por­
ria e prudência, para dar. assistêncm mente, da d1terença cambial que lhe acôrdo com os orçamentos cambiais tos de destino. Para o financiatnento­
té~ica ao lavrador; para mtennr no ó imposta. E esta diferença deve Sf! em vigôr; no int<;rior, serão dedUZidas as despe­
m~c~do _e para _defeJ3der a economHI: acumulada_ em um. Fundo do- c;a_!e. b) o restante serâ vendido, de acôr- sas at~ o pôrto.--- 1 cnfeetra, Tem s1do tao grande o seu ~om o qual se pratlc_ará uma poll.tica do com as conveniências, no mercadO . FTJNCION.~o no PLAN<l • ' 
êxito que a produçã<l nacional tr1pll-~ male"á.vel de Préço Mmtmo, a .ser f1xa-\ de câmbio livre e nos leUões 110 regi- A fzm _de facilitar a compreensão -"-. 
cou, no entretempo, já .se elevando. a cto em cada .safra, de acôrdo com o me vi~·orante, e os lucros , apuradM do plano. damos, a seguir, uma. de-
6. 700.000 ~cn~ de 60 quilos, por ~!1· volume da nossa_ produç~o e· a situa ... 1 set~o divididos. em dua.s parcelas! m.onstração de como ~~uncionará. na~-
fra,_ estando amda em fase de rnawr ção do- 1nercado mternactonal, de sor- ' 1 75% constituirão 0 Fundo do Café !ra ~tura, de 1954~.].:1, à ba.se da.s Cl ... 
desenvolvim-ento. te _a ven~ermos tôdas as nessas co .. \ e _.serã~ entregue-s ao Instituto :srasi- f 1:as. mdicad.as. . . ·~ 

"Entretanto, os recursos com que 52 lheitils, nao _perder lllel'cados e asse·~lel.l'o dó Café. para. aplicação com as ?~evencto~se, dentro da eshmativa 
!mhentou. tão admiráv~l p.rogres.so, gura.r n.o produtor a 1usta retribuição restriçõe-s que a lei fíxarã-. • oflCHll, 'U.liUt .safra. de 14: milhõea de 
.toram levantados sem sacrifício para pelo seu trabalh<J. · Parágrafo único. Enquanto não f6l' _sacas. as t-as.es para cá.lculc setiam,tU 
a nação ou para os cafeicultores~ atra- ·E pc88fveJ, ademais, imaginar ~ publicada a. nova lei, as importâncirul: ::;egulntes: h 
ves de taxas de exporla.çio ou mmples sistema_que, assegurando aquêles dolS lse:rão dePQ.!!tadas em conta. esneclnl Safra de 1954-55~ 'f" 
jogo de taxas. cambia.is, realizad3s em objetivos. garanta., outrossim, a. entre. na. Carteira de crédito ~o\gl.·icÔla. d~. a) Cafés médioo e finos - Scs. • •• ....~ 
conjunto com o Banco da. República.. ga. ao Banco do Brasil da. totalidaUe B~nco do lJra.sn. e o•seu uso será re.s- l_O.OOQ-.000; . . ' , 
em cuja.. di:retorin.· a:e senta c gerente das divi.sas produzidas pelo Café. tnto a operações de de-fe-sa do merca.- b) Cafés comll.llS e mfenores - ••• 
da 11 Federacion Nacional de Cafete- Tendo em vista. pois, êsses tré:~ oo-· do, de acôrdo com propostas da ntre ... 4.000.00<1; _ .; 
rÕ.S". Foram a.pro-veita-da.s para. tanto- jetivos, !<li elabo1·ado o pre-.sente pla~o teria do .Instituto Brasileir-o do"cn.fé, C) Total da safra- Scs •••. ~-···• 
as mce4>Sivaa altM- experimentadas a Bel.' apre-sent...'l.do pela.. Junta Adnw· sujeitas a. ?.provaçti.o do Ministro da 14-000.000. . . .d -.! 
pelos preçoo do catê, debde o "aeôrdo nistra.thta ao Gvvérno da Repú~Jca. Fazenda; Prêços me~L?s de ~xportaçtJ.o: ,-
de cotas", realizado com os :EStados Dada& M atribuiçóe:i que lhe foram 2) - OS restantes "25% serão utili~ d) Café-s medlcs e fm(ls - US$ ... 
Unidos logo no inido da últiina. ,iUeT- conf-eridas pela- ,Lei __ n.o .1. 779, o guar~ zados pelo Govêrno d-entro dll.. polftt- lCO.OOC lj'_Sc ·: . . 

1 
·. 

1·a muÍldial, até a última, provo<:a.da diâo natural do Fundo do Café de·;e ca Pt"e.!ientemente adotada. t} a es_ comuns e _m tl"Wre.i - •• 
pela geada que at\UgiU as zonas pro- ser o InstitU;to_Bras1letro do Café, ei?nl . III -- SerA gru:·antida, d~sde o in! ... US$- so.co, A , • ~ 
dutoras do llra&il, em jUlho do ano as garantias de apUcação que o leglS- CU} ;'a. sl!.fn, a compra, a um Prêço Taxas de cambto. . -
passado pa&Sall-do-se pela alta con.se- latiYo vier a. fixar. :Para. tanto deverá Mínimo, de todos os lotes De café- ofe- i) Taxa. oficial - Cr$ 18,36, 

. qüente --t_ abOlição do.s. prêços~této, no eer ~solicitada ao Govêmo prcvid~n-- recido.s, entre os dias 2 de. malo e 3() f! ~~1!1icaçã0o ;-n?! 5.00; . 
mereadó _ameriea.no, e pela verificada tias ·para. a. elaboração do :re.spectivo de jll;nho, de -eac:fa. safra.. _Tais oom.8 ) 0 a - r. ~,3"-u. . ., ~ 
em virtude da. Yenda dos estoque15 do diploma legal COlJ\0, })Ol'ém, é do. :Pt'M- ·enyolverG:o- tio sõmente 03 catês , _i) _!axa de: C~IDblO Urre e.l\-tunat1-, 
onti•o Pepartam..,to N.cional do Inter~• da caftleultura na.cional. a ·~- noo tênncs do ·Regula- '"l Cr$ 50,00, . ' 
catl . . Pagava-s~ D!l exportadOr, eomo aplleaçi.o Cio plano já pa futura- ,safl:a. mento de Embarq~ea da. safl.-a respec-~· P.a;te ;pre-e.ttabelt<:Hla JWrQ a üt-n .... , 
aliás ainda hoje se faz, um dólar de 195 ... !3. foi éJe adapta® à ~· tlva, lh1·e:s e rettdos, existentes nos .} po~ =~~m!>i~:t~oalOO ' ~ 
cet.fétiro inf~ríor oo dól&r PNfl- o :ru· la.ç:io vigente; de sorte a funcionar, portes. ' . . . _ 1 1 - • ~ • _ · 
tante d~ exportaçlo, de ~rte que o provi&n'iamente, Qentro- da. Carteira 4) Os- cate-s serao pagos tnt:egral· . , De posse doa dadvs lt\Olma, é ]l(lsM 
cnfé aõmente rece}?ia. uma. parte .tfa "de créàit.o Af.rleola do 1\anoo do Bra .. ~e contr~ ~ocun:_entos de ent~. ~;~a:f~u:ti'~~~r: :n~~~.,_r-
elevaçA.o 001 ptéç{)S no· mercado· lllw .sU, em colabora.tA.o c.om o l. :B. c.. ~ Ocf-\uaM- ev-~ao cons~r cerhfi- l-1.--cco-.ooo aacÍts oportã\~is (C) aa=, 
ternacioual A outr,f... parte, produzida A baBe tstê. no atatema- de 5Qbreta· e po, qua dade c peso: b t 'á t t 
pe-la. difereltça. de ta.~as, efa tntttm!C XftS de cAnltdO ·a, que S(l refffe O &It, b) Esbl8 ::Otnl)raS .sel"~ financiadaS. IJe~e &e en.re~ ~ par e Pl'"f:•f& a.., 
~lo Banco dll R-epú-blíca ao Fundo g;o, da. Lei.- n,o. ~-145, de ~9· do de ... com os rect.'!:r®6 pr<,.rementes do Fun. :0 o:f ,j;]00~e .'0-$ .a.oo ...,.... USf "U 

Cafeeiro. ..mbro de 1953. !i'<lr ~lo. as !!Obrejal!Wi áo do Cate. . lÔ ooil oo' ' ")>r b .• 
A n<>Ma Lei n.o t. '179, de 22 de d3- se- de:ltlnam ao pagamento de bolli· XV) - Ao dar ... !õe :t gan,ntia. de com- _ · · O aacas so e Q que a:weJ:": i 

zembro de 1952, criou o lJl!Ututo ~ra. ficaçóes acs exportadores (.n.~ I,. do ~~ "tM{Jjfm aaldo 1 dfutif'a futtu-a, o ~~~~-d~~~~~ ... : ;;;: fa~1 
slleiro do CAfé, dando-lhe como fina- § 2.0 do art. 9.0), bem. corr..o la_o tt• 0 'to d 0 BH" Dl1d 0 ~ I. B. nego-ê1á""Vel" no clmblo uv·rc (i\· ' 
lidade realizar, te ma.n.eb'a. perma.- na:iiciamento~ a. longo pr.azo e juros- •. man O--~ CO era;,;~ O$ se_- US$- 300 000 000• .. • ........ ~ 
nente, ua. politlca e~onômlca. do ea,té brú"IQS, -d~- modernl~&<'A.o dos mfto<ios ~=i:A~a~Co o vol~e da t.~lrn_, _:;. 4..000.ÓOO .SacÜ aôbre que haveri llill ·-:-
brasileiro no pais e no e.-~tran,-eiro '~ da- proóuçlo t4rlc-Ola e t·-ec:uperac;io da ltdad d ncorr,en es~ a JI:O:SSlbl· pr~~o :uUcloDal de UQ ltl 00 r se 
E· eata-beleceu entre- as suas att1'bui ... la'VOlU'a. nuiónal e ainda. 6. Corn~ra·tmtdo~ 0e;:-o do4g{erea.d~ consu ... tratal' de cafés comtm.S e. tà.r.:ml'e.s 
çõ~: uqefesa de um prêço jUsta para ~~~d~:no ~~De?nArlos'' • n tn.o nres-ue •o dmbio ~~1Cf~l ~:. :a~~: :n~ ~) Ü::g::'~:o:,~OO~bia Uvro (i), ~ 
o produtor, con<:~Jelonado à_ eoneon-ên· ll o i ~.o reza.: i a1ra. de c-rblo Uwe....._ · Câmbio total a. sef produzido pelo ~ 
eis. <l& produçlo alienf$ena" (letra c1 "0 :proúuto qu~' !ór de<tina<lp ao d a) o:.,r.; ços para. aqws!ção do sa_l· café US$ !320 000 000 00 , 
elo art. J.O.) ~ . - financiamento prtvisto nute at"tigo 5° da. m ra de ~95-«·.15-, se houver, nao E' de ~vê:' pÕrttulto 'quê a UJWl' ... 

bl • defender pr~ Ju.sto J>l\1'0 C ser i. aplica<lo J;>Of meio c!& Carteira ~ · 2 =es P~;a os c a!, " n taçllo cafée!r0: da aatrQ. de 19M·~~ 
ca.fé, nas tentei de produçio ou nos de Crfdlto AJr!coia. e ~ustt·ial· do ~antoso : liVÍ'es· · ds fOStG ; . .;_{·, e~ 0 produza. 93t> milMeB de ciólaHI. tJÓ 

·' portos ele M.llOrtaçlo, lru:!Ulll~. quan• llaneo <lo :sn.au S. _•b a qua!Jncum• t!po f• ' 0 • · • cimblo oficial "lUO mflhõeo lll> ct;m· 
do neetiMtlo, "'ediante compra dO blrá ullllnr oa depo~NOOS !eitos oom Ct$ ·~.!ICO.CO para cs UltslllOS cal'és .l>lo livre, totoÍ!zando 1.~20 mllhtfl, o 
produto ~"' rettradA. tA>m~àrla doa ê.sle .destino, pel~ Unllo, em canta do item· anterior, quando <lo i••to li· que dá um:t mMia por saco. de US$ 
meroad<>$ • <n.' 7, do Art. S. l. . . '*Pl!Ctal, no o.ludido eatal>lleclmentc geb'amtnte "rJado»• 9~,88. · 

os r~curses, -porêm, com Qu.e a, !1-1 de cr«HtQ. mediante os .au-"L')rlmentos Cr$ .2 000,00 parA M cafês "Rio" 1 E a ·tnéQ1a. de. cim'oio ser;. de: Cr$ 
dotou o r. B. C, aio relativamente autorll!ados pelo Consolho da &upe· bue tipO 7• . · · 30,22 por dólar, como se Ver; 4• de-
modeStoS pois se limitam oo ll•lrl· r!n~ndAnc!a da Mo.eda e do Crédito, crt 1 !IOilOO para o.i f' '·v·t .. · ., monstração abaizo: 
m&nlo dÓ antilo .t>. l'-7· a .. repM .. -para cada exMcfcip::J~n&nceh·o". arr..uzeha4ós w· deati~: ._; ~~tó · 7-!.24,-% de cAm.tliO l taxa ofieint 
o.ntado peles haveres em· l!>Jl4:0 • O :r>laM previ, por 1110, tl11<!uanto de Vitória 'base tipo 8 <h) -Cr$ 23,86 - C1'5 17.3~: 
pro-prltdad&& ( .. \rt. 20) ~ pela taxa rle I n~o- fõl' expedida lel em aentfdo eon• ' ~ _ . 25'. 758% de clm.bio i ta;ttt Uvrc f-i)" 
esport.açl<> de cr$ 10.00 por saco ••· trárlo, a coopera~Ao.das duas enti· ~l Tais prêçoo; se. entenc!em por 60 1!- Cr$ sa,oo- crs-12.879; . · 
portacla (Al't. 9'l.. . <l•dti, o Banco do l!r...U, çu.lo Car• quilos itqutdos, mercadoria ensacada Taxo, ·médl• do d6!llr - Cr~ Jij.22'J. 

O<>ntuc!o, lJj ,. pOIIlibll\dade da tl· \elra .\lftlcoi• tem o 1)rlv!l4!o do ""' ocarla ~. devlda.mente costu· t Admitin<lo·oe uma •xportoçio <le w .... _ • u atá.. Urandó- da 1)1'6~ .&plica.açáo dis sobreta~u. e o I.B.O. rada, OIPr pOrto de d.eatibo. 14..0011.000, de\o·emos concluh .. que a au~ 
mto ufi tKUitol mutto roatore.g, a quem incu-mbe a dehsa do~; -oreços V).- OS lucros ou prtJUfzos que se renda- de\'el·á dar um mtntm.o de Ust 
provan1entu cio -alJ:tema- d.e- cln."'.b\O _do ea.t-é, agindo an1bos, naturRlmente, -rerl!Jca-rem na.s oper&çOes de com_pra t.S2Q.OOO.OOO.OO, a ser Rdqu.irida. qelo 
eu YJtt4r, OO»Jl(JÜelit~ U- dete...~lnl• sob a. ol'ientação do St .. Uin~tro. da e venda. d.e caf~ suáo-leva(los à déài- Banco do Brasil, âe vêz que os. preÇo~ 
~ ctmata-ntea ela. lnStrueio n.a· 1,0, Pazenda. !·to 9';1- à.· crêdito do l"Undo do CaJé. ' po-1· saca que sen"ü·am de bn.tc ao I 

da 6U"J)uint.tnclêncll1- da. },(Of!da. e do . VI, - DUraute D mês.. de maia de- cálculo são Inferiores acs atua~ e se- 1 
CNdlto (SUM()O), ~ t-10·~'8. JoZ,tNo c.U<ntJtf Jca._;:, ano, hte PlnilQ ser~ reY1sto à l'io, muito Pl"O\'àvt.tntente, .superadw. !.l 

& .aoumna. Oll·aldo Aranlla 1'e-&nl- o esquema f.! o seeulnte-: pu; ds •exper~~ adqUirida. na.. su dada a excelente posição e.stati!ti~õ} •tu o euo d.a. tmpott~, colo.:-..ndo . · . 1 encução e o,·- pr-éçoa revistos. te.ncto- q.ue- há de prevalecer. durante tOda ft. 
_., iedGI· •m ljllakJ.a.de de condlçW am I - ... 'lttl\,.-e.t rle ~ma novB. l"ortal'la /se em- cons.l.dere.ção os fat.ores alUdi:.. safra. de l&õ-i-55 e, mais, as garantlit.' 
,,._ tu dlçonibllldadM. etUn.hill:iA, da .Supennte-ndéncut tb.. ).toe da e dn l d~ r..o ·ttem IV. de finaucianHmto .e cOJllpra. no -encer­
.Uiminlnclo, dut.a:rte. u trr.,u1&nda .. que as cambl•!a do· car~ ~erio cnm~- Ol As· alteraçõ~ serâ&• fejtas·~ó.s-- .ramel'\tO dA· ~olheita. asseKmadas no 
ts:• H.bidamentf ntiJirtdJlll lU ~&i'· pra~a& ~el~ ~~n{'o. d"Q Bu:.!ll, ~1 dua.s . parecer dar. J~nta. Adminie~r.ativa do 1 plano. COnfiamos em· que pouc.g _ou 
ttlra 0. ~~~a 1 lt"l-po:taçl.o, iJSI-cehr.s .o.st,nm~. - · \Inítltnto But:;t~iro do care-: ·nenhum café serâ. ofeJ·ec1dc ao ou,·er-
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Junho de 1954 1307 

no durante 0 praw da garantia de'- rnento, pois. elimina a rigidez camQial) da~C~mara n. 86, de 1954, a fun de.! O SR. NESTOR MASSEftA: 
co1~pra (de 2 de maio a 30 de ju- l para, at.t"aves da pane resci'\'r,du. ao I que figure na Ordem <io Dm da ses- I p 1 llhD), 'constituindo. porém, aquele ufe-lcãmbio livre, _dar e_lastipi~lld~ ~? 1he.r- são ~e,6uinte. ( ara cncamin tara votação) (Nâo 
l·Pcimento um inestimâvel fatDr de] caclo., o que e mmto Utll ao JOgo do S~Ia das sessõe.s, em 1{) de junho fi revisl-o pelo orador) Sr. Presidente, - I I 1 discordo da.. tese dos que não admi--confíança para o mercado. cotnerc o. I de 1954. - Aloysw de Carva ho, 

Além de tôdas estas van~a:ren~. ocf:- ,, · tem... 1 

"birt ·nct reajustament q O Sr. Joaquim· Pires- A tese .não 
j Sl 1. a Rl a. os . . os ~re ! O SR. PRESIDENTE: é minha; mns; por uni't.nimidnde; da. 

CONC1.USÀO 

Reca]Jitulemos os três objl~tiyos cto _,se nerem a JUJgar uecess~nos, entre I 
' os preços internos a extemoJS tlo pro- O~ projeto figurará. na ordem do dia Comissào de ConstitUição· e Justiça, 

plano. útlto, contoruando-se, des~rte, a c~e- dt"t pró~tma sessão J órgão técnico do Senado, ao prnun-. 
A cnação do Fundo do ::até, é con- vação em marcha do custo de produ- · cü~r~se sóbre matéria dessa naturéza. 

dztto sme qua no1t. de uma poll!-u..:a dt- ção, enquanto não podermOs ;;õr ir.e-io C01viPARECEM MAIS OS SE- 1 O SE. NESTOR. MASSENA . -
r~g1da para o cafe, conse~··.ran<l.c:-se a à espiral inflacionária que tanto deve NHO'RE.S :::-ÉNADORES: ) Discordo, como dizia, da tese dos 1qua 
.livre iniciativa. dentro a1l_ás do es~J- preocupar os dirigentes da nos.sa eco- não admitem a po~sibilidade de 'o 
1í.to que presidiu .à yrópl'l<~ fux;tda~ao j nonüa. . Vivaldo 'Lima, - Anisio Jobim. -~ Con;sresao Nacional rotar proposições 
do Jnsu.tuto Brasllen·o do Cate. se- Alt:aro Adolplw, - Magalhães Bara- interpretativas do texto da Constitui .. 
1·ã o elemento do _socorro r.a'3 í'rises, O SR. OTHON MADER: ta. - Georgino Avelino. - Ferreira çáo da •.Repüolica. 
111QS, 10brctudo, o mstrument.J de cw- de Souzq. - Ruy Carneiro. -· Wal~ Hâ dias, na justíficaç.ão de um pro .. 
fesa permanente do prodn~o. . Sr. Presidente, peÇo a pahn•t~a. . ter Franco. - Pereira Pinto.. ·jeto de lei, eu invocava, a respeito do 

1 A sua c.rhção obedecerá ademrüs, a Alencacstro Guimarães. -- · Jiamiltnn meu ponro de vista, a autoridadE~ de 
um impeiativo m.oral. Por de se de- O 'SR. PRESIDENTE: Nogueira. -Costa para.11hos. - Síl- grande juiz americano - Thomaz 
volverá, em po.rtc ao co!" é, qu<: é u ~asc vio Curvo. Cooley. 
do nosso comercio externo, o _ton]tsCb '!'em a palavra~ o nobr(• Senador ! Q Sr. Joaquim Pire~ ·- Os ~ta dos 
calrial de que, agora como p.o passaüo, Qthon Miider. _?EIXAM .~E COM~ARECER Unidos não legislam o Brasil. Rege-
tem .sido vitima .em b~neflcio da na- 0;::, SRS .. SE':SADORES. nqs a eonst~tuição urasileira .e não a. 
ção. E permitirá ao Govêrno, de 1U- O SR. OTHON MADER: -------------- americana. 
t.uro, com.peii.Sar os lanadQres de (;ão Victortno Freire. - Arêa Leão. - - O s:a. 1-TES'rOR MASSENA 

· (Não foi revisto pelo oradOr, - St·. p·,·n,· p mpeu Olavo Olt'vc•·ra Paulo c do Pa1·aná, se ;;terem a ~er t • 0 0 · - · · - A questão é de doutrina; e a doutrina 
vitima de uma nova éatás!':roíf', como Presidente, entre os d'ec1'etas baixad.os Kerginaldo Cavatcanti. - Assis Cha- é a tnzsma nos Estados Unidos c no 
3 geada de julhO do ano passa:to. pelo Sr. Presidente da Repúl)lica, no teaubriand. - Novaes Filho.- JUlio Brasil. 
Aquela geada provocou a· eteva~ão dcs dia 1 de maio, figura o em que Sua Leite. - Landulpho Alve.<:. - Pinto Antes de ler os ensinamentos d~:! 
].lreços do caf;, de que ltoje se ne- Excelência invadiu atribuições ·do Po- Alei.J:o, - Carlos Lindemberg. - l.e .. Thomaz Colley, devo dizer que a mim 
neficia .o orçamento cam"IJiai ia Re- der Le1is1ativo ao determinar um re- t'indo Coelho. - Cesar VerqJieirõ. ~ me P'ãrece que só ilã um limite :.10 
llública, beneficio êste estimado. em gulamento geral para os Institutos de Marcondes Filho: - Vespa.<:iano MC!r .. Co~gresso Nacinul na sua ação legrs~ 
1600 milhões de dólares. E' de ~qtacta- Previdência e Caixas d~ Aposentado- tins. _ Roberto Glasser. - Alberto Iati\'a _ as leis por êle votadas não 
de reservar-se uma percener.agem d11- ria e Pensões. O l'efeli."do decreto é Pasqualini.. podem atentar contra a Constituição 
quele ''superavit" para ateudt'l' à la- talvez de conseqüências muito mais da República. 
voura, quando o ienômeno se ~·epetJr ftulestas que aquêle outro aumentun~ 0 SR. PRESIDENTE: 

1 
O Sr. Joaquim Pires _ A emenda 

eventualmente, no futuro. do o nível de salário ntíuimo 'para d v E · t 
· O Preço Mínimo, adem9.iS à o fin:m- todo o País, fixando-o erri. bases ele- Es~otada a horu do expediente ps3- ,ti~uiçâo. xcm · a enta contra a Cons-
clamento, -que êste é medid<t de zo- vadissimas. sa-se à • - - I O SR. NESTOR MASSENA ..:_ 
tina, darã aos lavradores f' possibih- A meu ver, sr. Presidente, o decreto ORDEM DC DIA O juiz drt c~mv~niência de uma lei.é 
dade . de resistência. -se. (J mel"';ado~ unificando ccntribuicões e üuroduzin- . ~ . _ a '? !'ode1· Leg~shtn•o ao elaborar 0 pro-
_afrouxar além de ~etermmados llllll- do rnodf!icações profundas n·J Regu·· Contz~uaçao da ~otaçao, e~ 2. Je~o e. dcpms, 0 Presidente da Repú~ 
tes .. EY \'alerá. rm'>-t.lca.ment?, pela .f,:a- lamento daquelas autarquias é ntais discussao. do_ Pro1eto de Let ~o bhca ao sancioná-la ou não. A nos· 
rantla que p!'oporClona, poiS se o Go- · . . · · · · s d o 1· 54 zte di 
vêrna th'er ·de comprar, sctã muü·) r.ocno do q~e o d.o _sa.lano mmnno. en.a. o n. <>: .• que .a ra s: C?lllPEte apenas examinar a conveniên-
pouco ou nada, desde que os Cálcul<?S E a pr~va R~o. os mumero.s pro:es~ POSlüvos do .C(!dtf!O Elelloral, e da era ou incoveniência da futura Jei, 
referidos nos itens IV e VI sejam fel- q~t: ~stao. sutgmdo por ~o o lf!Tli- outras 1JTO'?tàencws (ten~o _pare- Nos regimes de Constituição flexl~ 
tos em b3 ses adequadas tono nac10nal. No parl:.lCul.n.r, a~.bo cer f~v'?rc_:vel da ~omtssao de vel, como na Ing.Iaten·a, diz-se que 0 
t A~ema]s . .a fb!:ação do preço Minilno de receber tel-egrama dm; cornerc,ano.<s Constttuu:;ao e J~stu.;a e depen~ Parlamento não tem limit'êS, a não 
~stá dentro da orientação nüo .<:ó tlc do meu Estado - portanto, dos em- dente de pr~nun~lamertta da mes~ S~l" o de transformar o sexo dos indi-
110SSD Govêrno. já fixada no d~..:.reto pre:;ados e não de empregadores ,I.'.XD.~ ma C017?-~~sao solJrc as emendas VIduos.. Isso ·m~ruuo, creio haver sido 
'tt.o 33,266, de 9 de julho 'le 1953, co- ta mente da· clasl'ie à qual o S1·. Prf>si- de Plenarwl · e~unc~ado n~ ocasião em que a ciênw 
mo de todos os paises adinnt-.::td3s do dente da Repübliéa pensava t>enc:I- cta. nao fazia os- milagres de hoje. 
mundo, que, dentro da livre en1prê.so. ciar com o demagógico decrctü. de O Sr.. PRESIDENTE: fiOJ_e, comttmente, mucta-sc o séxo dos 
bferecetn garantias de prê1;os mm~- fins eleitoralistas, do seguinte teor: Na sessf.o de ontem, ao votar a tndtVJduos. 
1:tnos ·à lavoura. E' assim no~ F..stadoll •;Entnmdo em vigor no firri do mCs Senado a Emenda n.o 21. foi solici- Im'Oca~'a eu a respeito do lll{JU pan­
e é assim na Grã-Bretanhq. O rne. 0 Novo Remlfnnento do~ Instit,ot...,s tnda verificação da ''otação, não ten- to da Vista, a opiníão do grande Tho­
~ente plano prevê apenas a cti~tenção de Apost'ntadoria, cujas taxtl.<; Í'Jl""'".J.Tn do havidoqtw1·um, razão pela qual fiw nW:?, Oooley, que nos ··princípios Gc­
,uo prô-ço em cruzeiros do :ner:Q mím- majoradas extraordinàriamente,. afe- cou adiada a apreciação da :tnatêria. rais de Direito Constitucional" asse.n­
tlno :fixado no deCl·eto d-e i) de julho do tanrlO assim de maneira violenta ~ ar- Va.i-se, assim, proceder à votação too que o 1'0 Congresso "Pode ·e de.ve 
~no Tl~\S~ado. . , hit.rárh'l os nossos orçamentos. fic~m~ da. Emenda n." 21. de plenário, aditi- elabora1· qualquer lei não proibida. e};:­

i· Por fun, o . PT~-est.beie~.Jtn'O!nto o.e do a situacão a;ravada com 0 aumen~ va, CóTÜ parecer contrário da Com!s- pre~~ ou implicitamente, pela Cons-
,.. ;uma pnrte- flxa~-t no maxuno qui'! o t<> de custO ·d.aS utilidadPs em vit~ude são de Constituição ê Justiça, titmçao ... 

1 [.e~·m1tem ~ cota:;oes dos merc3ciO~ d'." d. decretaçá do..<:: novos níveis de ;::.a... O Sr. Joaquim Pires - Está Erra4 
lbuxa qualidade - para ;;Ai' cutreg~r- .. ':1. _ • , 

0 - . , 11 o SR JOAQUIM PIRES· do. 
no Banco do Brasil. a taxa cio câm'JJo lart9 m!mn_o, apela~~ pau. V· Ex. ' · o_ SR. NESTOR MASSENA 

..,. ,.Oficial, ficando o s::tldo a -:::-r negocia- ~ senbdo de transmitir da. tr\bun~ dV (Para .!..»caminhar a ?:otaçâo) (Não Entao, o eJTado é CooleY. 
'do no mreca..do do cãmbío l.iHC tmz .enado nosso veemen~ ptotest.o --on- joi revisto pelo oradm) - Sr. Pl'csi- , O Sr <(Dllq!'i_m Pires - O que \·ale 
~as seg·uintes vantagens:_ · ' tra. o decreto do G?verno QUe ;le·:ou dente, a totalidade dos membros da ~ a,- ConstihHçao e não <l opinião dos f at ass_egura a -entrega totitl, ao B..m- o. ter() de arr~cada~o d<:s lnstitut/JS, comissão de ConstHuição e Jm~tiça JUl'Jsconsultos que opinam a.o sabor de 
Co do Brasil, do câtnbio pr•Jduzuio ·oe- agr~vando ass1m a s1tuaçao da c~lnsse considerou inconstitucional n Emen- quem lhes ped~. dos juristas que d.ão 
lo café: - do.;; ~omerciários à qual }Jertencetno.s. da n.o 21. pa.receus p.!lra satisfazer a. outt·en'l. r\ b! põe em igualdade de, condi~ôes I Pela C~rytissão: Nazareno Simas, Não poderá ser a.prO\·~da pelo Se- .o SR. NESTOR MASSENA . 
,todos. ns exportndores. na.ci.:Jua.s e ts- AJbr.rto BJP$Cmcyer. Rndolfo l?ueschc-1, nado, pois é ínterpretat.ira de uma .L'JS Thomaz cooley: 
~rangeiros. pequenos e grand~·;: Jac.ob Hoffe Neto". , · disposição constitucional. · · - 11 0 Congresso pode c deve ela~ 
f: .c) torna Nem obketivo ele lucro Aj está, Sr. Presidente, o protesto O Pode.r Legjslat.ivo, Sr. Presidente, borM qualquer 1 ·ienão proibida 
;Aualquer burla nas dechlrncõe~ .ele dos meus coestaduanos comerciã:ritJ.S I não tem aUtoridade para interpretar expressa ou implicitamente pela 
rl·enrlas e nos embarques, facilit:Pldo, contl'a :i eJe"Vação da. taxa dr~ cot1tri~ lels por êle mesmo- feitas, ápesar do ConstituJção, quando a juzgue: 
~sobremodo. a fil'icr~li?.hção~ buição nara os Institutos e Caixas de brocnrdo· ·jurídico que dlz:· : conducente à boa execução dt 
, d) e;tllnula a m!'lhoria d:t r;ualida~ Pri'"VIdência.. Interpretare "ejus cst cujus est con~ qualquer dos pode1·cs expressos". 
;<te, pel:"l. nliaor roompensaçã~ nos pr~.- Atendendo no seu npêlo, lanço des- dere legem. ' - . :-- Por outro lado, unta. figura de 

-_.Ços: po1s qua'nto melhor ror o ça1_e. ta tribuna meu protesto contl"Jl o de- lntetpretar ~s leis é tarefa adstrita JUIZ Que merece o acat~mento de to· 
J9a10r ~rrá a n;rcentagcm d{'. cãiTilJlo ereto· do Executiro que - corno disse ao Poder Judiciário - é o que se en· dos __ nós - 0 grande MarshaU _ act. 

l
!wre que obtera; · no JnicU> da minha oração -· cons<"d-. contra na Constit-uição. çerttu, no caso Mac Cu2loch contra c 
.. e"! coloca todos 05 portos em situ:l- tul tnedida que 56 podia. ter. sido te- Quem interpreta a lei não ~ ~ CA. 4 Estado de Maryland e outros; 
J:ão de i~ualdade. fa.z-.?ndo desaoare- m.ada pelo Congresso N.aclODJ.il e nun- marn, nem o. Senaao. A lei e xnte~­
f.el' n.s queix.1.s que se regüt-n.m todN; ·c.'l pelo St. Presidente d~ República, preta dá e aplicada pelo Su~rem.o. Tn­
(JS tmos. oomo abusivamente o foL CMutto bunal Federal e demais tr1btm.a1s do 

I' O plnno ora exposto !ie ,tmesent:::t. bem) pais. 
Vestm·re. cama o denomin.>~dl'! cnmum Não sendo o Congresso Nacional 
llestinado a resolver t.odos os- nrobie~ O SR. PRESIDENTE: competente para interpretar. a Cons~ 

"A Constituição não deixa ii 
mercê dn. bo::J. razão o direito Qt1e 
deu ao Congresso de empregar os 
n;eios nece.~sthios r-nra a execu­
ç~o dos poder~s con!el'idos ao go-
'·erno'', -mas ~'is.h·ejs da. nosso econorrii'l c:!- Sóbrc 3 ]'_1esa R-equerl.menta que v.:li tituição. se npro•'ássen10s a em-enda, 

féeil'a. E. n dcs~·,·t.o de o,er 11m p. lat1o ser· lido. estnr.ia-mos atentando Contra a auto- A su·• ' ~-"'""" c. enumeracao acresce11tou o de 
llirifli."ta. pelo poder de jntervcoçãn nomm de um Poder, qunndo o que se decret:lr: · 
que c~onfere ao poder oítl-;!icn, na E" lldo. e •;em debate aprovado o t~eve f'Xistit é a haymonia entre os 

- t!connmia ctn oroduto, :letx:a. a ma!t=: seguinte Porl?res para f]tte :1s lei.<; sejam cmn-
~· '~ampla mprfn~in de movtm:'nto aos! • pridas l' a Constituição da Rel)ública 

p_rodutorf'~ f" ~omerci;mtes, oara :1eg:~)-, ·Requerimento n.0 283. de 1954 I !'f',o::~eitada ·. 
C!tarem e exportarem n .;ua n11~rc:::~.do-~ . o Sr. Pt·eflldcnte, trnt.nndo-se de ques-
l'i~. . · - Nos têrmos do urt. ·122, letra a. do: tão de princípio, de quest.So de hom·a. 

E Mnff<re. -sf!gmnm_ente. n~3 ic.r 11· Regim~nt() Interno, rcaueiro di.spens~: f':n('ro ~~o s:>h r-:; ('onsideruda oues-! 
lJ~rdade do au-e a e.::onsten~e. ·:w :no-; de interstício para o ProjetOI de J.m 1 tao pohtiCn. L\[l!hO bcm/1. · 

''1Y:d!'lt! ns lei!'~ que fot·em ne­
cessárias e idô!1eas pm·r~ por em 
~xecuç5o os pr~d!tos poclerrs. e 
todos os outros invcstirlôS pol' 
l'$ta Con.t:tituiçi?o no G:->','!3"1-:!.ó do.~ 
l?.stactos ··Unlctcs ou em al::;t.m!> dos 
seus De",:-.::..-.:'õ:uncn to:;". 
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E concluiu que: Legllllar no aentldo Interpretativo ~ 
.. Uma lei decretada em eumprt.. vedado no nosso regime; A lnter})re ... 

· menta da Constituição forma par- tação, de acôrdo com a orga~ção 
te da suprema lei do pa.ís''. constitucional, pertence aos tribunais; 

Desses conceitos não divergiu o e a espécie, já a interpretou () su­
nos.so grande BarbalHo, ao eoznentar perior Tribunal Eleitoral no sentldQ 
a constituição de 1891, como se pode de que a.quêle que tenha exercido o 
ler nos seus comentários aos . arts. mandato de senador ou deputado, em 
33 e 34.. qualquer tempo, dentro do período 

o Sr. Joaquim Pires - Não estã republicano, pode ser eleito deputado; 
em vigor a constituição de 91. Rege~ se foi deputado, c senador, se exerceu 
nos a de 1946, o mandato de SE;.nador, em bol'a:- pa .. 

Tr~btylal SUpei.lor Eleitora. I Já . ijll-J influenciado o eminente Governàdo:r 
pru:uu ao art. 140 da. ConstltUJçao. do Estado do Rio na sua deliberueão, 

Eis IJO:r que, Sr. Pres1dente, lámen- (Muito bem. Muito bem). · · 
tando discordar do meu nobre e pre- · 
zado colega. senador ·Nestor Massena, O SR PRESIDENTE: 
dou meu voto contrário à .aceitação · 
da sua emenda. (Muito bem) • Vai-se proc~der à votação cta, 

Após o discurso do Sr. João· Emenda n.D 21, que tem parecer con .. 
Vilasbõas, o Sr. Alfredo Neves trário da Comissão de Cor:stittiiçãd 
deixa. a cadeira da presidência, e Justi<;:?o. 
que é ocupada pelo sr. Francisco Os Senhores Senadores que a apro­
Gallottt, reassumindo-a poste- \'um. queiram conservnr~se sentados. 
riormente. <Pa-usaJ. 

Estã :;tpw\'ada. V, Ex.a se baseia em lei revogada. rente consangufneo ou afim; até. o 
o SR. NESTOR MASSENA - terceiro grau, do Presidente da :Re-

No particular, a Constituição de 1946 pública ou do Governador do Estado. o· ... R. ALFREDO NEVES: 
1 SR. JOA'QUIM PIRES; não difer~. essencialmente •. da de 1391. Sr. Presidente, o que se procura é (Para explicação pessoan _ Sr. 

A questão nã<1 é nova. Já· a debateu justamente modifiCar a orientação Presidente, não pretendia entrar no (Pela ordem) _ Sr. Presjdent~ 
o próprio Senado Federal no regime traÇada pelo egrégio Superior Tribu.. de~frte sôbre ti emenda n.o 21, que requeiro verificação dn vota';ão. • 
de 1891, quando, de um lado, .se OU· nal Eleitoral, torcendo o que está regula n condição de inelegibilidade 
viu a opinião do grande' Rui, e, de claro ilo art. 140 da ConstituiçFo, dos ex-paxlamentares q_ue porventura 
outro, a do também notável parla~ para . que possam candida-tar a se- tenham, em qualqU<'r cargo da admi-

O SR. PRESIDENT:E: 

mentar Alcindo Guanabara. nadar, parentes do Presidente da Re~ nist.ração pública parentes consan- Vai-se proceder à ~el'l!icacão da. 
O Sr. Joaquim Pires - Permita pública ou de· Governador. que te .. guineos ou afins. votação, requerida pelo nobre' Sena-

V. Ex.a ainda um aparte. O grande nha exercido ant€.s o cargo de depu.. Tenho, Sr. Presidente. juizo for- dor Joaquim Pires. 
Ruy sustenta\•a oipnião ll'lilito .dife- tado. óu igualmente candídatar-.5e a mado Sóbre a emenda. E penso qne . Queiram levantar-se os Senhores 
rente daquela que v. Ex.a. defende. deputado quem j~ anteriormente exet- o nobre Senador João V11lasboas tetn Senadores que aPl'O\~fn a Emenda 
O pensamento de Ruy Barbosa está' cera o cargo de senador. . tôda a ra,zãq. Os at·gumentos aqui n.o 21. <Pausa)· 
em ~oposição ao de V. E:t}l;. citai . Força, assim, a eme.ndP. a expres- 1 ex pendidos, hoje, por s. Ex. a e por Queiram .seiltar~s~ os Senhores Se­
Ruy, citar Bn.rbalho é I!J.ulto fácil. são clara, insofismável, irretorquível outros eminentes senndOTes em ses- nadares que aProvaram a Emenda e 

o SR. Nl?STOR MASSENA - do 'texto constitucional: revela. estar- sõe.s anteriores entre os quais os srs. levantar-se os que a rejeitam. -
O grande Ruy, numa, carta que e.s- mos não diante de texto de orien.. Aloysio de Carvalho, Ferreira de Sou- (Pau!a) • 
creveu, não deu opinião definitiva .• taçá~ jurídica, mas de texto pura- za ~ Joaquim Pires, deram-me a ~ Vo aram a favor da emenda 1 23 
Conheço a missiva do eminente· bra- mentt'! politico ,porQue~ visa a perml.. coi~vicção de que a em_cnda não deve J ... enhores Senado~es, e contra, 7. 
sileiro, CJ'I'I que se re.servava a modi- tir: que 0 ooverna.dor do Estado do ser aprovada. Mas o ilustre :epr~.. E' aprovada n seguinte 
ficar os conceitos nela expendidos a. Rio, Almiiante. Amaral Peixoto, genro sentante de ~1:ato Grosso a_f1rmou, 
propósito do assunto. Não se tmtava, do Sr. presidente da RepúbUca, Dr. em sua orac(ao, qu~·: .esta e umn J:1:fEND.\ 

portanto, de opinião definitiva. Getúlio Vargas, possa candidatar.-se. emenda pol~tica, destmada a tornar N.O 21 
A verdade é que, pela atual dis- a senador da República. ~em que, em l ~legível o 11ustre Govern~~or ~ma- . , . 

posição constitucional, a matéria por. tempo. anterior· haja sido escolhido tal Peixoto, .• que, pr.etenderm dls~u- Act escentf'~,se, onde CC'll:'wr: 
assim dizer permaneceu em aberto. I pelo seu. ou por qualQuer outro Es~ tar, no próxu~o pletto, uma cadelf:.t I ".1\~t. . .. A expre.ssi:o <ójá tíven:m 
Não setresolveu cntegóricamente. tado p~ra ocupar ésse pôSto,· \no ~enado Feu~:raJ. _ .eli.{>rcldo o mtmdato'' da letra c dn 

O Sr. Joa(]uim Pires- O Superior Este, po1·ém. ni'io é o único caso. Sl. Presidente, a in~ormar...ao qué n:• I da. Ietra~·b do n.0 I~ ~o ar~. 140 
Tribunal Eleitoral já se manifestou Há. outros {'.R~<!S d~ .genros, irmãos. ~d~ram ao SeiJ:ador Joao. V111asbôas dn Constitmçao da Repub~ca nora.n. 
sôbre a. matéria em dois julgados. cunhados de '20\'ernadores que nã.o nao ~ ve~dadeiraEsr. demmente Go- gc qualquer mandato de Deputado ou 

O SR. NESTOR MASSENA - se uerem conformar com o preceito t verna or o meu a o exercerá seu de ~e~ador do Poder ·Legislativo Jn. 
·A Justiça Eleitoral tem opinado ora exp'fesso da Con.stituicão, nem se su.-. t ~~dd~ 8P0Éx~dgu od;eqmJ;~~u~:n~:!fJ Repau~Ica fdesúde. o regime d-e 1?91. 
num, ora noutro sentido, nos proces· bordinar à int.ernretaêá() lógica, clara 1

1 
Sf)~ autori·~ada· que 5 "x • preten- ., a-; grtoa 0 0

1
1.?0 - do exercJcio do 1 b id -1 rl El · · ·~ ~· • · ~ · • '-! u<..la ,·no<.> ermos o art 140 C!a 

.sos a r. a su 11?-et ot:;. .,.. .. e· real que o 'T'rib~na Supe or Pl· 1 da candidatar-se n Senatória T1'tderaJ constituição. ·nssegu~a a el~ ihitidtl-
0 Sr. JoaqtUm Pires - Nao. Ncs~e toral deu ao texto do nrt. 140 da no próximo pleito de 3 de o··t.ubro. de tanf<:t parn_ 0 senado co~ ara. 

caso, a manifestação tem sido uru.. carta Magna. . Mais que isso que S Ex a se ia o a Cãm!ira qual j P 
·forme Vê v ·s .a s """""c-idente ue ~ . i da • · · · · • , quer oue se a o man-. . .. x., r. n~ • q . tf!,SlJ l'ador emenda ora em vota- àl'.to leglslsfh·o federal nnterü)!'-

0 SR. NESTOR MASSENA: - inútil d1scut1r-se aqui a menda nu- çao. . _ mente exercido··· 
No caso Adolpho Konder, manifes- mero ~1, do ponto de vista oonsti- o Sr. Dario Cardoso - Permite · 

O SR. PRESIDENTE: tou~se por uma formfL: quando de tucional ou iurldico, porque. a solu~ 'V. Ex." um nparte?· (Asstmti11fento 
uma consulta do Sr. HUgo Napoleão, <;Ao do Senado seré. no sentido ~oli- do orador) - Estou-autorizado n da!' 
respondeu de maneira diferente. tieo. Se a. maioria. aprovar .a emenda meu depoiment-o nO sentido de que Em votaçá•. n. emenrl.:'l n." z13 oe ";)Ir-

Não me pare<:e, portanto, haja tn.. ser!lo r_esolvidos os casos de política afirma V. Ex!\ porque, na qualidn- n1río, com parecer contrário da co­
eon\'enientc em fixar-se a Interpre- regional dependentes de soluçôC'.s de~- de chefe do Departamento Juridtco j ru~ssão. de Constituição e Justiça " 
taáç<l do texto constitucional, nara sa natureza para as· próximas elei~ do Partido Social Democrá.t.ico Na~ . ' · 

~evitar a multiplicidade de dP.clii')es. ções. · ciont~.!, formulei uma contmlt.a a êsse O SR. GOMES DE OLIVEIRÁ· 
Dita estas pa1avras. nAda mais devo Não há, portanto, como discutir e re.spe1to ao Egrégio Tribunal sune- · 

acre.scentar. · Julgo~ me em boa com~ encaminha-r a VQtação da mat~i~ rim· Eleitoral, a -pedido de outra nes~ i. 'Pela ordem) <Não iol revisto p~t·. 
· panhia invocando em favo~ do meu dentrq desta Casa, no .sentido oll na soa t> sr,m o conhecimento do Gover- G'!' ' 1 '-~r) - Sr, Presidr::nte, o: Emeuàa 
ponto de vi.sta os nomes que acabei orientac.ão iuridica ou constitucional. nadar AmAral ?elxotCl. · TJ. 21. P uma decorrêncm da. de n." ~1. 

·de eitnr. Espero {lUe o senado, em Temos ·de 'atender MS Interêsse~ de o. Sr. Jflâo Vil~asbôaR -: Fol!!o em j de mod~ que só s~ jus,t~fiearã depob 
sua. salledol'ia. resoha de. acôrdo com ord emoputlr.n-nArtidária, que Influi~ o~v1r a deelaraçao de V.. Ex.n ·e a de a~rOHlda .~ta uJtim!i. . · 
seu modo rotineiro de votar leis dis~ rão direatmente na votarão da emen- aftrmo.r;ão do nobre Senador A1fl;e~ Assim, pedma a V. Ex~ m.,.erte~os11 
poskões complementAres. reguta'men~ da. »~ d? . Neves, que a~segurn que o nro· a nrdf'~l de ·:ntacão: ~·. flm _de que fô.~m 
tares e orgânicas .. (Muito bem).. post~ do Sr. Governador do Estado s•_\bmetld:"t R o -Plenartn J?l'lffi('iramênte 

. Advirto, porem, o senado, que sô- do Rto em comnletnr o seu mandato, a Emenda no 31. (1llf::to bem),, 

O SR. JOlO VILLASBôÀS: 
. (Para· encaminhar a t:otaçáo) (Não 

foi rett'isto pelo orador), - senhor 
Pr~idente. como bem expôs ô ilus­
tre Senador Nestor Massena. autor 
da emenda. trata-se de disposição de 
natureza interpretativa. 

O art. 140 da. ilossa Constituição 
diz: 

11São ainda lnelegjveis, .Ha.s 
mesmas condições do art.\go an~ 
terlor, o cônjuge e os narentes 
oonsagufneos ou afins, até o se-
gundo ~au: ' · 

I :_ do presidente c do Vice~ 
Presidente da Re'}}ú'bliea ou do 
substituto que assumir a pi'esi­

bre o ar.t. HO da Constituiçã-o já se que é de qn.atro :tnos. .. · ' · 
oronunciou o mais alto tribunal elei· . O SR. TANCREDO NEVES - Sr O SR. PRESlDENTE: 
+.oral, competente para interpretar o Prt'sjdente, sou muito Q"rato ao no· 
assunto, e é petigO!'!O votemos com bre representante de Goiás, Senador A Mesa asn1arda o T'P.querímento e~· 
o fito. de atender condkões. peculla. Dario Cardoso, pelo aparte com qnç · rx Jto do nobre Senador. 
re! da política partidária, porquanto me honrou·. Vem -l mesa, é hd() e aproimioJ 

sem discusstlo o ser;:uinte poderemos passar, amanhã, pelo dis- Asseg-uro a _V. ~x.a, Sr. Presidente, 
sabor de. por decisão do Tribunnl su-1 e ao Sena.do, remto, não ser exato 
perior Eleitoral, ver ca.ncelndo êste que o Governador Amaral Peixoto R 
nreceito, ora enquadrlldo da lei de p~etenda.,. ou tenha sequer pret~>.n· . equerimento 11.

0
· 284, de 1954 

Emergência, porque é contrário à Ie· dido, pleitear uma C~deirn. no Se­
tra clara e expressa da constituição. na~~ no próximo pleito de outubro 

proxm10. 
Sr. Presidente, nto sou contra me· 

·Nós têrní.os do art. 125, letra i, du 
R:egimento Tnterno, requeim preferén­
élQ. para a emenda n.o 31 em rela,.ão 
à de n.0 '28 . . ' 

Sala das SPs~õr,s, ·em lO -de· ju':lno 
dl;') 1~54. ·- Onmes de FJliveira. . 

didas que se tomem nesta e na outra S. Ex.a está no firme propósito -
Casa do Congresso baseadas em orien- resolução, aliás, de todos os pontos 
taçáo puramente polftica. Aceitá-las- de ·Vista. mais que louvável - de 
ei, desde a ué não infrin;·am 0 texto perma.nt>Qer no govérno a tê o, térinino 
d de seu mandato e.m 31 de jnneiro de 

a nossa Carta Magna. E nem pow 1955, época em que transmitirá pes- O SR. .PR~SlDENTE: 
deria ser contrário, p_prquanto o Se~ 1 t.e 

'd vice- nado e a Câmara: d{'l~ Deputado~ são ~a men a mais· alta magistrat~lra _Em yir-tud~ da pret'erência co1wr--
a) - para Ptes;. ente c casas nnlític'as ,.n<> decidenl orientt~.-

0 
° v~.a~? . a Jlue~l ti~er meremdo ( 1tda pelo Pleno\rio · va\wse proceder à 

dêncla; 

Presidente; du pol~tiC!'!nJeT'tn .. ma.s ~empre respel- tão el W!e. .os. um nenses para! vot.aç5o· da Emenda no 311 de pft>. .. 
b) - pn.ra. governador: t:mdo as bas:es trat:adns na nossa. or- t~do ~~~~~o m;eest~~~~~i For~ disso, 1 ntirio,- aditiva, com· parecer contrário 
C) _ -para. deputado ou !~n::~- .,.!l"lzaÇãc. que é a. constituil'!ão. sa de intencionic'e" d;spr~~~~~~d~tsé ~1~3 Comissão de Constituição ··e rws-

dor, sAlvo~ se .fá t.iverém P;~t>·Ci~' , Anmmentos. 09ntrâ.rl.os n...,dem sur- demagogia política que nl'etende en· - · . -
o manda .. o nu forem elctr . .., :;l!- .~ .. ~.~""mo oA fll1e exn"e.'""'l11, Ct"!m !'fl11l! volver o nome de s ãa 1 Em·totaçao. 
mult.A.ne-.men!e. com o 'Pl'!--ddnr-t.;, alt-n. rnmoetênrh .. ~ nobrf' "'"')fr>~-~ Essa, Sr. Pl'esldellte; ~· deciar"-· 
.e o VicP.-PrP4<=ld!'!nte dR. 'Reul?h1Jc'l sor: ~enador ~"'Fitm· r '-fM!Bt>Tlre, rn:>s ção que julq;o dó meu flever faz~J· :o :ga: G~MES· DE OLIVEIRA: 

··E n<~rmn. elar~. de ~uto an.\u~."""~'> I ]}alem~ que fl ~r·~.nt!lç,tn .SP.~. nrr:>. r~>al, ne.sta hora, para. quP., se apronda . , Para. •n.C ·.minhar d t cá ) . NOO 
lnd~nendente ele qualquer lnte"'mc~, :\.QUe se tnfl• .-~ ''". nt'<:('•l'l'"'l'l""l'l!f nn a em.enda }>t'lo Senado, não 8 e .su-J ,t. 1~r~t·isi0 pel(J orado'·' u~aãt-~ Pi...s­
\.&, texto ~onstltuclonal é ..aquela QlJe o 1 oonha aue Jutilt, dt~ nualnu~r mn.neira. i dentl!'. t.tireser.tel.ftl;mmas -emcndr.us ~to 

... 
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pro to ora em votação. Reconheço a fim de obter o voto dos campa- Pica prejudicada a seguinte O SP., GOMES DE OLIVEIRA,: 
que são algo revolucionârias, mas ne1n nheiros de ideal. EMENDA 
p('r isso me parecem al;strusas a pon.. se a chapa· fôsse uma só, mediante N."' 28 (Para encamfnhar a votação) (Nilo 
to e chocar demasiadG o espírito po .. escôlha dehtra do próprio pnrtldo, ·não Ac.reseent~-se onde convier: Joi revistra pelo orador) - Sr. Pre• 
HU do Senado. precisariamos votar emenda como a Art. -· Consideram-se e~eitos os Sidente, deixei ; de defender durut 

A de n.o 31 estabele('e que os voto$ de õntem, de saber algo reaclQnát"io, candidatos em eleição para os cargos emend~. havendo-lhes oferecido re .. 
dados por meio de cédulas ofi- e 1·estritiva das liberdades dos cida- de representação proporcional. na or- querimento de ct&taque, a fim de evi .. 

impressas, Estas devem conter dã.cs, para evitar que os coinuntstas dem em que estiverein colocados na tar maior delon$a, .sobretudo em se 
om~s dos partidos políticos, áe se infiltrem nas chapas de outras lista dos candidatos registrados na tratand<J de sessão noturna. · 

·to a que o eleitor escolha o de sua Justiça Eleitoral. Uma das emendas a que me refiro - 1 d E' , agTemiaç es. 1 nre erencia, nssjnn nn o-o, a ce.. 0 Sr. Ruy Carneiro - Permite § 1. 0 - A li<>ta será. constituída por versava sôbrc est;ações de rádio. 
dul única, oficial, qne, sob algumas V Ex..a. um apartei' ca~didatos eleitos nas convenções Sabemos - di8;o-o em minha justl• 
dt> ~antagens aparentes, traz, a meu · GOMES DE OLIVEIRA partidárias, por voto secreto. ficação - que o :rádio é serviço públi• 
Vf't' vantagens indiscuttv-eis. O S.R. ~ . -· 

1 1 1 bo d pelo com todo o prazer. . § 2.o- Na_ lista, os candidatos se- co explorado m~diante concessão dl) 
prime ro ugar, e a. ra a 0 Sr. Ruy carneiro - O ponto m- rã o colocados na ordem da votação govêrno, nos ·têrinos da Constituição. 

Go ·êrno a cédula. ohcial diminui a.s t••essante da emenda do nobre cole- que receberem. . Entreta.~,üo, monopolizado às \tezeS por 
des •oas' ciel'torais para os candida.. """ d ' 3 o o · '""" ga é 0 que se refere à troca as cé- s . - s convenciOnais em nU- determinados gt1upos econômicos, se 
tos e partidos. que se vêm, como · é dulas, l!:, de !ato, verdadeira bata• mero que atinja um quarto dos pre- torna. inacessm~l à maioria dos can ... 
no 'rio, assoberbados com gastos ex- sentes, poderão pedir à mesa que .seja didatos. i 
c·· ivos, enfrentando graves probJe .. lh~ SR GOMES DE OLIVEIRA inscrit::> candidato l.tm detenuinado uma ele minhas emendas visava 

ligados à verdadeira e honesta Seria u~ descanço para o eleitorado. cido.dão inscrito no Partido. cujo no- precisamente a J?o:::sibilitar a todos os 
esentação do povo; em segun_do e, mesmo, para nÓS, outro.s quo ne~ me e qualidadesevão logo declatados. candidatos, mespto aos de menores 
r, !acilita o processo de vota-;ao, sempre temos 0 espirito do cab<; ele1~ A inscrição na lista, será feita em posses <.. uso do rádio. 

po panda ao eleitorado em geral os 1 t d' t ""-uindo cedulas lUP'ar que a votação indicar, na or- o Sr. AIO?ysío I de car••alho - Per-In ômodos que lhes infligem os cabos tora paro. es ar lS nu ' I? v 
imoondo~as aos nossos amigos. dem decrescente dos \'atos, devendo lUite v. Ex/~ uln aparte? (Assenu .. 

el torais. Sstes, na ânsia de passar o u ento contra êste pr!n~ ser, de Qualquer modo, colocado em 'nento do oraddr-1 - A emenda de 
cé ulas trocam os em·elopes le"an.. utro arg m ' · ' ' · · é 0 que diz respeito à transfe~ 4. 0 (quarto) 1Ugar, se alcançar, na v. Ex.~~o trata cte mat·:!ria já prevista 
do os eleitores a votar em candida- ClPl~ 1 t 1 n-~idatos ao votac.ão, \l m1mero dos apt•esentantes r· i i t ' n ·d· i · 
t muitas vêzes diversos daqueles rên.c1a da u a en re. os caume"l>te da candidatura. su 1c en emen e •no ... o 1go E eitoraJ. 
cu os nomes desejavam sufragar. pleito ee~itoral ptõpn< Fo'l 1~0itoi· Tudo o que dela consta, tnclusn·e 

cima de tudo Sl' Presidente a para o seio dos partidOS· . a distri:.uição das horas ole tn·udia ... 
no ma fortaleCe oS paftldos, ._ ne~es- mente o argumento. que ~~0v1 d~d~~~.~ () SR. PRESIDENTE: ~ão pel?s. divet~os partidos _ duas 
.si a de premente. sobretudo quando pelo nobre Senado_l AlOY Em votação a emenda 11 ..., 29 horas dtártas, sendo uma, pe.;.o menos, 
vc 05 a organização elcitoralista ca~ valho, que transfenmoo a _luta peran- , · · à noite - figuri no Código Bileltoral, 

har para um verdadeiro carnaval, t~ o eleitorado para, o seio dos par~ O_s Srs. Senadores que n aprovam I que prevê tamb~m os preços módico..<;. 
cartazes espalhados pelas ruas tidos. . ité io é sem- QU~tram permanecer sentados.~ (Pau.- A emenda de V. Ex." apenas inOH\ 
cidade mal indicando os nomes . Sr. Presidente. e..~e cr r . sa). 1 n~m ponto_: determina que fiS esta-. 
partid~. Aparecem com desta- pre !nais be?é~ic?· po~~~ ~fdan~~ E.' -reieitada a seg·uint" I çoes de:·ádm _es~r~.beleçam, mra n pro .. 

e sim os candidatos muitos dos interesse, mais atumo, 1 oaganda part1d~na, o.s mesmos preços 
q ais úJÍuos ~ a maioria mesmo - partid?s.' Se estabelecêssemos que es~ EMENDA 'da comercial. Ora, êstes prí.'ços uão 
ln em grande parte desconhecidos colheriam os candidatos. ~as reu~ N,o 29 I interessam acs . partidos, p;lrquc ele ... 
E tão como quepazendo propagand~ niões seriam n;nis concorndas, c 05 vadíssímos, na tnaiorin dos casos. 
pl'pria 0 que ura a elevação de mn associados estanam mais nt:ntos ao Art. - As· estações de Radio, nos O SR. Güt.IES DE OLlVE.'lRA _ 
pl Ho ~leitoral. pois a impressão é de que ~e pass.a. nessas agr~n~~-ÇJ:sin~~~ noventa dias anteriores as eleiç-ões ge- Precisamente aí está a novidade da 
q e, apenas osmove a ambição de por I.SSo deixam os p~rtldos r u . a rai.s de todo o país vu de cada cü·- minha ~menda,1 ,' 
e. ercer 0 mandato. Outra não pode~ n!"' escôlha d~s c~nd1dat • po q e. ' cunscriçâo eleitoral, reservarao, djà- · Para a propaâ-andn t.:omero::;ial havP­
ri ser a interpretação dêsses dlsticos, d1~adur~ part~dána inter?a t~~lbe~ riamente, duas horas à programação rá pre~os elevados; sabemos, todavJa, 
n s quais sobr·essnem os nomes dos exiSte, e exerctda para os mdlc • _nã partidária, sendo uma delas pelo me- como podem agir as emprêsas de l'tl­
c, ndidatos, como se estivessem preo~ na ordem em que. dev,em i ser elettos~ nos, à noite, des'tínando·á.s, sob rigo- dia-difusão, eu~ relação a candidatos 
c nados em aperecer aos olhos do pú- mas seg-~ndo a plefer .... nc a dos che raso critério de rotatividade, aos dife~ de partidos outros que não -,.ç; rtspec­
b 1Co, sem a atenção que seria de de- fcsA

1
polüucos.

1 
bé Uf' .::ur.,.=riam rentes partidos, mediante tabela de ti-vos pro~)rietál·ios: ftxar:i.o preços. 

.., .i ar para com os partidos. ega-se, . am m ... fJ · ~ <:>'-. • preços iguais para todos. i!lacesstvc}s Ju.stamen~e com o obJe~ 
se o eleitor não tivesse que esco- numerosos gtupos den~.oro dos pirtldos. Parágrato único. O preço das irra- t1vo de evitar i que esses candidatua 

1 er uma cédUh\ indivual se tt can- Não deixo dereconhec.er que t~l po- dlações será o mesmo fixado para façam também jsua propaganda. 
d dato fõsse do partido, ; ptopagan- delia acontecer: _mas há remédio. Eu qualquer outra, de natureza comercia!, Aí.· a ino\'aç~o da nunha. emenda. 
d serià mais dM agremiaçõ<>s po11ti- mesm~ apres~t_lt.el emenda q~e con- dev'endo as respPctivas tabela·s ser Contudo, Sr. ·Presidente, n emenda 
c q~ dos çandidatos e portanto tornana R dtfJculdade. nern:ttmdo ao apresentadas no juiz eleitoral até 90 em vqtação é,l prOpriamente, a de 
1 at.s altn. ' ' 'l1enor número de nartidã-nos de?-tro dias antes de qualqUCl' pleito, para a n.o 34. 1 

de ,,m ""''.·tido e.scolher se~ candida-~ devida aproYação Era tamb6m :uma inovu~ão \h ?J.(Iw 
Alegam.se algU11:5 inconYenlcntes do t 0 e .. ~ .. ,...r U1"evaleCfl\" f'SSa cotTente. a · · .fet-O de .t.el El~it~ral, que· discutimos 

s stenlo.. Diz~Se, po rexemplo, que fim d"" ou •. ,,·iesse a ocupar lugar ·de 0 SR PRESIDENTE· aqui, de autori,a do nobre )<!IHlc!l'r 
r .stringe o direito de escôlha do no· 4..e~ ... ,..ne llft. chapa. · · João Villasboas;. 

e individual. F~hs. Sl'. Presidente, us considera- Em votação a emenda n.o 32. A minha emEjnda. resta.bdec;~ 9 ins ... 
f: ·comum, Sr. Presidente. verem-se r.ões (1Ue fa.co em fa..-or da emenda. Os Srs. senadores que a aprovam titui~o do juizi preparador, sufl'a~.ad~ 

1 cssôas que não cuidam de política, nue visa reproduzi\' dispositivo do queiram permanecer sentados. (Pau- naquele projeto. 
orque seus afazeres não o permitem 'Proi~to Jo?,.. Villa.sbons jã, v~tado nes- sa). I O juiz prcp!lrador seria wn mo ... 

na-0 desejam arregimentar-se em ta Casa. ( Jfrlito bem!) desta jUiz distrital, que receberia cs 
I E' rcicitada a seg·uinte , 

1 artldos. Estas são, naturalmente, n SR. DARIO CARDOSO Pr?O- documentos doi eleitm·ado Jo distn~o 
ntrn. o sistema a que aludi. Prefe. NUNCIA DTSCURSO QUE SERii 1 para depois encammhá-l:ls n'' juiz na 

I m. como frequentemente ouço, o PUBLICADO DEPOIS. I EMENDA cidade. E' a tnaneira •te v~clhtar e 
andidato avulro, para que possam 1 N.Q 32 ba<·ateaJ· a inScrição ~lei*:fJnl, pc~· .. 
atar no individuo e não no partido, O SR. PRESIDENTE: i' Acrescente-se onde COtP·Ier: qtudanto sabemos o que custa a:1'i l·<n ... 
0 qual não querem saber, 1 os, e aos hmnens que fMem P v~da 

Em votacão a Emenda n 31. Art. Constztttir-se-ão 00 partJdos pública, a quüliticação eleitoral; e 
Sr. Presidente. se um regime como o_s srs. SenRdores que a aprov~m. polttwos de, pelo menos, 500 mll elei- também o que{ custa ao p,l,lt'l~ (a.vra~ 
nosso, democrático, os partidos são q1,.-.1ram c')nservur-se sentados. (Prm- tore.s, diStl'lbUldOS por qumze ou malS dor, ao homem do interior, !e 01'efete 

ealmente instrumento da ação po- sa) circunscrições eleitorais. tazer a despesO.- por sua conta. inclu--
ítíca do povo, e fora deles não sei .ilve em tempq gasto ,l)aru esperar 0 

mo será. possível o individuo exer- 11: rejeitada a scguint~ § 1.o Dentro de- 6 (seis) meses de- despacho do juiz para :l seu requei"i .. 
er vantajosamente o seu direito de- EMENn,,' pois de realizada umft eleição te mento, obrigado que é, não raro, a 
oto. Quando,· entretanto. caminha- ·cteral, os partidos nâ1 tm~rem al- 1.uas e trê.<; Viagens à cUa.cte pata 
OR nnm as soluções coletivas, aS N. 31 • cançado em: suas legendas. o mâximo !'ecPber o titulO. Sabemos o {lUe l.'lso 

ntid:Ídes de classe, e o trabalho em Acrescente-se olÍ.de convier: aqui estabelecido poderão tundir~se representa de ônus na. vida. económíc;t. 
qUipe, não fà.ltn.m os· ~ndlvidualistas, com outro pa.rtldo que tenha progra~ do pOVO do interior, em ~eral do;; mals 
ue querem, n todo transe, um· sis- Art. Os votos serão dados por meto ma. igual ou semelhante ao s-eu. modestos. 
ema de acôrdo com sua vontade, que de cédulas oficiais impressas, de côr 

O jail prepa:.rador, 1tm M.~R~>:s jni2:r.s 
do interior. iria coperar itu. lJUaliíwa. .. 
ç§.o elf.'~tn.ral. ' 

~am seguir mantendo suas prêfe~ branca, em forma retangular, flexi- § 2.0 Os partidos. que nã.o sa.tisfize .. 
'ências e tendê~ias pessoais. Seria o veis, que t\eclarem a eleição a que ela rem a oondição -estabelecida neste ar­
deal - não o negamos - poderem se refere, com os nomes. em ordem tigo, serão notificados para que ~ 

eleitores p.scolher os candidatos alfabétl~, de todos os .Partidos ou fundam com outro, ;se o não fi:rerem Está ·ns."1m doncebicla a ~mAnct;.t se-
entro dos partidos. Vei·ificamos, po~ Alianças de Partidos que houverem no prazo estabelecido no . oara:rrato nhm· Presidente: 

• 1 N. 0 34 
rém. atrM'és de emenda que votamos registrado candidatos, em cn.rar.teres anterior, o Tribunal Superior €ic:to­
tu\ pouco, quando isto ·é- perigoso: bem legíveis por exten.-m e com as ral, ex-oltú::io, por lnichúWa df) !>to-
aparecem candidatos de partidos já iniciais a êlcs correspondentr-s, não curador Geral ou de outros pu rt ~aos. "Acrc!!c?.nte~::e onde convler: 
cxcluidos da vida. ieg:al. Qualquer podendo ter ~inais nem_ dizeres que ou dt1 quulauer cidudflo deteJ.'lmmul'l uI D!) Ju

1
· iz Prepar~dro':'_ 

corrente poHtJca, mesmo extremista, possam identificar o voto. As cMu- cancc1amento do rcg!stro. 
tem seu eleitorado, a, quando apare- las serão entregues ao cl~i~or com a A1·t: - A!À<> nisL1·itos ~--- 0 fl;· r•u 
ce um candidato ligado a ela ê de se oobrecârta· e, como esta, .'lm·ão rubri- o Sh PR.ESJ O ENTE· :lO\•oa~:U.c; dt.<o'•'tlutr~ ou ~:.- cl~f~-': · ~:-t .. 
ver como obtem sutt'i.gios; como há cadas·pelo PreSidente· e _pelos fiscais <:o, o fribtm ... ll P-'::;:·1.--" 1, r-"·:·-.'11 ~f'·· 

· corrida· dos própdos. p\rtidos para in· oU delegados de Partido. (}Ue ·o quei- Em votação a F.menda n:·· ::H •. adi- Prc-~(>ntr>.:::So d~ Pr- .. '-'(· ou do ,:-~· _z 
· cl-Icarão de nome.." de comunistas - e ram fazer. · · · . · ·::_ - · tiva; de -Plenário, com !mrt·et•r contra- Elt>itorai, podé.rá atrihnir funções- de 

em outrM tempos de integraUstas ...... · §":Será·, ni.tto·'o -vmô ·dado~ eom cé- rio do::. Cotnissà'O. · d~ Con.s.~mt>Cii<l e Tuf-7 - l'·'~"'"P'"rl""'' "C't~~'n "l1 .. 'Far (·• 
p~r~. comprarf~m detet·minadl\· chap~. dulas.não ofi.clal. 'Ju~ti~;a l~er~;it'l .. f~.t:>t;;.;~,'1. n~··J,;iz 'de P~Í. Oa 
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outra autoridade judiciária, desimpe­
dida nos têrmos da lei. 

~ 1 o Não existindo 'Juiz rte Pnz ou 
cu~ra · autoridade .Judiciária ~o toc_al. 
o Juiz Preparador será escolhl~.J d!.l_lre 
11s: pessoas de melhor reputa.~ao e m­
depe:ndêncitl. mot·al dn . loctmda:l~. 

§ 2. o Perante os juízes --n'epar.:: do­
ns poderão os partidos n?tn~<~l' de­
le.,.ados para assistirem e ilsca.\zahl_n 
os'"' seus atos acompanhando~os nJ.s d!­
JiPêndas que fizerem, 

·""~ 3. o Não poderá ser designad'l pa~a 
Juiz preparadOl', mem'lro ~e_ àueLórlO 
politico funcionário pohc1al, nem 
candida't.o a. cargo eletivo ou sell .{~a­
rente até o terceiro grau consangun·~en 
ou afim. , .. 

§ 4. o O Juiz preparador ser'\. n;.Te­
tllente substituído pelo Tribunal ~e­
gional, e, se fõr por falta comet~d:.l. 
no exercício da função apurada l'X­
of/iéio ou mediante representaçã•J cie 
partido, candidato, eleitor ou qual­
quer autoridade, jamais poderá sel' 
investido nesse cargo, . 

Aft. - Compete ao ,1Ulz pl'e:pa-
rador: . 

a} receber os requP.rimentns d(;'. ms­
crição, mediante rP ..... ''1o, aU'?.lá-;01 e 
encaminhá-los p<ll'',.:.a l'}:"l"~tal ou, sob 
protocolo, ao JuiZ el~itoni; . 

b} entregar no elettor. •nedmntc re­
eibo, ~ títulos remetidos pelo Juiz 
eleitoral: 

c) encaminhar. devidamente illfor­
rnados ao Juiz E]eitoral, dect~a de 24 
~toras,' as impugnações, repres~ntvÇões 

·OU reelamacões que lhe forem aJ)!"e­
sentadas e -tambént os ·•e((uerimentns 
de qualquer natureza. dh1gido.s Q.quela. 
autoridade por eleitores .:m de!eg:1dns 
ve partidos; . ~ 

dl cumprir as instnu;óes O! dU~~en-­
cias que- U1e forem atribUH:!as t:>P.lo 
Juiz eleitornl." 

O SR. JOJ.O vÚ.LASBOAS: 

\ c=tantea da emenda do ilustre se­
nador Gomes de Oliveira. 

Determina o- Código Eleitoral em 
vigor que o Juiz preparador será, de 
pt·eferência, o Juiz de paz do Dis­
trito. Admit-e, entretanto, sejam no. 
meados outros juízes. que não os: de 
Paz. para localidades distantes, fora 
da sede do Distrito, ond~ não haja 
necessidade· de e!etuar a distribuição 
de títulos eleitonüs. Prevé, igual~ 

sentadãs e também os requerimentos!· mo das questões que importam nunca. 
1 

de qualquer natureZa dirigidos àquela integral do regime que vivemos. 
autoridade pol' eleitores ou delegados t Há. paucos momentos, 1emhrou Sua 
de partidos . t Excelência - e eu iria também lem-

dJ . cumprir as instruções e diligê~· brar - deve o _Senado deliberar ~m 
cias que lhe !~rem atribuidas pelo Jtllz face da em_eu~a n'o nobre Senador Go· 
eleitoral. mes de OllVeua, adotando regra pro­

O SR. PRESIDENTE: 
Em votaçã.o a emenda n.0 38. 

pasta no Projeto do nobre Senador 
João Villasboas, ou numa Lei Elei­
toral complementar. 

mente, a Iivre nomeação e demissão O SR. DARIO CARDOSO PRONUN­
dés.ses juizes preparadores. Tôda a CIA DISCURSO. QUE SER.A PU­
matéria~ portanto, que se _contém na 

1 

BLICADO DEPOIS. 
emenda, já é pacifica em nosso pais. 

Vimos como o Sroado. onde há 
grande maioria de partidários daquela 
norma. não se pronunciot. a seu fa­
\'Or. cOnfesso que eu mesmo simpatizo 
com o sistema do escrutinio livre. mas 

. ·não vim à tribuna defendê-lo, O Sr. Dario Cardoso - O nobre O SR. PRESIDENTE: t o Sr. Aloysio de Can:alho - Tam-
1 bem tenho. per ~le minhas.simpatlas. colega. tem inteira razão quando afir­

ma. que a matéria já está prevista 
no Código Eleitoral vigente. Este, 
aliás. o motivo que levou a Comissão 
de Constituição e. Justiça a maní· 
festar~se contràrian1ente à emenda 
do· ilustre Senador Gomes de Oli­
veira. O assunto a que v. Ex.~ alude 
está. justamente regulado pelo ar­
tigo 21 do Código Eleitoral em vigor, 
cujo texto é o seguinte: 

"Nos distritos de paz ou po~ 
voados distantes da. sede do JulzQ 
eleitoral, ou ·de difícil acesso, se­
rão designados jufze~ prepamdo:. 
res para. auxiliar c serviço- elei­
toral, mediante representação de 
partido politico ou dt juiz elel" 
tore.l". 

O SR.' JOAO VU,LMlBOAS -
Em seguida, vêm as atribuições, . etc. 

·sr. Presidente. estando. portanto. 
a matéria constante da emenda nú~ 
mer... ~4 regulada. pela legislação em 
vlgor, penso que. não· a devemos 
aprovar, (Muito btm) 

O Sll.. l'RESIDE!fTE: 

Em votação a emf?da n.o 38. 

O SR. FERREIRA DE SOUSA: 
O SR. FERREIRA DE SOUZA -

Entretanto. Sr. Presicimite, · o espaço 
de tempo que nos reyta para vota .. i 

(Para encaminhar a votação) ção da lei ntual, não nos permite re-
Sr. Presidente, desde _que se começou visão integr!ll de processo eleitoral ou 
a discutir, no Sen~o.. o Projeto nú- modificação absoluta no sistema ado­
mero 15, dêste anõ~ que altera. dtspo- tado, até porque, na própria práticn. 
siç~es d.o Código. Eleitoral, oiço a to- do sistema absoluto, haverá dificulda­
dos !alar em. que se trata de ·uma des .sem conta· ru tribunais irão· ter­
lei de emergéncia. em que se prete~- givenar nas réspectivas soluções~ e o 
de, co mas normas propostas, nao pOvo n§.Q terá tempo sufieitmte paTa. 
propríamente ataca1· a fundo o sis- compreender, integralrne:lte, o método 
tc:na eleitoral do p:a.fs. não pleitear pelo- qual lhe irão apurar os votos, em 
niodificações .substanciais no processo 3 de outubro. ';. 
que vilr.o.s segUindo, .nfi.a prop-riarne:.L- O Sr .. Dario Cardoso - Permite 
te disputar sObre doutrinru5, no campo V. E:!:. a uh1 aparte? i 
do Direito Eleltornl em• geral; mas O SR. FERREIRA DE SOUZA -
sempre ouvi.. falar A· todos:- e nesse Com prazer. 
.senticib tenho' guia-do minha atitude O Sr.· Dario Cardoso - -sesse par­
- em que se trata apenas de modi- ticular~ divirjo de V. Ex.ll-, uma ve-.G. 
!icar certas regras que ~ apresenta.. (IJle- _jé. foi praticaó.lo o sistema. ab.so­
ram defeituosas nos últJmos pleitos. luto no Brasil, quando na. Ul1(énc1a. 
por ·forma que, ãproveitando o c\ll'tO da. "ChanladA "Lei A;am.enlnoh''. o. 
espa-ÇO- de tempo. entre o momento Tribunal Superior Eleit()r.tl já tem ju­
atual e o pró.ximo outubro, poesamos risprudêÍlcia. firmada e o povo não 
ter wna eleJçâo tanto quanto possfvel conhece o sistema de distribuição de 
escoí.ma.da doS efeitos que todoa nós sobras no sistema proporcional a pro-

Vai-se procedri 1 vota·ção da emen- apontamos ~o rel'ime atual. · porckm\\lidade é perfeita, quant.o à 
<ta. n.0 3-4, que teve pare-cer contrãr:o Em Y1rtude dessas circun.stAncias. parte inteira das, distribuições. A di­
da. Com!ssã.a de ConstUuiçlo e Jus~ jamais pt~J. jaJlUlis admitir pudes- vergêncla, surge quando se trata- de 
tiça. seDlOII agora ex.&.n:~:inar é"sae gnmd.t, parte fra.cio::1ária. i 

Os Senhores Senadores que a apro~ terrível problt-tna que é o interpretar O SR. FERREIRA DE SOUZA --
vam, queiram eonservar-se sentfldtni, o sistema da repn~sentação prQpQr- Eis a prova mais J?erf~ta~ completa~ 

(Pa1'a enca1ntnlulr a vvta:Jii·1·1 •N,J~C: (Pausa/. cional e 'Preferir attui ~ BOluç~ da- integral, de que a d.ispc~Slção não pode 
jo; revisto' rrezo orGd

0
rl -- Sr · p~,~- <bs nos diversos pafses. ser aceita, o apaite do nobre Sena-

sirl•nte, deuJo. prelinllnarm<nte., 90
" E' rejeitada a seguin>- Quero mesmo. crer que, pe<llndo o dor Dario Cl>rdoso vem em meu au-

licitar uma informação :1 V· ex. · A z:MENnt destaque da. aua emeli.da., o nom·e Se- xfllo, porque estou. aiDda na. simples 
emenda defendida uelo notJ':'c! ~a~ fiador paria. Cardoso pôs' um pouco prelimlna.r-, na simples Justifkaçã.a de 
dor Gom-es de Olivetra ê a diii. n.~ 34, 1 ·N. 34 de lado o .próprio intwto do projeto. que não devemçs atacar o sistema 
re-fe1·ente aos jui7.CS nreoaHtdorts.'>- .- Acrtsc~nte-St·Onde i:bnvitr: e ·deixou. no esquecimento 05 COltllJl"O- atual, e S . .Ex:a ... Volta. a· di.scuiir a 

() SR. PRESI'DEN"TE - _Exnt?-~ l Do Juiz· Preparaclor mias-os tácitos, não poltiicos; mas os substância de sua. "própria- disposição f 
Jllt>nte. .., . 1 .-\rt. - Aos. Distrltos de Pall ou compromissos 'tácitos que. ouma casa O Sr. Dario CardOso - Apenas na. 

o. SR.._ JOAO_ VILLA--:BOP..S _ --~ )JO\'o<i.dos distantes ou de ó.'itlcil .sce&- 1como o Senado, se estabelecem no parte da simplicidade do sistema, que 
Ohrteado !l V. •!!s:.a:· , • so, ·o· Tribm1al Regional, ulediante re~ momento em que Se tem de enc~n·ar é .muito inaJs .fácil que ç atual. 

A matér~a const.n~r~e des~'\ t;lllt'oJCa I pr:.esent.açáo de Partido ou do JuiZ. assunto dessa ordem. , O :SR. F'ERRl!."'RA DE SOUZA -
ta-, ·nat:te mtegran ... e O.l Cod.~o. Eltl- Eleitoral, poderá atribUir _funçõ~ de Sr. Presldente, não deveria o Se- ~or out~·o ~a~o, não é tão simp~ u­
tor~l y1qentc .. _ . , . . . ,..... ~ Juiz preparador-como auxtliru- do ser .. nado,· como n!o deve a- Lei eleltora.l, Slm o .Slgm!lcado da emenda. o sis-

Nesta.s. eond1çoes. •:1s' r.d,l ~\ ,._..l cL viço eleit-oral aO· Juiz de Paz .ou ou.. que s~ procura vetar, enfrentar, para tema de· diStribuição de eob1-as pelo 
etnP!''-'êncla em de'.lg.t.P. a,e.w-s a~i.>t- tra autoridade judiciária deslmpedi~ moQ1!icar a legislação vigente. qual- partido majoritário foi adotado no 
rig-ir falhns e n <oStahcl~~r nm·ma:\;.o â.'a ·nos térrnos da Jei. ' quer dos altos problemas, ou qualquer C~Ugo Eleit-oral de~ 1945. Note, llO­
sent!do de· e1:itar a fr':l.Ud!!: r<~•·s u.~~ ~ 1.0 N:lo existindo Jul:l. de paz ou. das grandes soluções em que ela .se ;rem, V. Exa. qUf', ae. là para cn. foi 
posit.iw~ d~onrle monu~~n·.'l C: a };.n';:;a outra autoridade . judiciã.rio no locál, calca. · posto de. lado. TI:nta-se, mesmo, de 
1~·r}o::13c&o Plf>iiArrn.l. nn.n t~!l,. cab1· 0 Juiz Preparador será escolhido entre Há mister de apenas examinar- por~ Lei El~itora.l :mttrim à Constituição 
n P.nto a aceitação dà !In•::1n-1 n.! S~l:t as pe...::roas de melhor -reputaçko e in- menores, verificar dlsposições que per~ de 1946, adotada antes de se trava­
E."rcp1P,!)ci:l. · • àenendéncia moral da localidade. mftem fraudes. corrigir regras, cuja rem, no Parlamento Nacional, llti 

o sr _ Gomes de Olive_ira - Aten-. §. 2.0 Pera-nte os juiz~ p.repnrado~ lnadaptação do nosso sistema ou_ pelo grandes e frut-uosas d~ussões sõbre 
drndo, justament(',. ~ t:us C?I1Sidern- l·es poderão os partidos nomear dele- menos no nosso· método de trabalhar u inteJ.1)reta~'ÍI.o do -rot.a proporcional. 
cô!'.s. nãn trnhn ins1stido. m.::ttormentP.. gaó.ti.S para assistirem e fiscalizarem no campo eleitoral se tenha verificado O tato de se terem fet·ido as elei­
n:t a:orovAr:h rJ<~~:; !'mendas por mim os seus atos acompanhnndo~os nas di- nos últimos pleitos. ' Í çôes de 194:5 por ê~se processo podt>-­
a--.rt-c:r-Phd_.,~_ Estn.mos. re~tmente, "\"(), llgências que ·flzerem. O Sr. Aloy$to de Cartxllho _.___ P_e:r~ Irá, evidentemente, indicar aos Juins~ 
t~ntto lí'i de e-.mPTgPndn. Qu.ando, en- ~ 3.0 Não poderá St<l designado para . mite V. Ex.• um t.P=trte? as caminhos que aos tribunais ~a.i\la 
trPhm~o. n n0hre colí'<Jfl,· ~I" rP-fere n? Julz,prepa-r-ador, membros de dirztór!o O SR. FERREIRA "DE SOUZA -~trilhara. No_ ent~nto, a circun....tán­
cnd;'!t\ E!~ltrYr:;l, ~1Udf' ao~ nue- es.t!l político, funch>nário polictal, ·:.ltm Com prazer, f cia de ter SldO abandonado o .!iste­
ern vi?:cr ou :~o m·o.ldt. · cnt cm-:-;g nl'l candidato -a cargo eletivo ou seu pe.;; 0 Sr. Aloysio de Carvalho _ Com '! ma de ~tlj.buição de. sobJ:as, em w ... 
Cãmm'fl dos Deputados?. rente até o te:reetr-o. gTá.u, eonsnngu1· essa intenção', te-mos rejeitado várias t d~s~as ele1çces ~e se pl·oces.5aram. de 

o SR JoAo· VILLA·~BOA8 nf'<l 0~ afim,. . . emendaS' que importavam-em modifi-~ entao par=;t~cá, ,az co~ que o votan-
A cócr~· Eleitoral viuente. §_.f. O J~IZ _preplra<lor _será ln'le, caçôes substaneiais elo sist~ma atuaL te ou ele1tor novo na.o saiba o j)a-

0 
1

b

0
· · ~ . mente substit\Udo pelo TrlbUnal R e~ Há pouco, rejeitamos erofmeili do no- peJ que r. sel.!- \'O-to i~ desempenha!• 

A mntl!-rin nthwntc ao tuíz prepa-j gional. e; se o ror nor.!alta cometida· bre Senador Gomes de Oliveira reta- : em relaçao a apurarao :era! do plez­
r::tdor foi . CDrl'lgida, naquele _dipJoma, 1 no. e_:;:erciciO da função ·apurada ~~-r:~ tiv~ a cédul-a;i oficiais, sistema que. l to. 
em virtude de emend~·-por num $.-p_re- :DjfletO ou mediante rep-re.'~ent3çAo de pode ser admitida ~·aceito para 0 tu- O Sr. I!ari~ Cardoso - O po·ro 
sentada na op0rtnnidade em que:_ 8e partido, enndidato, eleltor. ou qual- turo; entretnnto, rejeitamos sob 0 nAo podera. 1gualmente, cal~~. u · 
1mton. nesta c::u::a. o ·projeto Jvo QUer autoridade-, jamais poder~ ser funcko.mento de- não ser pos.c;ível mo- resultado de seu \:oto, através a.o 81S­
<i' t\nnino. Na legi~laçfio anterior fi- investido nesse ca.rgo. difiear, tão~. substancialmente, a. lei te!lu' :ttu~l, -que e . rnu1ta mais com~ 
,ur:Ú-·:t apena~ o di~positivo de-t.~rmip Art. - Coropete- ao Juiz prepa~ atual, numa lei de emergê-~cia, quan- phcado. 
l13ndo que o ·Tribunal :podl3 cn::~r a radar: d f ltant a....eonas quatro mtse.'3 para z 
!u""-.<, 0 o1.e Jnizes -p<epai-adorl!'s. a) receber os requerimentos de ins~ 0 a - ....... - · O SR. FERREIRA DE SOU A -

.. u . 1 a renJb:açao das elefçoes. ' Mas 0 povo necessita sabet· como- \'ai ~á Sr. Dario Cardoso - :Mas n~o criçâo, medi~ te recibo. •utuá:-- os e 
rf··nla't'a· o ~unto. encaminhá~los por \'ia p<:>S-ta.l au, so!J. O SR. FER-REIRA DE SOUZA ~ o plei~o ~er ~rocesaado, e _o tempo üe 

o S:R JOAO vn.LA;";BOAS protoc:olo. ao jws eJeitoral Sr. P1·esidente, deviamos apenas cor- q_ue di.spoe para uda.ptaçao ao .nm·o 
&.·tlnndo 'da votação do Proje1r. do b) entrege.r ~tó elettor mediante re- riiJr excessos, modificar detalhes, lm~ swtf!mJ. é mufto .curto. 

l'flob~·e Senador l''o d'Aquino,- intt~ cibo, os titulas. remeti,do~_pelo Juiz pedir oo erros conhecióbs; • é Desse O Sr. Dario Cardoso.- c:oncoroo 
tulado •;commlid~ção da LeEl,islacã.o eleitoral .sentido o apart.e~ com que me honra com V ;Exa. -:m que nao. poderetlli)s 
EJeitort~l" e que, n:t· Cã.mara ·dos C) encaminlulr. df>\'idamente-. inforM· o nobre Senador AlOyskl -de CaTValllo~ tp.trud~ mod.inc'il~ pl'O!Ull~U. l!U 
Deputados, recebeU ·a· designação de madl)i;~ ~o juiz E1e4tora.l. dentro· de 24-1 DeOOe o primeiro momento Qa. vo- m~~ua em uma le1. de ~me~·g!!DClil. 
-Cádi,;o El~itoral'", - ofereel~lhe horas, as tmpugnações. 1·epre~tentaç6es h.çAo d~ste Projeto. todo.! -Z!ó! RUI! yt- L~liis. ~u m~mo abr1 mao ne all!lU~ 
tmf;nda- e:!tabe1ecendo as medldns ou recl.a.maçóe-s que lhe lm't"m apre- ·mos fUrtando a m:.tnitestaça'l em t-er- Ina&· tfl~~tç9es p1·ofurxl2:s que -dt-

• 

' 
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tendi - sabe-o hem V. KK.a.. - 1 AdmitC., Sr Pn'sidente, que 110 :rts- 1 Sala das Sessões. 'em lO de junho l O SR. PRESIDENTE: 
incn.t..v!! rJa chamada conta:;;cm dt'! tema. tmrlaml)ntar o regime ~ dif·•-;cte 19::4. - Aloysw de Ca;vniho. . .. . 
vot.u.:. j rente: as ma1ortns parlamentares ~1o Em vota';:iiO o projeto assan en:t>n-

0 'H.. FERREIRA ·DE SOUZA - não, I 0 3R. PRESIDENTE· • dado, s.1ho os dcstnqucs. 
Vejtt V. E..xa. ~.:omo l) Scnaqo n~cu.suu essenciaL"> ao g{Jvêrno. Atua:ttnente, .. · · Cs Senh::JJ cs que o n:;rcvam. Ql1ei• 
a wo i.fjc:a.ça.a. Acredito qut:! 0 ceuha Ma.<;, Sr. Presjdent.e, V. b:xa. mt> Sobre a m- ·- outro rcqU1•rlm"E'YJtu !I rum consf'l·var-se sent.adcs. 1F'az.~a'. 
feito apenas 1::0r enfrentur tese uo- chnm~ a atenção e com tOcta raz1o. de des~aque, firmado pelo noJre S!!:- ~· apror:J.do o s_eguinte: 
va, ue 1mportava em modihca.çâo V!': V.-: Exa. como e difícil discm~r nJdot :r:e.r~f'ir:t ~:-t.,.tl. Vai ser lido , 
do si ·wmn e de pvss1vem dízwuldacies Problema. d~sta orúern e ccmo o mu- peb Sr. 1.0 Secrctar;o. J PR':JETO ~E ~F.! 1x:; f.E~ ADO 
<ie a licaçfio Ue$sa mesma novid.ad<:>. U1ento not\ convorta denatP~. :E' lido 0 seguinte: N. 15~~ J~E. 1~9:J4, ~p..-!. ,....AL !&RA 
1-!:.t üpótcse, dr. Presidente, ~ane-~ Venho apelnr para .o nobre Srn~- D!SP00;'ItVO~ DO coDlvO .LEl-
mos ue 0 nobre Senador Dario Car- fletmdo no ambiente em que esta· Requ;rimento 
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doso não me vai livrar de uma das a~r Uartu Cardoso ~ fhn de qu~ rt- . "" DEi\C-AS 
quc_s ões mais graves, mais ser1as nao penha à provo no~ aresistên- Nos têrmos do Regirr:.ento Intt·i·uo. o congre;,w N:tciOl1rtl d2creta. 
maiS importantes do regime consu~ mos \"Gtaondo esta Lei oe emeru;êncta, requeu.o_ destaque. para a .rejeiç.9.o cto ~,' AJ·t. 1'' Quondo o documento "','.l.e 
tucio .,l vigente Manda a carta cta. no sentido de alterar runc:tt~mcm- ~ d p t d L. d oe " 
J\~ag a que, na constituição dos ór- tn.ln~cnte' . o ter;ime PleltOJ'lll que vi- ar;lgo :J 0 roje 0 e ei 0 ~na ... o I instruir o rcqueJ tmento de mscriÇáo 
gaos coietivoB se obedeça ao sistema n::os ptH~U'::ndo e que nào nos tm- n.~ 1.5• de 1954 ·~ eletton1l nfto fór o reterido na tet.ra1 d. 
de reptesentação pt·oporclom:tl por çor~. l'fldtcmz ?'am da...<; Ses~oe:;:, em 9 ~e junho d~ 1 do art. 33. do Código Eleitora r e 
par o.s. · p(m 1a .• pe o mt>nm; a!!ora. mo .Jca- su.r~u Q4h CjUel auvich ~acrE> .., 1 f'n-t d 1 I dlf 19,...4. - Ferrerra de Sau-a. I 1 .. _ " d 

0 Sr. Dm·io Cardoso ----..: Que fôr 1t _predt:o ter em vtsta que nLo 11l· C SR. PRESIDENT-E: t~dade do altstun~do_, p.od •rà to nliz u:.i-
L:!'õta eJeciUo em lei. o sistema n- ·t('rr.ssa.. par ora. discntlr. sequer. !I g-1r a upresentU(,'a(\ .~e ;1-:cumento '-l-e 
gent nau e proj_)Ol'ciona1 inten-aJ- melhor aolicacão do o;tstema 1/muU o des~aque e para .rejetçb.o. St.: Compru~·e essa dent1:1.ade. · · 
men ; é muitc mai$ simples q~e 0 Cclga ue1o Cõdigl) Eleito!"nl. uenso apw\'ado . .-:icarã. prejudicada a i!i.ll~u Parãgrafc úmct. C lli•Z tará publi-
da e1 EleitoraL aue é melhor e o únJro QU~ se apro- da n." 18. csr. quin~enalmente. a .~ta dos pe-

0 SR. FERREIRA DE SOUZA _ fpita pronorcionalidade. d1.úrs de .lLt;;c•·içâo rn.:nct<~nandu . vs 
A i Magna, Sr. Presiaente, confe- xtma tanto Quanto Dossfvct, da p~r- 0 SR. FERREIRA DE SOUSA, defe,·idos e os indeferidos. 
t·e 'O Poder Leglslativo a atribuJ""ãa O Sr. Dari{> Cardoso - Pern:Jite · · 1 Art 2.0 O titulo, que somente s<>rá 
<le. efinir o próprio sist~ma propo ... r- .V. ExR um anarte? I Assentimento! \Pela or:leml Sr P1es1Jente, pe- assmt~rlo uelo iUJ7. sob pena de su;;-
ciou l, de regulá-lo .e de lhe decl:t- {to nrodnr) O 'listem~t atunl nào P. o dirta a que V. Ex." t17..esse ler a pemão disciplina~·. depois cte o 'ter 
rar efeitos. Mas todos sabemos 0 mesmo rte ôntE>m: f\ de hoie ni'io ndo- em('nda, e o artigo cujo destaque to1 feito o eleitor. a éste será entregue. 
m do de discussôes, o universo das ta o m·incini!"' do <.ilOCÜPl1tt" P]Pi_toraJ. \'erlficado. 1 pe..."Soalmente, pelo próprio jujz elet-
dis tas que o assunto tem desper- O SR FFRRE!R:A DF SOUZA - tora!, pelo jUi'l preparador ou p'elo 
t~d ·entl'e nos e no.s outros povo,. Mns P: ba~f'::~do Ofl f'XOf'riênci~ bPl!!:l O SR PRESIDENTE·: escrivão especialmente designado pa-
Sist mas diverso.s se apresentam e um O 81'. Jofln ViUm:hOas ~ Sómente ra êsse hm. 
d~l , o adotado no Código Eleitoral oara riistribuicBo <ios resto.-;;. O dispositivo é o seguinte: Parág-rnJo único. Tratando de elcl-
nao ~ sequer original do Brasil; é O SR. FF.RRETRA DE SÇHJZt?- --:- "Art. 35. Have?do deficu~ncia de I tor ·residente na zona rural, a entrega 
um Sistema construido à luz da ex- Pf'rfPftament.e, an-en~s ~a.ra dJstr1bm- rotiOS de cond~çao P3J.:a Joe;alid3de do títuJo poderá ser feita a procura­
per "qç:ia da Bélgica, já aqui exnert~ ct\n de :m?r~s e não quanto ao quo~ onde deva func1.onar seçao eleitoral e do1· munido de poderes especiats 'ou 
nte tado no Código Eleitoral de 1935. dente elcürral. pc~enc,.endo a P3:_rticulm·~s os Yelc~·~· a delegado de p:lrtido dE'\'idamente 

· . Sr. Presidente, seria possivel OSJ? PRESIDENTF tFazendo .<m· ~>KlBte'!" """ ri""verr>l'lo -- t>-"tes reQUt'<>1 - credenriado perrmte 0 juízo da zona 
vol armas agora, de momento, o::nm ar os fímvanns) ..... Pondero ao no· t&doo pelo juiz eleitoral da zona, que eleitoral. 
tan a pressa a uma discUssão destu bre orador OUf' Pstá. esgotado l) tE'm- os p_m}'t, em absolut_a igunldacte~· de Art. 3.o É vedada a expedição de 
ord m? Seria aconselhável trazê-Ia !?O dt> nue rl!s:OOf>. con.dltoes. à dispo.c::kao dos par-..1dí!s 2.a via de titulo, por motivo de perda 
ao plenâri?, neste momento em qui! ;.> SR .FE~REl~A DE SOUZA ":"" nolitl~os, para o tr:msport.e de ele1-~ 0u extravio, dentro dos sessenta !130J 
nã hà quorum regimenta} a todo Nao deseJo d:u;cubr o a..c::RUnto sôbt(l t.ores . . dias ant('.riores à data fixada para a. 
ins ante c e mister modüicar a Lef es.c:e aspecto ot·ofnndo Trc:txe onra ~ emenda reza: , eleição no Estado ou Município em 
Ele toral. escoimé.-la de êrros para nout o c:-.xem-olo de outros pov·os t~ Tra_ns!orme-se em_ ~ V' o nara- que 0 pretendente fõr eleitor. 
lhe possibilitar pronta aplicação r as de,sent•oltido aoui em t.ôrno da ma- 'lTafo muco do Art. 3a e acr.:·scente~se 
ele ções de 3 de outubro? Seria o/;5_ me :1mitf'i M!': ..ar!!llm~to!': auf' ~t' têm ao lUestnO artigo o seguinte:~ 
s~v 1 sequer discutir os pontos subs~ t-~rla. Crmcito M nohr~ r.ole~rn~ R. Parágrafo ·2.o - Recaíndo a requi­
ta ciaiS da lei eleitoral? ta o profundamente a O?l'qUP. _ 'PO,dere- ~leão TI" ,Tuiz Eleitoral em veiculas per-

r. !'rt~idente, não discuto, por m·a, n~l"!t!\ e1 rle Pmertrencm. "::'1.0 trm~~ ten<~entes a entidade!'\ ofíciais. Mo cs-
o énto do assunto. Cairia em con· mos morrer nfogaàos. <Murto bem.} berá tndenizaeão oJgumu, e os tr~ns-
tr" içán se SUStentasse não· dever sel' .oortM t'f'alizaÍios srrâo con~iderad.os 
di utido !l me servisse da ·tribuna pa- O SR. PRESIDENTE: de tnterêsse do Serviço público". 
~ entaçao do nobre Senador Dario 

contest..'lr os funcln mentos da ar­
doso. 

SR. PRESIDENTE - Peço Jl. 
e .ça para lembrar ao nobre orador 
qu está flndo o tempo de que dis­
P ha. 

SR. FERREffiA DE SOUZA -
S . Presidente, serei breve. 

Em votação a Emenda n. c 38. r.om 
parecer contrário da Comissão de 
Constttutçáo e Justiça. 

Os Srs. Senadores que a apro~ 
(Pausal , 
vam, queh·am rP.:rmanecer sentados. 

Está aprovada; 

O SR. BERNARDES FILHO, 
tio me parece que o Btasll estej~-1 <Pela. ordem) - Sr. Presidente, re~ 

f! rendo Msim do mal da distribui- queira yerüicação. da votação. 
ç das· sobras; que os poderes uc-

A Emenda· n.0 18. foi apresentado 
subemenda cuja redáção é a seguinte: 

1'A requisição do juiz eleitoraJ 
deverá recair prefe-rentemente ~m 
veiculos de transporte coletivo•·. 

Aprovndo o requerimento, desaPa· 
recerá do pl'ojeto o texto do artigo 35 
ficando prejudicadas emenda e sup­
emenda. 

Em \'otaçâo. 

O SR. ATTIL!O V!VACQUA: 
.c tivos dn União e dos Estados este~ o SR PRESIDENTE 
j m constantemente a braços com · · : Pela ordem - Sr. Presidente, o 
o fm1tasma da.s ma.io1'1a3 nas Cà~ O nobre Senadot•. Be1.11ardes Filho requerimento é p11.ra rejeição? 
n aras legislativas, impedindo-lhes a requer verificação da votação. 
r allzação dos seus programas. Du- Os Srs, Senadores que aprova.m a 
v muito que, no regime preslden:" Emenda n.c 38 qUeiram levantar-se. 
c , qualquer que seja a forma d(O CPa.usa}. 
d &tribuição das Q.l)ras. por maior que Queira-m sentar-se os Srs, Senado­
s ja o número de partidos, nAo te· res que aprovaram a emenda e levan .. 
i tla. maciça. à sua dispos1çft.o na~ tar-se os que s rejeitam. {PaulO) 
n l.a qualquer chefe de Executivo ma- Votaram a fa.vor da Emenda 16 

ma.ras legislativàS. Vamos no mun· Sre. Senadores e contra, 19. 
prático: quem pode noticiar. nos E' rejeitadl!_ a ses

3
utnte ""-

t t1mos tempos, no Bra.sU. uma a.U- Emm~Qtl 11.0 8 . 
t de do legislativo contrá,rta a uma Art. - Os lngues nlo prtenchl .. 
' ntade do Executivo? Quem aponta dOI com .a aplicação dos quocientes 

ma- hipótese qualquer em que o Eu· t~artidlrios serlo atribU1c!oS a-o par .. 
t1vo, n urna de sua.s questaes SUba.. tido que houver aloa.ngado o maJor 

tL na outra Casa. do Parlamento? número de -votos) resDettada a ar­
nclais. tenha sido derrot.ado. nesta dem de votaçA~ nominal dt seus ean .. 
·atando-se d'e simples veto - vale didatos. 

lz!r. no m'»ri1mto em que o Prest .. 
ente se op e a tunA dellbernçllo do · O SR. PI\BSIDEliT!: 

O Sll PRESIDENTE: 
...vou ler o reQuerimento. 

"Nos têrmos do Regimento In­
terno. requeiro destaque para- re­
jeição do artigo 35. do Projeto de 
Lei do Senado n.0 15, de 1954.". 

Os S,enhores que o aprovam quti­
ram permanecer -sentados. 

(Paula), 

Está a!ll'OVldO, 
SAirá, por ronseqüêncía do texto 

do Projeto o art. 33, ficando l>l'O)Ud!· 
cadas a emenda. n.0 18 e a ·sua su'b­
-em'!l'lda. 

Vt.l l Meaa, ~ lido e sem debate 
aprovado o Stguinte; 

.ongresso - ouem me aponta ·ma1s · · 
e dois exemplos de recusa do veto Sô!Ire a cnesa um requerlnlento que Requerimento n.• 237, do 1954 
residencial? vai sex· lido. 
Nio há, sr. Presidente. o sl:itema. E' lido e sem debate arovado o se .. 

as sobras, adotado no CódJao EleJ- guintt 
oral atual, deotro do ngtmo pres!· 
enctal, é o quo melhor atende il. orl· Requerimento n.• 285, de 1 !154 
ntaçl\o geral: 11 aqu!le quo. mata ro· 

presenta o pensamento popular e Requeiro, na fonna rertn1enta1. des .. 
ode traduzJ:r, de manetra tnftl! per- taque, no J LO do art. 9.0• das_-expres­
eita, a exigência -constitut'lone.l d.o s6es ~na 111tim& parte" -pa~ o ftm de 
•oto proporcional. votaçlo em separado. 

N.0 287, DE IIIH 
R~ueiro. nos têxmoa ao art. Ui, 

letn. m, e111 con1b!Daçio com o parA· 
grafo 4.0 do art. 131 do Rql:me!>to 
Interno destaque do art~~o 38 • lllll 
parfçafo úniCo do Pl'I>J•to d• Lo! do 
Senado n.• 15, dt l.DM. 

Sala da! Sessões, em. lO de junho de 
1954, - Bernar«es FfUto. 

§ 1.0 Os pedidos de ~.a via, em 
qualquer caso. serão apt·esentado.s em 
-cartório. pessoalmente pelo eleitor, 
instruido o requerimento, 1 no caso de 
estraga ou inutilizaçto. cçm a 1.• vla 
do título. 

§ 2.n No caso de perda ou extravio 
â·J titulO, o juiz. u.pós receb-er o re­
querimento de 2.a \'ia, fura. pelo prazo 
de cinco 151 ctias, publicar pela im­
pnnsa, onde houver, ou por edítais, 
a noticia do extravio ou perda e det 
requerimento de 2.a \'ia, defçrlndo o 
pedido, f1ndo ésse prazo, se não hou­
ver impugnação. 

Art. 4.0 A ttonsferência do do­
micilio eleitoral sOmente sr.rá petm1~ 
tida após dois C2} anos da inscrição 
primJtiva, e três {3) meses de resi­
dência no novo domicílio, salvo em 
relação aos servidores públicos. c1vi.s 
ou militares. removtdod por motivo de 
interêsse do serviço, e membto! de .!:.'tlRI 
respectivas ram.Uias. 

I 1.0 i: vedadA a· transferência. de 
zona, município ou cil'cunscrlção den~ 
tro de prazo inferior a noventa (90) 
dias da realização de qualquer pleito 
n& zona, mun1cfpJo -ou circunscrição 
da nova. residência do eleitor. 

I 2. 0 Os pedidQS de transferôncfa 
do domlc!llo eleitoral serão publlca.­
dol durante d.. (!O) dlaa o o dM· 
t>aeho que os deferir durante ctnco 
(5), s6 podendo ser expedido o novo 
tlt\llo após decorridos, sem inlpurna­
ção, os reteridoa: prazos. 

Art. 5.0 O jutt. não poder! alterar. 
as Ustaa de distrlbulçáo dOJ eleitorts 
pelas seçl5es da. llltlma tleiçto re&U~ 
zada. salço! 

G) para e~cluir o• mortO&, os que 
foram legalmente transfet'idos c oa 
que tiverem sido elim1nadoa do alU.­
tamento por sentença pasada em 
jUlgado; 

b) pa-ra. atende1· ·a requerimento· M 
8Iettor qUe tenha mu<lado 1. re&ftH!ur;ta: 
paH lurar mt!s próximo do 0\!t,rl 
seçlo do mesmo distrito. 
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. Art .. 6_t> As m~as receptoras .serão I t_.ores pertencentes t. ~e~ão, excetuan- t . § .1.0 Fe!to IE.so •. ~;vcedel'á. à. ttber.· I dC<:umentc .. s da e~eiç~o. ln<:!usive os 
eonstitmdPS cte um presidente, de um do-se apenas, os cand1~atos, os mem- : tura d~ uma, ven!Icando l!ie o nt- ~rotest~s e iru•-.>uguaçoes_ seta() reme­
IP meiro e se'!\tndo mesários, cte três t m·u;; d<t mesa, os flSca1s que. per:tnLe I :n.ero c~ ~breUJ.rt.·u; constantes da tldQl'>, .111-s:r.mente com .a urna., ~m 
f;~ SUJJwnte~ Q e cre dois t2> secre-1 ;;;. mnma servirem, os delegados de m~trna,, co:nclde oom o de vu•.antes .. tnyól.pe:·D:- -~!!!u:i.dos, lRcrados e n.l-
tá.rios partido, os juízes eleitoralS, os eJe~- I 1 2 0 Se houver inooincidência ~rJ.Ca:flüs I~"' O<; me~bros da mesa e 

· tort-s cujos nomes b.ajam sido omiti- 1 á · j.- d t • ' fiSCal:::, à. JUnta e~Cito:ral, na forma e 
~ 1." os mesários e seus suple1~tes dos na lista ou nela fiourem errada- 'far if~-nota:dr na. ra~ a eor:~gem. oom as cautelas enumeradas na letra. 

i eados "lo JUU A '7 . espec 1can o se 01 para md.ls ou "!" ~- · t d rt 89 d c. tc1·ao escuulid().S e no u · p... mente, e aqueles cuja ldentldade te- ,.. 1 e ,,equm. es, o a "· . o -o-
G~ntre· os nomes il~d:caOQii,. ~m liSta nha sido impugnada. pa.a menos e qua o exce.sso ou jióO ,Eleitm·al. 
tnpt.ce, pelos p~u·t1dos pollttcos ou f:tlta. Art. 18 Não tendo havià,, prot~;;-
1111ança, ctc maneml a·que se,iam aten- ~ 1-0 O.s candidatos, os membros Art. 16. A il4'-oincidência entre o tos no ato ua contagem dos votos, 
dld.?S, sempre que posslVel, todos_ os da mesa, os fiscais, os delegado~ de número de votantes e 0 de sobrere.rtas n€m qualquer impugnação, a junta. 
partidos que hajam telto mdlcaç~o. partido, os juizes eleitorais e os elel.. encontradas na urna não constituil"á eleitoral Umitar.se-á a- ?rccede.r a. 

tore.s referidos na última. parte déste motivo de nulida:!e da votação. reContagem, ratificando a contagem 
§ 2.' Nào poderão servil· na mes .. 

ma me.sa receytoJ a mesa.rios e suplen­
te:; pl."rtt:nceute.s a um so partido, ca­
b:!oau au ]Ulz, caso apenas um ~ 11 
haJa te1t0 a mdlcaçâo de nomes, no­
nwar, para eumpleta-Ja, pessoas que 
gozem de ooa reputação mas que não 
eBtejam filiadas ao partwo Ja con­
templado com a norue~çao . ." 

artigo, \'Otarão mediante as cautelas feita pela mtsa re~eptoro. ou r-et,ifi-
enwneradas no § 4 u do art 87 do § 1.0 ~ houver excesso de sobre-
Código' Eleitoral, nâb sendo' po~ém, cartas, desde que não altere a po- ca~doi~' caso verif_ique qualquer ê-r-ro 
os seus votos recolhidos à urna, e sição de qualquer candidato, o -pre.~ ar~~ 1~0 · . , . 

§ 3~ J Se nenhum dos partidos fl~ 
zt~r, no prazo fl.xado, a Uldtcação aos 
nomes a que se retere o ~ v·, o JUlz 
tará a nomeação de todos os mesA­
l'los c suplentes, obedecendo ao dlS· 
posto no parágrato anterior. 

sim a um invólucro especial de papel sidente da mesa receptora escreverá ; · _ 9 Haven~?- Pl~tes .cs e un­
ou pano forte, o qual, após a conta- em cada uma. das excedentes em pug. açoes, proced ... t.a a JUnta ·na for­
gem dos votos, será lacrado e rubri· carac!eres bem visíveis e loegivt!is, a ma prevista. 10 . Tit-u~o. V • da Parte 
cada pelos membros da mesa e fiscais palavra "Inutilizada", rubricando-a Qua~t:', C!° Código E.ettornl, com «n 
presentes e encaminhado à junta abaixo dêsse \•ocábulo e proceden::o, I mo<hflcaçoes constant-f's de~te. Iel. 
eleitoral, com a urna e os demais . a seguir, à contagem das demais, Art.

1 
20 A _Ju:1ta F.:.leltora.l ~everá · 

documentos óa elei~t\o, § 20 A medida que forem sendo conc1Ull' os tr~b!l·ho.~ ce apuraçao no 
be tC.s b t td • d prazo de l 5 d:a.~. 

to~~; ::r~agr~~:P~~~:~~~. d~ d~~~ fas r con~fa~;ec::~:· fhl:s· ~~s v~; f § ulJ;- ArJ prr~i:lente. da Junta é 
eleitorais eriviarão aos presidentes das a.lta por um do..,- membr-os da mesa ~ <lo nom:r.'-" escrutmadot~s e- nu­
mesas receptoras, juntamente com o e anotados os votos pelos secretários ~lhar€s r-~,.. ~u:n€ro t canaz d~ e.tendcr 
materJal referido no art. 77 do Có· e pelo outro mesário, boa ma~ h..,. dos -rabalhos. 

§ 4.0 A indicação dos mesários e 
seus ·suplentes devera ser ieita ate 
cmco ~_5J dtaa antes do prazo a que 
se refere o art. 69 do Código Eleitoral. 

digo !.'leitoral, um invólucro especial, § 3.0 Uma "9ez· lidos e :'1-no'.ados § 2.o Conclui<.JA a apuração d~ 
de pano ou papel forte, com as d.i- os votos. serão as cédula~ r~~n~hidas cada urna, um membro da junta para 
ruen.sões de_ 30 x. 20 cms, novamente às respectivas solirecartas. t.al designado expedirá boletim do 

~ 5Y o presidente será escolhi.do 
pe•o ~Juiz dentre os mesários lndi~ 
çados e nomeaao::;. 

§ 6.'-' Os ·secretários serão nomea­
dos pelo presidente cia. mesa t•ecept-o .. 
ra, lião podendo a nomeaçà.o recau­
em pessoas filiadas a wn Só partido 
ou a partidos que mantenham allança 
entre si, ou tenham candidatos co· 
DlUUS, 

§ 'i.'' os suplentes substituirão OJ 

Art. Hl. Naa cidades, vilas, balr .. 
ros e subúrbios onde. funcionarem 
mais de três t3) seções eleitorais, po­
derá o JUiz fazer instalar uma seção 
upeclal para nela votarem os eleitO­
res cujos nome.s não figurem na lista 
da seção a que pertençam, ou nela 
figurem erradamente, bem como 
aquêle.s cuja identidade houver sido 
impugnada, sendo os \'ot~s tomados 
com as cautelas constantes do 6 4.0 , 

da t.:rt, 81, do CÓtiigo Eleitoral. 
llH!Sários nâ ordem em que forem no- · Art~ ll. N-ã-0 se reunindo, por 
Jneactos. -. qualquer motivo, a mesa receptora, 

~ 8.0 Os secretãrios serão sU.bstit\11.. poderio os eleitoreS pertencentes à 
tio:i pelos eleitor~ designadoa no ato respectiva seção votar na seção mais 
rt<:~> instalaçi:o da mesa. não podendo próxima,· sob a. jurlsdlção do mesmo 
a deSlgnação recair em eleitores de juiz, recolhendo~e oa seus votos à 
um Só partida ou do partido a que urna da seção em que deveriam vo .. 
per~ncer o secretário pre~ente. , tar, A qual 'Seré, ·transportada para a 

§ 9.o O presidCnte, me.sár1o ou se.. em que tiverem de votar. 
cretàrio que comparecer depoi:! de I 1.0 As as,sinaturas -dos eleitores 
feita a sua subStituição, nt\.o poderá. serâo colhidas nas fôlhis de \'Otação 
tomar parte n~s traoallloa da mesa, da seção a que pertencerem, as quais, 

juntamente com as sobrecartas oil-
Art. 7.<') As pessoa.s nomeadas pa .. ciais e 0 lnaterial r-estante, acoin­

ra constituirem as mesas receptor~U~ palll'l&'ão a urna. 
que, sem justa causa, apresentada nas 
4i! tlOI:"o\8. seguintes a fa~ta, ·deixarem § 2.0 O transpor~e da um.:~.- e dos 
de comp<~.rccer no dia e· hora detenhi- documentos da seção será pri>viden­
na.dos p:ü-a a sua· reuniãO ou aban.. ciado pelo membro da. mesa ou se­
donarem os trabalhos no decurso da cretá.rio que comvarecer, acompa­
\'t?taçào, incon-erão em multa de Cr$ nhando~o Os fiscais que o de.seje.-
400,00 tquatrocentos cruzeiros) a Cr$ rem, . · 
2.o:u.oo 1dois mil cmzeirosJ cobraéla Art. 12. Deverão 'ser organizadas 
metllantc executivo fiscal. · mesas receptoras 11&9 vilas, quando 

~ 1.o Ee o fnlto.w fôr funcionário sede de distrito administrativo, e, 
pUblico ou autárquico, a pena de mul~ nos povoados, quando sede de dis~ 
ta sera substituída pela de suspenüo trito policla.l, assim como nos esta­
(le quinze t15J a trinta (30) di~. belecimentos de internação coletiva; 

inclusive leprosários, ond-e haja pelo 
§ 2.0 As penn.s prev-istas no pará ... menos cinqüenta <50> eleitol'e$. 

grafo anLerior serão ~plicade.s, em 
dôbro, aos faltosos, se a mesa, pelo Art. 13 Não pOderá ser usada a 
motivo do seu n&o comparecimento, propriedade ou habitação de candi­
deixar de se rcumr. · dato, de membro de diretóriO ou 

delegad() ~rmanente O.e PM:Udo po .. 
Art. 8P _ Pehts me.sa.s receptoraA lítioo, nem de parente de qualquer 

serão admitidos a fiscalizar as vota• dêles, até o tereeiro ·(3.0 ) grau in­
çôes, fazer impugnações e formular ·clllSive, para. nela.· funciooor mesa. 
})rotestos, os candidatos regjstrados, .receptora. 
os delegados de partidos ou alianças 
partidárias credenciados · perante o Art. 14. No at.o da votação, .po .. 
Juiz eleitoral da zona, e os fiscais no~ derão os membros <4\, mesa. ~cep:­
meaàos para· as respectivas seções. tora, os candidatos, os fi. ... ~ ou de .. 

legados de partido. bem como qunJ.-
Parli.grafo único. Os parti'dos ou quer eleitor da seção, impugnar a 

alianças de partidos, que tenham re~ idt:ntiàa.de · do e1eltor, desde que o· 
eistrado c:1ndidatos, poderãO nomear façam,. mesmo verbalmente, antes de 
ate tl·ês (3) fillcais paia servirem p-e.. ser êle admitido a vota.r. 
rantc cada mesa receptora, os quaJa 
ae !evezarfl:o ntl fiscalização: de ma- Ait. · ·15 Encerre,dts- os trabalhos 
neim a não , p6rtnanecer no recinto da· votação, ·com a a~:sinatura da 
mais de um do me.!:mo partido ou respectiva ata, o presidente da. mesa 
aliançll. receptora· anunciari, 'em voz alta. 

que bi. ·dar lnlelo l oontapm dos 
.\rt. 11.0 somente sm-!to litdm1t1dos vot.o.s dA urna • dO-s tomadOs tm ae~ 

a rotl!-:·, .fim qualquer elflçft<r, os ele-i· p-a.Ndo, · '· 

pleito na seção respectiva. Neste 00-
§ 4..0 Fin~â. e. contagi'!m d()s votos, letim conslgnal'-se-á apenas o nú­

serão as sobrecartas, iclusive as ex- mero d-e votantes, à V()tação dos can­
cedentes, recolhidas novamente à didatos a cargos irolaoos e l-egendas 
urna, que Será trancada, vedando-se partidária-.!3. 
a fenda de introdução da.s sobrecartas § 3.0 A \'otação de cada .p;e!teo.nte 
com.duas tiras cruzadas de papel ou figurará na. ata prev!s:.a no a...-t."' 91 
pano f()l'te, de maneira a cobrf·la in· do Cóq:go Eleitoral. · 
teiramente. .A...-t. 21 U: anulável a votação quan_ 

I 5.0 As tiras referidas no pará- do se apu;·ar ooa..ção ou fraude na 
grafo anterior terão dimensão sufi- votação ou n.a apuração. 
ciente para que excedam a face su- Art. 22 As nulidades pre-.vtstas no 
per1or da. \U'na. de cinco tf>) centime· 
tros, para cada face lateral, e serãO art. 123, ns. 1, 2, 4, 7 e 8, do Código 
rubricadas pelo presidente e pel<Js Eleitoral, t.erão de ser argltidns du­
membro.s da mesa e, f.aeultativa.mente: ,rante a apuração da urna, para com-
pelos fiscais f' candidatos. tarem da respecth•a at&. 

§ 6.0 Lacrada o. urna, proceder­
se~â à contagem dos votos tomados 
em separado, sendo as cédulas .nova· 
mente reeolhida..s às respectivas sobre­
cartas, e estas ao In-vólucro especial. 
que será lacJ."ada e rubricado, no fe­
cho, pelos membros da mero e fiscais 
bem como pelos candidatos que o de­
sejare-m faz~r. 

§ 7.0 Terminada a contagem dos 
votos, fará .o presidente lavritr ata 
ciN:unstancia.da dos . trabalhos, da 
qual conste.rá. o número de sobrecar­
tas exl~entes -na ,urna. e na invólucro 
dos votos em separado: o de cédula.., 
contadas, dL~riminando-as, legenda 
por legeriàa e nome por nome: as 
eleições a que se referirem, bem como 
as impugnações e protestos ·apresen:­
tados pelos fiscais, delegados de -par .. 
tidos e candidatOs. 

§ 8.0 Farã, também, elabornr bo .. 
letlns consignando os resultâdos da 
contagem dos votos, deve:hdo os mes­
mos- ser afixAdos à porta principal do 
edifício em que funcionar a seçá{) 
eleitoral e ser remetidos dentl"o de 12 
horas, no máximo,. fW juiz da zona 
eleitoral, à ju:-1ta apuradora e ao Trf .. 
buna.I Regional Eleitoral, dêles for­
necendo-se cõpias aos fiscaiS e aos 
candidatos que o deseJarem. _ 

· § 9.0 Os resUI_taêios da contagem, 
logo · qúe' termiliados os respectivos 
trabalhos, serãO transmitidos pelo te­
lêgrâfo, ou pela via de comunicação 
mais :rá-pida, . existente na loca.lio::Iade~ 
às autoridades mencionadas no pa­
rágrafo anterior, devendo os Tribu­
nais Regi()ll/)J~ · fazer, imediàtamente. 
a. retJ;"ansmissA.o d~sses resultados-, no 
tocante às elelç6es estaduais e fede­
rais, ao Tribunal S-uperior Eleit<lral. 

i -10 o preslde:,;te da mesa . ,...,.p-_ 
tora, tennlnada o. votaçlic, poderâ 
requlsltar _a fôrça necessária A manu­
tençAo. da ordem durarite os tra-ba~ 
lht~s. da . oontage_m_ dos. ';O~-Os • . 

-Art. lV. ':n>m~dM ,aa .pro•ldfnelll!' 
,..nç~o~. ,. O<'lll9· antft"lor; "" 

As dema.is nulidades poder5o E:Cr 
a.legildas: 

I - em petiçtio de recur~ cartlgo 
153), as dos ns. 3, 5, 6 e a coaç:itl 
<art. 12~) ; 

II -em r~m·so de diplo-maçli() ia.r­
tlgo 170) a do n.a 9 e os casos de 
fraude tart. 124) . 

Parágrafo (mico. SOmente ~rá de­
cretada a nuUda.de de vo!ução, em 
recurso de diploma~o, se·· o.lterar 
quociente partidário ou pt"ejudtcar a 
eleição de qualquer candidato, 

~ Art. 2'3 Nã.o serão registrados di­
retórios de parti-dos politiccs, cujos 
pedidos. de regls"..ro- sejam apresen­
tados à justiça eleitoral em. prazo 
inferior a 30 (trinta) dias de qualque;· 
elei.ção, como não serão admitidas, 
nesse prazo, quaisquer alterações nos 
já. re!listraàos. ' 

Art. 24 Nenhum eleitor será M­
mitido a vot.ar sem a apr~entação 
do respectivo titulo, 

Art. 25 As sobrecartas oficiais parn 
a votação, além de rubricadas pe:o 
Dresidente da misa e um dos me­
sários, serão numeradas de 1 ·(Um 1 

a 9 (nove) sucessivamente, à medida 
que for~m se •. do entregues u-os elei-
tores. · 

Art. 26 O eb.tor que deixar de 
vo-tar sem causa, justüicada perante 
o juiz -eleitoral dentro de 8 (oito i 
dias da data da elei~M. incone.rã. 
na m·ulta de Cr$ 100,00 (Cem cru­
zeiros) a·Cr$ 1.000.00 (Iriil cruzeiros1, 
imposta pelo mesmo juiz e cobrá \'el 
mediante executivo fiscal. 

Pará.grafo único · Sem a prova d<! 
ter votado ou pagO a multa pre.vista 
nut~ · artigo, nlo poderé. o eleitor: 

a) lnoorf!ver-se em. concurw <lU 
ser lm•est!do em tunçio púbUca. de 
qualquer· nature»::; 

~ . b> pa·racipo.r df! conrOl'l'ência.' pú- · 
_bli~a.~ .. O"ll; .J\dmi~lj.spratt-va~;. 

/ 

. ,. 



~ex a-1türa 11 .,....,... IJt .. HIU 1)1) t;ONvHE~SO NACION~l (Seção 11) Junho de 1954 1Z13 -...,..,......,..::,::.:::::...::.:: --··--
t\ ~\)l\tta.t o ~6ro de fayores ou\!! pertencendo a !.Jílrtlculares- os ve1-111ni~o. cu)us_inconve-ni-f'ntes são m·4 0 \:::.!.Ue, n;:;•a aJtura: já ná<' seria mnis 

ffenç&~ estaoe.ec1d!ls em le1; . ::n~o~ ~xistentes, d_everã~ ser éstes re- m:u~xts em_ relação àquela eml'Ul-l . ;mssh·eJ ftneJ:àfl df'ssa naturezll. E:n-
d' 

0 
er p<l~saport-e ou C.'lrtf'lra! qwsttftdos pelo ju;z elext~rnl da zop::t, ~~~futto bem;. , ·en~ft, t:mrPtallto, que. 0 Projt>tn ". m 

p;-a:issio a;; . . -~ue t?S ~porá~ en1_ abs?f~t.a fgualdad~. de . · apreço, s~ :-õ1 amanhã. aplicado cum 
et ?r ticar qu-a.lquer at<J para 0 ~-on_d!çoes, a dl~Slçao dos p~clo~ O SR. MOZAR.T LAGO: ~~ ~;la 1 f'l~';!'tl\~~( e<Jtl'l QllC se dr··em. o_b-

(\Ul'll ~e xija a urMe. rte qu:tação com ._)()hhCos, para. o u:ans.norte de elf!ltO- <Para CILNrmi.nhnr a, votaç(in) t'V"', e1.:1r íl::_~ h..s, ~enhumn f:ontrndlçao 
/ ~e;·vi.-- mil!' ar e o impôsto fie rende:. :-es. :ncon~r~·"- n aplicador rnt:lc a~ r-'qas -.; .., , . . . 1oi T""~·ls/o J.if/f) orad~') ..- Sr. 1->r·:->- Jtsp<J:S!C'OI?~ t~•r' C':111.S.'i.. rMu1to bem\ 

A!·t. 7 os brasileiros natcs ou Parâg1·afo ~1mco ,A:i, despesas serão sidEmte, ónt!'lil, já ha\'la declarado, Dl'rC.l)/c 0 disct•r,<-o rln Sr. Aloi• 
lHHura1i . dos maiores ne lS ~nos, i)B.ga~ pelo~ mtr.r~ssados, aos. pt·e:;(_.s desta ttib~n;'l que con~ordava não só sio à~ U·P 4vw 0 .~r. Alfredo Ne .. 
E~':l.l a rova. de serem eleitQres, não u~UQIS, vedando-~>.e _qual9uer dlminm-: ·':Om 11 ~fncu;âo de lllll?-hll cmen~.a. ves dei.1ce a eade;m da tJrP.<>idr'u-
poderiio inscrevet,l-ie. em concursos, çao ou_ attmento;. L'lll razao das pesso~is 1 :::vnn !lt.e com a ch. Mtl!l-o 3B. . cia, que é ocupnrla pelo senlwr 
ser im,· tid<:!S em cargos ou fw1çáo, transPortada~. · .. Efetn-·am*.mte. se· o meu intmto crn Francisco Gallotti 
pizi:11ica de qu·.llgtler naturez!l, inclu· Art. 36. As juntas eleitm~ais' deci: ~onc:e,~uir p~p~J mals barsto uara os · 
slve em 9 ut~rquln::. e sü-.õ.icatos, par- dirão por tne.iorla d.e votos, cabendo ·~n,iida,tos pcbres poderern imptinlir 0 SR. OTHON MA.DER: 
ticíp.-'l-r e eoncorrências pUblicas {)U recurso de suas decisões, na -1orma 'f'rlnlas -e volantes de oroor~-ganda. não 
:tdminis ·ativas, p:eitear o gôzo dt> prescrita pelo Código EleHoral. obt.he, ne-m obterei, "ésses heneitciof:. 
favo rei) ou isen;óes estabelecidas em · 'Jeh 1

"'L nw.~ esnero conse~mi· 1/}S de 
(Para encaminl!ar a 1wtacâo) 1:\''ic: 

foi revisto pelo oradm) Sr. Presid{'n­
te, a emenda de recln.ção ora em de­
bat-e já. foi nmpl!ur.ente djscut-ida te!l· 
do o noJ;lre Senador Att.ilio Vivacqua 
esgotado complet9mt-nte o assunt•J 
razão ror que se torna disoenf1lw·~. 
qualQuer esclm·ecimcnto ·de 'ninhs 
parte. ·Nas c·ousiderações expendid:u 
S. Exa. lhostrou, com- clareza, a. \'er­
dadeira situaçãô em (}Ue SH encon:;ra 

lei, e rntit:u qualqutr at\l para o !l.rt. 37. O. Tribunal_ ~u-per~or EH::i· acô!'do cJ>n o ofício- que os. lH'odu-
qu:a: soe xlja a pn:l'Vn de quitaçáb ~om toral, ao ba1xar as mstru;:;oes p<tra tores de paoel í'rtviar~m no Senado, 
0 !€t'Ví .o milit.a:r e a impôsto âe o.s primeiras eleições que se realí~a- comprrP~,,~:-""ido:.sp n ol:la!':t.ecf"1' dêsse 
renda. ,-em flt1ós a vigência desta lei, to~ar~ lm:1tN·i.~l :)~ c~nrlicl~+'"'o,:· n\1" dêile mnl.s 

1s lW'd·oas nccer:.sarlas para a sun - 1ecessltarf'm. (Muito 'bem). 
A,·t. 2S f\ nulidade de qualq_uer completa execuç.;;o, ·iric:lusive esta:bc '( . . · : 

ato, n5. urg-ü1da quando de swt prá- (ecendo cs modPJo~ p~u·a o riovo nra-. O SR . .PRESIDENTE: , , · 
tic1:1,. o na prirneint ()por: unidad0 terial que pa::;sa ~ ser exigido. · · · " 
qu~ pa ·a tan~o se npre:>~nte_, nâ<"\ 'l f<.m ''ohwão o destaque reQUPrjdo 

. -mf;l.is cterà. ser alegad-a, salvo se a .Art. 38. Aos PartidOS · nncicmrus, p:>1t1 n'Jbl!e · &nador .Bernátdes Filho, 
arguiçãc !'e pa::ear rtn mot'IVQ su;uoer~ em caso de falta· Cio· pape:l destinado tstn ,·,, oar.t -que se,lam suprimidos do 
\'enient OU de ordem consrit-uclonal. às Cédulas para llS• eleições e ROS, (ltr;.1et<J O artigo 38 e seu parágrafO 

o Ptojeto; · · · 

Art. 29 N1lo .serão ad1nitidcs rc­
·~urso~ ·on:ra a votação ou c apU· 
l'açfw, c não tiver hrn'ioo. protestos 
contra. s irregularidadef ou nulida­
d-es arg ída~, perante t1s mesas recep­
toras, o at0 da \'otação ou da con-

r t•1;3·~Dl QS vot-O~, e pcran' € a1:> junta~ 
e1eito.:-a s, no da apm·ação. 

Art. O. Os recursos pnrcl::Üs, no 
ceso de eleiç-ões municipais, serão jul~ 
gadcs elos Tribunais Regionais, a 
n1edida CJUC denml cnt.ntdn. n:1S 1·es 
pecU1.-·a s:ectebdas, observando- Pf'-. 
quanto o seu procc~!:;o_. 9 disposto Dt?b 
nrtigos l-52 e .s'2guiute::; do Código Elei­
to!'al. 

§ 1.0 O disposto neste rtr1·_.,, ~q)i· 
ca-se o 'Tribunal superior l!.:Jeitol aJ, 
em se ra.tando de eleições est-aduais 
e tede ls. 

§ 2 • ., Sõment~ se aplicará o di&pos­
to no tigo 169 do Código Eleitoral 
nos re ursos parciais ninda não dls­
tribuíd s quando Cle1.'~l')."'. entrnda uo-::. 
Tribun is os· referentes às diploma­
ções. 
* a.o AQ )ulgar os récursos de dl­

plomaç o, oi>· Tribunais Regionais e o 
TrlbUn I Superior conb('Cerão dos l"t'­
cW'SOI5 parciais referidos no p~rágl·a. 
fo ant rior, interpostos pelos dipio-

""'" ms.dos ue não houverem recorrido <l:.t 
1 .prbprl diplomação, como matéria de 
I _defesa r- l -4..0 o Tribunal Su':lerior sCnncnte 

tornar conhecimento cte recursos cozl· 
tra el içóe& municipais quando ver­
sarem 1atéria c;:onstit ucion~l. 

Art. 1.~ Nas eleições qu<' obed.e~':.un 
~ no. pl"i cipio majoritál'io, as cédulfiS 
·podert conter nomes de candidatos 

,regi:st1· dos por· partidos diferentes. 

Art. 32. As decisões sõbre excl\l· 
são d eleit.orcs, com recurso volun­
tário, o vrazo de dez <10) 'dios, {iHS­
sam · d r.omrwtência dos juízes elel· 
torais, vara n 'l)i.bunal RegionM. 

Art. 3: Será negado o registro a 
cnndid tos que, pública ou ostensiv~­
rnenté fuçam parte, ou sejam ade-ptos, 
de par ido polltico cujo registro tenha 
sido c ssadn com fundamento· no arti­
go 141 §. 13 da Constituição Feder3l. 

Att, 34. Competirá aos Tribunai$ 
Regia ais nplita-r as pen:1s dlseipll .. 
nares e advertência e d<: suspensãn, 
até tri ta t3\n dias, aos juizl'.S e\eito· 
rais, e julgar, em grau de recurso, ss 
que fo rm por êstes aoli('adas aos sfõr-
,·entu _ ios do juizo ele i total. 

cartazes e volantes de propagan:ia nmco. . , 
dos candidatos, C assegurado- ó t'lirei- Os Senhores gue o· aprovam. ouei-
to de o importarem, ·ou adquirirem, "am permanecer sentados. <Pausa) 
nas condições c com as fr:lnquia.'l ~ cs- Esta tl:provado, · 
t.abelecidas pnr lei fiOs _jornais ~ re- Está .ult-imada a V{)tnção do Projeto 
vistas para a importncão ou aqmsi- do Sp-r•.:vjn n" 15, ,d~ 1954. 
ção do pape_l de irnpre-nsa. Vai à Comlssão de Ftedacão. <Pausa) 

VQtaf'liO. em discusSão iínica~ da 
Parágrafo único. Para tt concessão 1\.Niwrl'l Jittal das emendas do 

de q.ue trata éstc artigo, a qual nca , Seu a do aü. Próieto dê Lei dct · çd-
sujeita ao contrôle do ·Tribunal Supe- ,.mara 1~.<~ 54, d~ 1953. que ·regula 
dor Eleitotat, deverão os intet-essados a 11}-ali!:iãode dot:. tnilitari.~ (Pare· 
dirigir .. se aos Tribunais Reg:làniís ceres da Camisséio de Redacãol .: 
l!!J.eitorais, mediante petição documen- n.o lQO, dt! 1954, ofereCendO a re-
t.ada, cornm·o·-:ando devida"'"l-':'nt~ :~. da<;{io fina-l: no 38~. dP. 1954, ·ofe-

.d 1 d tld d d 1 rec~d o :<ubemeJtda à· nnend(l 
ttecessl r: c;" rt quan 8 e e pape 3 1 n ° 1. e con.trário às e-mendas ·nu·-
importar ou ::~.dqulrlr. . 1 1l'Wf0S ~ e 3. 

Art. 39. O Presldentc e o Vice·( 

ReaZment(', o dis-pôsitivo do P.:n a­
gtafo Unfco do art. 17 se enquadra na 
lei geral, e a letril li do art. 14 1"­
p.resent:t. um~ ~xceção. Vemos, assnn 
St. Presidente, que os dott; dispo~i~~­
vos podem perfeitamente c:-oexistil" 

aliás, um ·se ajusta nu outro. · 
Acontece, pOrem que o nobre Se­

nador Ismar de Gocs, autor do desta­
que, de que resllltou o Parágrafo Uni­
co do n;rt. 17, Percebeu de Jogo POBsf ... 
-ve\ inte.rpret\\ção d\ve1·sa wb:re n. ma­
téria, o que o ~levóu a propor o des­
taque. ' · 

AÍiâ.S, não seria difiCil, Sr. Presiden­
·te, tal ocorrencia, nõs, que conhece­
mos perfeltnme:nte como age o Ex-ecu­
tivo. atraves dos agentes executare~, 
diretores e Depart~n:entos do Pess.:.•al 
snbemos Que. muitas vezes, eles a.Dll­
cam as lcjs d~ modo cllverso. presidente dos q>ribunais ·Regionais 9 'iR. PR-E'SIDtNT.E': 

serão eleito~ oot.' fi~te-r., dentre os tr-ês 
dest?;l11.bargadorcs do 'l'rlbunal da Jus­

Dai o Seno dor Isma t de 0oe1= :l'::trc­
A eznéud;l n.0 l já foi' votada. sentar emenda. o· Que aliás, foi tcao 
Em vota.çãc a em~ndn n:' 2 .. com pelo Senador Pinto Alelxo, esclarcecn­

tJarecer contrário da comissão de Re- do melhor ct questão. tlça. 
Art. 40. Est.."l lei entr&râ- em -v't~ :lação. asstm rP-digida: - · . · Se o autór do destaque su<:>;ere gor na datn de sua publicacão. re\'og:J-

1ns as disposições em coutl·lu.i.o·. 

O· SR. PRESIDENTE: 
Vai S€r votado o §_ 1.o do artigo 9.0• 

do prnjpto, cujo destaque o Plenário 
conced~u. 

• "AGre::~_eente-se ·no parágrafo roaior esclarecimento, por ter Per ... 
11nico do artigo 17, in fine: cebido que a tnatéria dá mnrge,n 8.­
•·ressalvado o disposto no arti· contusão.' n:-rfa m~s justo, Sr Plc­
go 14"-' ~ sf~ente, do que atendermos ao apelo 

O SR AT-TILJO · .VIllACOVA do nobre ·senndor l'into Alelxo nu 
PROjVUNCIA DISCURSO QUE ~entido d(l r<:ssalvar n letra R do hr,.. 
SERA' PUBLICADO DEPOIS . tlvo 14 

0 SR ~1 YSJO C AL ' O SR. ALVARO ADOt.PHO O· iluStl'e Senador Ismnr de Ooc.s 
· O DI! .AR V Hl? .J PRO.VUNCIA Dtscum:::o OUE pronunciou discurso tlf'sta casa et.cZlt ... 

(Para .•nr:aminhar a votação) lNlio S&RA, PUBLICA..DO DEPOIS recendo a intencáo que o tevou 11. 
toi rcvist;l velo orado,· r _ sr: 'pre- .• . . apresentar destaque. Tôda lei dr\'e 
sidentc, o ile,c;taqu~ visa â elimü:ttl· O Ut ALOYSJO DE CARVALHO ser clara c exnlidta para não dar 
r-ão. no nrUgc, da e::stpressão _ "úl- . . !u&at n. confusão. · 
Üma nn:rf! • ~porque houve emenda } •Pftrn~ l'Ucaminlwr a votação} tr'hi(l Pnt esta rn??io, deveria, a mP1J \'('r.' 
do Plet"tádo introduzindo nesse artigO ~1! 1 ""''•Sto. T?elo .orador) "~-" Sr. Pre-- o Senado ncpit:lr a mwnda Ismnr de 
um p?.tágyafo- primeiro ... Hicnte, tw · citado nominalmente Gois r.,rtt ouc n ::~sstmto fique pien.t~ 
,. Assim, o ~ 2.", ern .Vf'? de se re~ pelos. nobres. Senadores A.ttilio Vi· mente r-sclnrecldf'. 
ferir no!: eleitotes da ... ~última parte", Jn~;~ua. e Ahat? ~do}p~o.w Ambo..'!. Divirio dn nobre Senndot' Ah·nro 
comv estã no proJeto. tem a _g-ora oue 1 +1 

t~~!;a"m ·a ·mmha ot)tnln.o. a .favor Adolnho r.uando rli:r. que ~f': pmrrnrlt~ 
se referir r. os f'leitorps mencionados! · ,.. ·· '0 qu_; cac:ln. um clefendla._ por mPio de f'mendtt de t'f'cladio intrn-
nesse r.rtigo. (Muito 'bem>. · .

1
t>;ncÔidg.t-'-e . que ambos estao em dU7.ir n:o(Uficac'ii.o na t r;. N?ío ~ e~te 

. o caso. romo betn esC'lar('CcU o nolJ: e 
. . Asslm, :nr.tt- como expJlcaçãa pes- t d d t 

O SR. PRESIDENTE. soai do que pare encaminhamento da au o;: 0 t's :tque. 
t Sr. Presic,lr>nte, o que tem hnprf's-

Etn \·otar,fi.o o rl~taéiue, isto é. a vo ação. auero deixar bem explicito sionado nest-a e·ne11da de- redação é 
m.1:wessão das palav}·as "última })e.r-· meu pensamento. t.ah·ez o caso _~:essnal que eJa cnv.olY!'. 
te-" do § J o do àrtigo 9.0 • - , Se> .r.:msirlf'rarmm: a emE>nda de re- Quer-se interpretar a Lei considera r.­

Os Senhore,a que .-, J'l·n,·nvarn. queJ~ dação sob f!, prelim1nãr de · reda~ão do a pessoa visr~da pela- letra f\ dn 
t~m col~f'rvar-:c;e sentados. <Pausa) ela não Sf'rá emenda dessa natureza: arti~o 14. D:d ::~ ~l'llnrle celeúlnn, em 

Está anrovado; e, ne~se sf'ntído, assinei o parecer, torno· da eme11da. Alega-M que se 
Em vohcão o il"" .. '<J.que do artigo ::18 multo chr0 lavrado -pelo nosso eml.- Rpl'ovaclo o cl('staque, o cticial ou~ 

f! r"'n nflrá~'"':if•• (111i(lo. reouerfdo :pelo nentP 1,;0lNn. Senador Costa. Pereira. ocupa o lugflr df' vi!'e-nlmirnnte l'nn­
nubre Scnadoz Bern.11rde.s FHho. Divirio. entretanto, do Senador Af.tJ~ sc-rvar-sc ... iJl nincla Por muitos <ll1<J.S 

O Sli. BER.NARDE~ FILHO: 
Iio Vhrncqua em relncão à anlicncão no posOO. 
dns dne.s dispo~ições dr, Pro.ieto. Elas 
não ~e et>ntradizem. Por ésse moti.. O Sr. A.tiíllo fiivac(jua- Trata~ee 

(Para C!lcaminltar á votação) (Não vo, a C'o;niFsão de Redação Tu"\,j -po- de um dos mais ilustres oticiD.Js rl:ts 
foi revisto ~elo orador) - Sr. Pre ... dia ~labOrar Pmenda ele redação.',para nossas Forçn;s Annadns. 
~!dente, ped1. Q palavr8:_ apenas para cllrnml?.r uma contradição ioexistente. O SR. OTHON MADER- V. K..-:n. 
mfo1·mar M Senado que SP. trata do Elas não SP. contradizem porque uma. faz justi()a um dre:: mal~ brilh·m·'! 
artigo com o qual se pretende per- represent<\ norma llcral. e a. outra oficiais da nossas Forcas Anllnda'l. 
mitir a livre impm·tat:;áo, com isencão norrna eapecial. A normn especial ·Sr-. Presidente, quando se vota uma 
de direitos, de papel pare fins eleito- ressalv's exatamente a situação dos lei não se pode e.<~t::tr. ('./'lm preocuna­

- Par grafo único. nas penas fnt~ rais, seja par-a cédulas, seja para car .. compone(l:tes dqs. pequenas quadros. çõl* pessoais, vrocurando saber qual 
postas pelos Tribuna1s R~giomülS cn. tazes. · _ E a. p;e:!'al_ .SE:' ~e.stende, com suas vâ.- será. o beneficiado ou prejudit>ado. A 
berà ecursQ ~m efeito :mspen51v9, Como o &maqo, ôntem, rejeitou a rias. concU~ões, .a fim de transferir ,lei tem efeito duradouro e nlio V<1~ 
para Trl'b~.!i!l, suptrlor .' · emenda do no~re · senatlor Mozart pata a ~-c!'!H\'a os grandf:S quadros, moll votá-la visando ·ap!l'nR9 .a pe~!!oo 

. . Lago, QUI'!- por s1 s6 já atenuava o.s mcl'!lsive 01!1 notadamente de comba~ que no mon:ento ocur-a o lu«ar. Tnl-
Art. 31L l-hwendo .deftc~ência de inconvenientes.<do artigO .38. ·é. :de 'e'B- tentes e não·' ecimbaterites. - ~ v«m Sf>-ia iS!O o Q-Ue rt.nís tem tnmres. 

meios- de tonauç-Ao pp_ra locaUdndEt pe:r:ar·Se .. que, com tnhlor~ rarl)es, re· Wtm. lamento n&o }'ON!a votar se- .s\onaoo OB ~- SeH~tl:!>r~"'· A lei n'·o 
onde cva _ fqnp.io-nar se~lq ttic1tortti Jcit~ /file c artigo e .seu parágrafo mn.o contra· a emenda-; ).'lot considerar, tem culna. e Ip!Út? weL.{}A. 0 l·ic~- ·\1-

Jl 

• 



1314 Sexta·-feira 11 DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção·u) Jul1ho cle 1954 

'KMEN'DA '8.• I \ U!ENtH\ 'H.? 1 mi.rallte que ocup~ esse posto em id::.· 
de tão reduzida, tão j9ve1n a!nda, 

Estou, !XJ1S, certo de que o sermdo 
há d& aprovor a erneuda. a fim de qne 
a Ieí ff(]lle oerfeitamente esclaedcida 
e de ncorrJ.f' com a vontade do 1egis­
Jado1' 1 Muifn bem). 

~te, Sr. Prcií~eilH'. o aPêlo que1 
deixo neste momento aos Se:nhores 
Deputados. (Muito tX'f1l! -Muito bem!l 

' t 1 ' . _,.
0
o ar • 3 lEntendas ns. 15~C e, Ao art. 14, aJmea 1 (Emenda n({ute-

SS· l. . . I <b !8-CJ • 

O SR PRESIOENTE: 
"E:m vot.acão n emenda _'nP 2, com 

Jmrecer contrário da Comissão de Re7 
dncão. 

Os SPn!,ot·!':s Senadores que a npro· 
vam. queiram perrr.anecer sentadoS. 

·(Pausa i 
.Está aprovada. 

. O ,R. ALVARC fl.DOLPHO, .. 

O SR.· PRESIDENTE: 
Vossa Excelência terá o. bondade de 

envia r à Mesa requerimento neste 
sentido. {Pausa) ~ 

Vem à Mesa, é lido e aprovado 
O· seguinte~ 

Requerimento n. 0 '288, de 1954 
Requeiro a. retirada. da emenda nít-

tnero 3, ele minha. autoria. · 
Sala das sessões, em 10 de junho 

de 1954. - Othon J)!ader, 

. Oê·.se a este artigo a seguinte reda- 0 d • 
ção~ . n e .se lu~ 

,.A transferência para a·reserva, a ".':.:• oito anos ... '" 
requerimento, .somente poderã. .ser 
concedida ao militar. que contar nu . Leia.-se:. 
mJnimo 25 anos de efetivo sefviço e ..... , • seis anos ..... 
seis meses no pOsto ... 

- EMENDA N ,O 6 

A·à art. H, alinea J tEmenda nú­
mero 16-CI . 

Dê-se a. esta alinea a seguinte re­
d~ç~o' 

n ~<p - o oficial general e ~ oftela! 

EMEND;\ N.'l 6 
Ao art. 14, paragra]o 

d11. n." l9-CJ. 
linico fEmcn-

Transtorme-se êste parágrafo· em 
krtlgo, acre5centanao·lhe o seguii1te 
parâgrato ú.mecr. 

tPela ordem)·- S1•: Ptesldente, re. 
.- queira verificaç~o da votaÇão. 

:E' 1·~tirada a seguinte superior aurangtdos pela cota compuJ .. 
Ero.lE:N'pA N.o 3 sõria destinada ao completamente do, ttArt. - Só poderá reverter à atJvi-

. . \ no-mero mfrlim.o de v-agas referido no aacte na torrna d.êste nrt1go o ofíClaJ 
' 1 Ao arhgo 43 art. 16; que t)ossua as cona1çôes ex.1gidas oa;r& 

Dê-se 8 ·seguinte redação: • · 2) ncrescente·se à mesma alinea l 0 exerctcio OflS ~unções do oósto que 
Vai-se tm:~ceder·à vetiücação da vo- '1N~ apUeação desta.. lt!i e da leglS· !n fine se tôr aprovada a. emenda nú: tenha lla ln.e:tlVJdade, devendo agre~ 

tação, requerida· pelo nobre senador lação em 'vigor, -as expressões relaf"l ... tnêro 2'1 o s2guJnte• · ~ '2ar ao t'e$pectivn ou.adro ate que se]a 

.C! SR. P.RE.SlDENTE'. 

AJvaro Adolpho. · , vas ao tem Do de· servt~o prestado sU• (<": ~ • • promoVido o oficial que the si"2'\l;a 
Queiram levantar·se os Senhores bOrdinaf-se-ílo à definição cOm;tante o'aedecide. ~ restrição do art\go - em nnti2"Uhinde, nn:tndo de. sua pa.s·. 

Senadores que aprovam a emcnda·nú- de necreto·lel n.o !}.G98,.àe 2 de se-. _(r~sultante d~ emenda n.o 2U'', sngern pata":! inatividade'', 
mero 2. <Pausa.l tembrn de 194.6. com M esueciftca~ões l'.r.m:DA tt.a g 
· QueÍl"'am séntar-se os Senhore' se.. oot.abelecld!ls no uará.grafn seguinte: 
nadores que aprovaram a emenda Parâ«nlfo único li'fcam a~~'imfladn..~ 
n.u 2, e leyaritar·se os que a rejeitam.' pela forma seguinte as exnressões 
(Pattsal.. " eoru;ta.ntes da lee:lslaeão militar: 

Votaram pela aprovação da emen- a\ Teml)(l de efettvo servieo-: "anos 
da 17 Senhores senadores~· e cont-ra de efetivo sel'V'l~o'• "terilpo de etetl· 
15 senadores. . V'O serviço" o ''MÕs ·de servico cotn· 

- E' aprovada a se~uinte 
• EMtlroJl. N ,O 2 

·pletosn. 
b) Anos de serviço: '1tempo de se~,-

Ei-1a: 
.. Ac~escenle ... se ao pal.·ágrato 

do art1go 17, tn tine. 

viço•t, '(1anos de 'Pra<;a.'', '1tempo,, 
nanas de Set'V'ieo". "tellltlO de praça ' 
' 1tempo computável 'uAra. fins de ina-

ún\ca ·tivldade" .- (<nuarnicóes espt'.ciats" · 
''curso d8 Coléqio Mftita~·. "licP.~cn 
especial~'. ' 1curso acaáãmiCO''· '(arre· 
dondamento ,ara.-ano da fração m.altJr 
de. seis mêse3'', "horas de submet· 
são". '1hora.s de 1ornadas de navega-

" .•• ressah'âdo o disposto.no artigo 
14". . : ... 

O SR. PRESIDENTE: 
Enl vota"çâo a Emenda· n.o 3 ·com 

llare.cet· · contrârio da. C()m\ssÍo de 
Redação, • 

_O SR. OTBON M.ADER: 

~o aérea'' e '1anos de serviço pú· 
blieo''. 

c) Tempo· dobradO: !tempo de set· 
vicO de cl'l.mPanha.n. __ _ 

11 'ilR. PRESIDENTE: 
En1 votação a ttedacfio. Final com. 

(Para encaminhar a votação)" (Não a.• modtfioaeões ·introduzidas. · ~-
/C!i revisto pelo orador)~ sr •. presl- Os Senhores que n aurovatn. qu.,­
dente, a emenda n.a 3, de minha au- t•tun perm.aneeer sentados. (Pausa) • 
~orla, viZava exatamente n. rlar in- E' a11tovada a. seguinte:. 
!erpretação .mais cJata ou definitiva REDACAO FINAL DAS. EMENDAS 
a tão ·deba\1da questQo de tempo àe DO SENADO AO PROJJJ:I'O DE 
.sernço e témpo de serviço efetivo. LSI DA nAMARA ·N.o 54, DE 1953, 

Ao apresentá--:la, procurei an:tpliru· QUE REGULA A INATIVIDADE 
Cs dizel·es tlo at't, 43, Q fim de ,que, nos WL!TARES 

DQ.'NDA N.• 1· 
ttu.a.ndo fôsse conir:mtado com o ele 
n.o 13. abrangesse, de ·fato. tQdOS Os 
casos de tempo de Serviço simples; 
ent1·etanto, depois dP. bem estcdar o Ao art. 1.• pardgra!o tínico fEruen• 
f\ssunto, cheguei à "!onelusão tle que, rta n.o 11-Cl. 
J"ealmerite. minha enti'..r.da estava pre­

. judicada, Yisto como· viria incidit sô­
bre o att. 43 do Pm1eto.- não moch~ 
ficado no ólcnério do Selwdo, 

A êsse artigo o.~ o foi oferecida. 
qualquer em"'nrla .. Dai por quP., de 
tt?órdo <:Onl a 'nterpretaçáo dos re·. 
gm1entahstas ~ê:;ta casa, não serln. 
}Jossível apres~nt:lr-sc emenda de re~ Ao art. 6,o <Emenda tl.• 12-0). 
dação a llm artigo que nã·J sofreu Am·escente ... se n.este artigo, i-n fine, 
modi.ficução ttlgun.a nes~a C"~<>a, 0 seguinte: 

Assim~ j~lguet que. :t emendrt n.O $ « ••• e quand.Ô designado 11an. fun .. ~ 
é nece.s-árm, po_is so com ela poder- ~ ilO civil que lhe dê ~t'ecedl;ncia sô­
se-iatn e1rttar du~lda.s fututas. qUaJl.tD. -~e outros mJlitares mall traduados 
h. questão ds cont.'\geln dt tempo nc. . " · 
serviço milita!', cont:~gem de tempO ou mats antigos • 
que tem efeito~ às vêzes completa.. · · -lJUI.NliA 1f,• a 
mente diversos. ora restrito:'!;, orn mui~ A t , •Z'n 4' "' (.,.,.;.... nda ·ir"' .. to amplos. o ar . a. , 1 e ~~ .il.ol.i~e "' 

ro.eto 13 .. C) . 
Senhor Pr~dente, ~bou recõ-- . 

nheeendo a n-eceasitklde e convc.niên... ~ .. se a esta allnea a Seilllhte re .. 
cin. da. em.enÇ-a. oomet a. resolução dl! daçao: 
pedir a §Ua I'etlra~a. Contraria o "/Or pósfo i dlSpos~/lo de Mlnllt!-

. Regimento que declara nilo ser .pos- rto clvll. Qov&-no estadual, .de Terrl• 
.sivel aceltar .. se emenda de rP.Ctação e t,órtos ou do Distrito Federal, nara 
utt1go inalter!:l;io nesta Casa do Oon• o exercfc1o de qualqUe.i' tunollo''; 
gresso. Aprovilita.nd.o a. o-portuntrtade, · 
raço apêlo à cama.,11 dos Deputados "" Dmf»A N.' 4. 

Ao art. 15, ilens A. 8 e C tSubemenda à. emf'nda n? 641. 

SUDstttua.m .. se ns tabela~ ge1·o!s dêstes iten$ pela seguinte~ 

' 
POSTOS 

IDAOE".S 

Aeronáutica. 
ex•relw ______ _, _______________________________________ ~M_•_rtn __ r.a __ 

General de Exército 
Alm!"rante de Esquadra 
Tenentt -Br:!gadf".!fO do Ar 

POSTOS 

l 
~ IDADES 

! AeronáutiCa . 
Exército 
Marlnha 

GericraJ. d.e Dlvisã.o · l 
Vtce-Almiratlt~ . · 

______ _, ____ ~-~~or~-~B~r~~~·~d=e=tr=o-=d=o-:Al=·--~--------------

General de Brfgsda 
Contra·Al!nlrante 
Brtga delro do Ar 

Coronel 
Capitão de Mar e Guerra 
Coronel Aviador 

'I.'enente.coronel 
Cap!ll!.o de Fragata 
Tenente .. ooronel A via dor 

'lW>JÓr 
~pltão de Corveta 
:Major Avladór-

Capitão 
Cap!tlo-Tenento 
Cat>lll<>-Avlador 

!.o· Tenente · 

t.• :renente 

) 

l 
l 

I 
I 

para que, quando éde Prol<!<>- ntl• · 
mero 54 vo1ts.r à.QUP.la casa. tenham Ao art. &~. a.ttne<t 1l (EEÍ\enda nll... .. 
em víst:t os seU! compo.nentes a po9:: mtró tf .. CI • EICBNbJ N-

0 
10 ~- ·"f 1.• --· As vagas dCcorreDtes .da 

slbilidta.de de uma confusão futura Oê·Se a esta alinea a seg,uinte re.- _.
0 

Mt, ·· ·· · · · aplicação ·da cota-com,putsórla em 11m 
quanto a êsta nrt. 48. e fntraduzlm d.s.~ão· . . .., 16;' I a.o (Emenda n.~>··24)--C). uo nlo eerlo computadas como p.-
na redação fillal a emendtt n.o 3, aqui , · · . - · ~ · - ' ~ . .-.- . cu nonnats :p11ra a apllcaç&o dllise 
;~;fi.t~~~i~~~- e retit'ada por sel' ~mtl-" t·e~~?;tc!r~:~f!~oàu s~ :;~-~~~Ó~~~: c~. r~:1~: • êste patázra!o • ~t,linte .::f:l~·a~:~~~g.; :regntnte _.ao .. retertdo 
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· EMEND>\ Jf •0 11 

Ao a 17 <Emenda n.o 2l·C). 

Incltt ~se,- em seguida a êste artigo, 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL: "{Seção tf)' 

nas condições elo n1esmo, os que no 
·Almanaque estiverem acima do mais 
mo!lerno abrangido pela cota compUl~ 
sérta; 

dos Militares, se Dão possuir o curso 
que o habilite ao aeessu; 

Junho de 19.54 1315 

3) no Exército, na Marinha. e n:1 
Aeronáutica: quanto ao disposto no 
parágrafo único do art. 17 - três 
anos ap6s a. pubuca.ção desta Jei''. 

o segui te: 
r.--.~ "Art. - Só serã .útingido pela cota 

2 - nas mesmas çondições i:lo núDH'!· 
ro anterior, quando fôr aplicado o 
u.0 2 da letra b do § 1.0~ 

nr~- terá os proventos aumentados 
ct~ 20% (vinte por cento) e vanta­
gens do referido Có<ligo, se ocup9.n­
te do último pôsto da hierarquia mi­
llfar em tempo de paz. 

EMENDA. N.O 30 

Onde convier (Emenda n.O 54 e re~~ 
pectiya subemenda) . compul órta tJ · oficial: 

a) q tiver mais de 25 anos de ~?.fe­
tlvo s . viço, em se tratando de Te· 
nente oronel, Capitão de Fragata, 
Major u capitão de corveta; 

bJ q e tiver mais de 30 anos de P.fe~ 
ttvo s iço, sendo Coronel, capitão 
cie Me. e ·Guerra óu Oficial General. 

Pará afo úhico, No q\).adro e pôsto 
em qu , de acôrdo com o art. 18, a 
cota mpulsória inclda sôbre oficial 
com enos tempo de serviço que o 
refere ·e nas alineas a e b dêstc ar­
tigo. mesma não terâ apUeaç!ío. 
Nessa hipótese, deixará de atingir, 
igualm nte, o1icial mais moderno no 
)lôsto, inda que tenha tempo de o;er­
vlço s perior àquêles limites ou !ej!\ 

3 - quando fôr aplicado o este.~e~ 
lecido no n.0 S da letra b do f 1.11 e. 
nas condições do mesmo, os mais jdo­
sos. 

EMENDA N.O 16 

Ao art. 24 tSubemenda à emenda 
n.0 25~0), 

Onde se diz: 

'' ...... quinze'' 
Diga~se: 

.. . . . . . vinte" 
nrEND.\ N.0 17 

Parágrafo única, Os oficiais tr.n.ns­
teridos p:u:a a inatividade, Jla f0l'l11a Acrescente-se o seguinte: 
das letras a t f do art. 14. terão dt- a) 11 Al"t. -·Nenhum militar podt­
reJto aos vencimentos integrais do seu rà, ao passar };Iara a reserva, ter 
pôsto f soldo e gratificaçãol, ·acresci- acesso a outro põsto ou ocupá-lo: 
dos das vantagens que lhes competi- . . 
rtm, de acôrdo com 0 código de Ven~ - desde que n.ão esteJa habllltado 
cimentos e Vantagem1 dos Militarf's. COf!l os cursos ex1g:t?o.s para o acesso 
Se contarem mais de 30 anos de P.f~~ la esse pôsto na atna, 
tlm serviço. _te"!? as. vantagens da - ou quando não seja o pôsto ent 
a!inea It, actma • apJ'êço previsto nos quacll:os ou esca-

EMDi'DA No 23 lRS hienl.rquicas, para o tempo de paz, 
· · a que pertença o militar na atfta. 

Aos arts. 54 e 56 <Emenda n.0 30~Cl . 

Suprimam-se êstes ft.rtigos 

EMENDA N.~ 2t 
,. .... Jnai.s i OSO", 

Ao art. 25, alfneQ e tEmenda. n-o­
mero 26-C> • Ao art. SS rEmen""da n.o l-C). 

Parágrafo úniro. Os benef!clados por 
te;s: es~i3:is ou. pela. presente lei, c;ue 
hao satiSfizerem os requisitos dêtte 
nttigo, ter9.o direito aos pro-ventos e 
Jeneficios dos itens l1 ou m do artiar 
53, conforme o caso". 

, 
..... 

EM:END.\ "N.0 12 
rt. lS \Emenda n.0 23-C). 

ente-se a êste artigo o seguir.­
grafo: 

O número de oficiais atingi­
dos la cota compulsór.fa de aCÕl'do 
pom a letra c do I 3.0 não poderá ut .. 
Vap ar, :em cada quadro e ;pôst!:l, o 
niíme de atingidos no mesmo ·qu~J.oo 
dl·o e p&to, pela. cota oompúlsória 
p:-~vls a .na letra b do § 1.0". 

&lttNDA N ... 18 

t. 18, § 1.0, alínea h (Subemen­
men.da n.o 10..C}. 

tttua·se ·esta"'aifnett pelo segutn-

c•b) para os demais oficiais, de acôr­
~ co o seguinte eritérlo: 

1.0 ) os que nã.o satisfazendo às con­
cnç- de .acesso por antiguidade, rue· 
l'l"clm to ou eacolha, reguladas fias 
rospe tlvaa lm de promoç;lo, esteJam 
ai , aucessi,•amente •. no primtiro 
QUi • quart-o e terço dos respectivos 
ilU ~ dentre éles os mais idosos; 

2 •> os que não satisfaçam às eon­
dl de acesso 1Xl1' :merecimento ou 
esco a e estejam situados sucessiva­
men no prlme!ro quinto, qW\l'to e 
t~~ dos fespecti.V'OS -quadros, e d~-
t.rtt os mats idosos; ~ 

~ • .ttJ os ·nrats idosos dos respecth·cs 
qua os e pastos e dentre êles os m~ts 
H!cde nos". 

I 
Dê~se a esta alínea a seauinte t(;:· 

dação: 
'"'e) incapacitado fisicamente. após 

do1s anos de agregação por êsse moti­
vo, se oficial, e, quando praça, deptJ)S 
désse periodo de observação, mediante 
~arecer da Junta. Superior de Sa:O.de, 
arnda tne$mo que se trate d~ moléstia 
enra..vel". 

Suprimam~se neste artigo as ex~ 
pr=tíes: 

••No regime da Lei n.o 5.631, de 31 
de dezembro de 1928'·, 

D.!ENDA l'l.<l 25 

.Ao art. 55 tErnenda n.o ·57) 

Onde se lê: 

ln a.o art. 60: 

••As dispostções do art. - ent.ra.rAa 
em vigor três· anos· após a public:...­
dc-sta lei". 

.EMENDA N.0 31 
Ao art. 17, parágrafo único 

da resultante de requerim.,.-· · 
tEm~n-
~ .. .n.. .. 

. taque). mlENIM N!' 18 '"'. . • . se'rviço ... '' 
Ltia-se: .Ao art. 3l, § 2.0 (Emenda n.o 52J. 

Dê-se a êstc pnrãgl-afo a seguinte 
redaç!o; 

J 2.0 ......; Considera-se, p~ra efetto 
deste artigo. como pôsto O\l gradua-
ção. imediato: . 

"· ... : efeti:vo serviço ..... " 

Ao art. 
n.o 31-C}, 

Dê-.se a 
dação: . 

bm~ NP 26 

58 \SUbentenda il ·em'!"nda 

iSte artigo t.. seguinte re-a> o de 2.0 ·Tenente pa.ra o Aspl­
. tante a Oficial, Gun.rda .. Mat·inba sub­
tenente~ .subo!ic1al, -s&.rgtnto ajudante 
e 1.~. 2.0 e 3.0 sargento..: 

b> a, de 3/' sargento para 
prllças", 

"Art. 58. Em nenhum caso poderá 
o militar, q.UHndo passe à.· ina.tlvidaoe-, 

as demoi~ atingir maiS -de dOlS postos acimá do 
1 qlle ·tiver na ativa. ao requerer ·OU."" 

• , ser -providenclàda a sua transf~. 
.I:"M::!:ND-fl :..0 19 para.a·reserva.am como . .auferir·pro-­

ç-entos su.(JeflDr'eS oo.ttespondentes ao 
2.0 pôst-o'* ~ 

I'JOl:lrm4 N.0 ~27 

Ao llrt. 58.· 'f)a.rágra/0 único <Rmcu~ \ 
Ao art. 50,-§ 1.0 (Emenda n.o 28·0J. das ns. e .. c e 32~C>. 

Ao art • . oU {Emenda n.f) 27-CJ. 

Suprtmn-"" ~ artigo. 

Dê--se a. &te parágrafo a Seguinte 
redação: 

:Ac.rescent~se .u este r: J.tágr.ato o se· 
!Uinte: 

a) omte& da p,aJatTa sargMJto: · 

~· ..... m.otenentes e suboficiaiS ... · 
bJ in fi~: 

On~e !e· di2:; 

, ...... na nlínea b do.,.· 

Diga~se: 

~~_, ... no ... ' 

(J SR. .PRESIDENTE: 

Designo o nome Senadvr Ono!re 
Gomes .p. . .tra aco.Ulpau.ua.r na Câmara. 
dos Dcpataàos a wscU&Sao das el".l1en­
das a,provadas pcro Senado, 

V~açilo! em. discuss.ao úntc"a, tio 
PrO}fdO tU: liel da CW.tara 1tli­
mero 3'2"0; de 190".:1, qlte dispôe w~ 
bre a turreiru t:te Agente· E'.Jscal 
do Imp-~to de Renri.u e dâ outras 
pn:wicienclas (~lt rcgi11le de ur­
gcuctx~ nos termos áo art. 15ó, 

§ B.<l, do 1legimení.o lnterno, em 
virluae ao Requeri1llento n. ~230, 

''I 1.0 - Serão· também promovtd1>s 
ap pb.sto de 2." Tenente, ·~;~uando"tl·ans­
teridos . para. a reserva, os ,prbne1r0l' 
Sargentos das ~as Armadas que 

tuJ:ND-!1. lf,o 14. , tiverem mais de 25 anos de ete&iro "não podf'.ndo, ~entretanto, ter mm~ I 
de um p~to além . déste''. 

de -9&4·, do s1·. Senactoi· L1ti;z Ti~ 
1ux:o e outros Srs. Scnaàon~s. 
tenao pareceres elas com~siiõe.s de 
Cl.mst.ituiçáo .e Just.icu, d~ Ser .. 
1.:ir;o PUblico Cnil (.; de J.'úwnçct.'• 
:fm:orât'Cis ao pro.:eto, f! de])cn~ 
dcncto de- prom.1wiamr:1lto <lft~ 
meS?IU"3 Co1russô~s ~U/Jrc f!S cnu:li­
das d~-: plenario . . 

O ·SR PRESIDENTE: 

Ao art. ltl, -! 2.<l cEm.enda n.o 22~CJ. 3el'viço ·e; 
su stHua.·se- êste parágrafo pelo lt~ al no Exercito, possuam curso que 

&Uin : OS· habilite au exercício das fun\'.õf~ 
daquele pOsto; 

Dli:Nli'A, N.0 28 

59 ll;menda n.0 33'-Cl. Ao art. 

1 .-o NAo serão atingidos peia '!of.."'\ b) .M ··nh Ã . {t ti Snp.rjma-.se- êste artigo, Tem a palav3·,1 0 nobre .senndor 
oom lsória. os oficiais que estiverem n& a.n a e na eJ:on u C!\, , Wa1d~nuu· Pcdros:1, rei:Jtor da ma .. 

dos pelos motivos constantes-da UQUV.er~ 'S!do nprov~":cs .. no ·exame EMEND.t- N_o 29 1 tú·ia na Comissão de Con.jtituic:\o e 
letra g do art. 8.'0", l de h~bi.Utaçao a subofietal · Ao art .. 60 1 Subemendas à. ~mM1doo.1 Justic~. · 

UI!..NDA lf,o 15 • l.MEN]JA. N.0 21 &.-t. 9J, j , 
.A.o ar( 50, -!1 2.a \Emenda n." 29-Cl, Oê~se a,éstc artigo a s~ulnte "f>:· i. O SR. WALD.EMAR PEDROSA·: 

18, § 3.0 <Emenda n.-o 23-C.) I Onde se lê: dação: I .,Nrto foi tcr:istn pt:fo (Jraà01 J se-
Su titua·se éste p· arág;·afo pelo $e· 1

".,. ·: 25 anos de servlço;.," "Art. 60 ._.... presr.nte lel .entt~~U~o\ Nn I ~~!Dl' ~r;-sicL.:ntr., .1~Jl'.l!ll afcr~dd~s., a 
'.'i2'0r na data de sua puol>c·wd.n . .<;;<H· ~c p!o,.cto c prc .... cntts li CmJLS.>::nO 

~~uin e: j Lei.a~se: \O: • · /'de Caushtuiçâo c ,!~rs:ti~:a ::·; ~·mf·J:(\-;;!5. 
"§ 3.0 Serão transferidos pa1-a a t·e~, " ..... ·•s •nos de efeli·,,o ser\'I··o·'. ' c· I,.·~.,.:, ' .,. · - J "" ... .,. · 1,- no E!.f'rcito; • v u::;.,.o.o u~ •\;<)llSU ;tlJI._uV ,. us-

sery ' emboJ·a sem n.Drir \>aga, os ·ü1-. li"MEND!t. N.o 2~ l ' . : tiça. drH p:1ol'Cccr ;.t:Jcn~~ ~t;b: e o 
ciais agregad~ nas três Fôrças .Ar~ . • «> quamv ao disposto W'IS leh·::t~1 :J.Sp.eeto ~o:.lstituf'Ím::ll: p(1:q1::- c1Hr<1• 
~a. ·e ':?X componentes de cada qua.- .Ao art. 53 i .Emendas. ns. 2i~C "to g _t, h do aJ.•t 14. -a e b do artig,Q !ti -j ComlS!:õcs- dnr{'m <tprt•r:-:lJ· '·' Ú,l:t·lt,1. 
1lrO •. B e ·1 do Exérc1to ~. IlQ .A:el'{j• .;,ubemendas às emendas tiS. 18 e l9l. seis mtses .w.pós a pub.lí<:ação Ue$ta l~l,. ,. .... . . , .. , . . . . 
nâu ca, ·os que nã.o 'JCUpam númern o _ 1 . Exc(.,.•".d.l ;( .:tf' .1. 1 '1. ~-. •• o ... :;. :....'-' Hf'~ 
r.,, lmanaque, oas seguintu condi- Dê-se .a ·êste attigo e St'U parágrafo bJ quanto :w disposto na ~tra c do!m;t.i-S for~m {'t.'r:';:d~·rnd•n:: '''Jtl:o:\Jttw;o~ 
';ÔfS \lnico a se~mnte redação: art. 16.- um ano após .a puQli<mçtw l lllli!i. , 

I clrst.a leJ; - , 
1 

· 
Q.) para OS Oficiai.s-gener.ais OS nmib "Art. 53. 0 Oficial qUe eontar mal~ f F.:.S~~ O jHfl"C'Cf!!" C <-1 Cu;u,·~:~Ú·J de 

iaos s do que o mais môço doa .gene~ de 35 xnos de efetivo.eervi~o. apõ~ c) quanto ~tQ ·dlspost!'l n~s !etr-a-s aJ Const~lllil_.i'l{J c ,Jn~i·r.:·~ (,\Wiio /Jr:l:Jl 
rai.'l atingidos pela letra a do 1 1.~; a in~reso na inatividade: 

1 

e .e do art. lô ~~ tres auos ;tpos a 1.-u· 1 
b> para os of1cJais Pel'tencentea. -ao · 1 _ «erá promm·ido ao pó.sto jrue-- -, 1~caçio·d~sta lei; i O "SR. PRESIDENTE: 

flUa 0 A o.plicar-se-â 0 d~porto no (hato, '!'!e. possuir o <:urso que o :-.a- 2> ·na Mar.mlla: · ~~ !t Cnwi~são de C:ms;itu.ic:1o f' Jut!~ 
tl!rt. lB, obedecida a Ordem de JJ~fe· t · · 
rênc l"egulada pela letra b do t 1.-11 .lll te- pal'a .o tt.cesso; .quanto ao ··diSpaato no .art. il, A t.~ •. por seu :rel::otor. m~nitE'st~ se 
dêat artigo; n _ terâ os prm-entos correspon- ,.iropcri,"ão qu~ fot·em pre~ucuid:::ts, "t"m fa.l'?t'a\tel!!l~t,. .s,t; eUl~IJdas, ~mn -t-x· 

~-entts ao põsto imediato, com .-o lii· \!Rda .p&w'<ilotl -dh'ersos cm-pos e-QJ.la-j ~..ao da <!e n.r~ 2 · 
para o.s .demais -otlclala: !."t"ito ·.a-o-montepio -e com .. -es ~an-tltg~'D! dros, .a:. "Va-F\!1 rest-.!t.;{n~s dn e-xecu~·ll') · '1--...ul .. P. pui2.Yra o n<Jh:-c s~n!t-d« 

quando fór stpli€ado o·~~ -qu-t lhe competf.n!m de~ôrdo cem o 1a Lr.1 n." !.531-A, de 2J -de Df'Z~l- ~Luh: T11"!.~('A) J~n·a e."liti:r o jJO\!:ct.~r d& 
no n.·~ l d1. letr.-· i:J ·Ge ·1 1:• f', Cód~-o de VencUnent-oe·--e· Vantagens m:;c. -de 1951: I Cc!r~i!!1loo --do Sav:~o PUbli('.o Cirtl. 

... 
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O SR. LUIS Tl!IOCO: 
(Nfio foi revisto .Pelo orador) 

sr. Presidente, sou relat-or na co .. 
nussão do SerViço Público Civ\1 do 
Projeto de Lei n.() 320-53 originário 
de MensageiÍl prestdencial _ e oriundo 
da Câmara dos Deputados qu~ dispõe 
sóbre a earreíra ·de Agente Ftscal ~o 
Im.pf>::~to de Renda e dá outras ptoVl-
dências. • 

o Projeto no transitar por essa 
comissão recebeU parecer tavotá.vel, 
rejeitand-o, porém, ns cinco emendas 
;:~Presentadas pelo nobre Senaélclr 
Kt:-rginaldQ Cavalcanti. 

Vtndo a -plenário, foram .. lht ofl!recl:­
r1as vinte e sete emendas que pass~re1 
~ estudar. 

o !)resentQ Projeto retoma ao exa­
me desta comissão, a fim de etni.t~r 
el:t parecer sôbte as emendas de ~u .. 
meros 1 a 27, .t'eCebidas em plenã;no: 

EM;E:NDA N.0 1 

Dilata esta emen~a o. ?ra'?O de 
aproveitatnento de functonános da 
Divisão do Impõsto de Renda na car­
reira criada na forma d!> Projeto. 

A alínea a do § 1.11 do art. 1.0 da. 
ptoPMíção fixa tal praZQ em 31 de 
dezembl'O de 1952. A emenda dilata 
t~1 prazo at~ à data da. publícação 
da lei. 

A emenda, dat.':l. vênía, incorre em 
IJraV~ equ'i:vol:'~. t)l\a:'r~nô.o, como o 

. f::tz, o pra~o do n:prove1tamento, oca­
~iona nuntehta no nútttero de !uncia-: 
·nnriQs da nova carreira. -

sem ouvir ·as órg'ãos cOmpetentes, 
:r1" será nossíye1 aprovat a em1!-nda 
A fncluMo óe novo e eleWl-do nUmero 
d~ ~e-rvi.dorl"s, de form.n não prevista 
prfn ProJeto Oarà m.amem R- inca,l~ 
c·u1li\•eic: dificuldades para a 3-dmi~ 
nio:t:>-!lção. . 

Além rlo mais. o c;eu eminente nutor 
não nonerá Concnta.r !\ anatação do 
1'-"117n rfe- nnrnvéitamento ·r,om a ri~ 
rin,.,..,. dn!t ttftfTIE'J:n~ tlt~en..,i7.fl.dot) p~la 
t<>M1<l. r. "'""'<'R aO prvjeto. 

Pe:lf\ -rejeit::i'\o. 

"tl'riENU,\ N.o 2 
Fs.b t'rtlilld:l m~nda inclulr nas 

0'i~')osir.ões do Ptojeto oS candidatos 
t~nrovn.dt':lS tio últiml"t C()t\C\\1'&\ ~\'\\ 
!1g'"P•,t~·fic,.'lf (fn frnnól'ltr. de consumo. 

A rn~Mria é Cl')ntrfirla ao Sistema 
?tn n-rn~...,t.o '"0 nual não se abtiga u 
P""!.,.,...,..,~{l rh. rn1rndn. 

o ..,.,.(>-Tifl-"'. f"i!':.t"'\ d<>- 'h'f't"')ôsto dt! c::~n~ 
~11>'"'1"1 "'"rt"'""'" :1 l't_tt:rn .<: ... tnr ru 8M't>­

Q"rl':'"~"' ,..,. ... "., ·~m a ver com o itn­
pôsto de renda. 

"EMENn ... M.o 3 

R:>nt·cduz esta. elJler.dn. 
t?•·lY}o.c; da emenda n.{) 1. 

P::trec-e: contrário. 
m,.IENUA. NO 4 

DIÁRIO DO CONCRESSO NACIONAt "(Sqão 11) ·Junho ilê 1954" 

Além do 'mais,-i edicavel, data Allás. o critério do Projef:<l advém um ·Direl<lr de Serviço,· quo&! seml)rl 
uen.ia., a ex:pressãa ''venham a. pos~ I d.a .. mensage-m do Senhor Presidente .sem qut~lquer prova de babUitacão. 
suir diploma•', n que torna muito am~ da República, constituindo, portanto, Serviaor~ no aerv1ço ptiJJllco, é o 
plo o aicn-nce d-o dispositivo- tnterésse da própria adminL->tr.ação. gênero; funclonárto, a espécie. 

Pela rej~íção. . . Parecer contrãrío à emenda. · Portanto, generaliza, no eí\So da 

EMENDA ~.0 5 

Esta emenda mrtnt:t.a · a.crescent.ar ã 
alilw:a Q dü i '2..0 dG ~;rt. t.O "~\a t>Y­
dern. cronológica do ingre.sso na Re­
partiçã-4 do Itnpôsto de Renda''. com 
o objtttiv-o e a pte()Cupação de das 
preferência, â base do tempo de ser­
•lço l)~ lm.pll!;t<> de Renda, J)ll>' a 
-mclusao na carreira de Agente Pis­
cal, d0-1 contadotes e ofic~al.s admi.~ 
histtativos. 

Pt·ün~íro, não cia.be preocupação 
quanto à. itlcltU!âo dOS funcioná.tjas 
em apJ:êço, lotados no · Impôsto de 
Renda, na 'Carreira em referência, 
%-r iSso que G número de ca.rgos pre­
vistos na tabela <total das duas par~ 
te.<:;: normal e excedente), sendo de 
1.4.59, ê absoititrunente suficiente \)ara 
" 9-proveitamento de todos os serrJ­
dÇ)r~s ~m referê-ncia, cujo total b.áo 
•!»~a ~ 1.200. Iúém disto, nem som­
ore o lba.ior tempo de sewiço signifi~ 
ca cotnnatibilid~. com a natureza 
do serviço próprio dessa carreira 
<serviç{) ex.ternri, sujeito a viagens e 
flutras movimentações dlâria.s do ser­
~·i-ctor não comum ao trab.a1ho norhlal 
d~ esal:it6rio). Dar uma obylga-tone­
dade rfP- inclusão oela ordem cronoló­
g-ica do tempo de serviço poderia 
'!ausar ·mesmo embaraços e dificulda­
~es para. alguM :runcionártos. por 
eRSeR motivos, .somoo. pela rejeição da 
emenda. 

!'MttlDA t(.() G 

Esta emenda visa a colocat· na se­
~unda ordem pJ·efcr~ncial de aprovei-. 
tame.nto dos servidores na. nova car .. 
r
1
etta, os servidol'es constantes da te .. 
ra c cJo § 2,0 Qo artigo 1.. o 

Não vemos procedência. na emen~ 
da, que, em última análise, coloca .rn 
Oê de igualdade, COhl OS funcionár1CJS 
~rn pleno e efetivo exercício de smt~ 
t:unções, Os senidores designados pa, 
rn car_f,os em comi.c;são ou fnncõf'~'> 
gratificadas. Tai...~ títulos nã-o ;:.\10 
evidente·uente, de molde a jUs.til,~::t• 
a Pmenda. 

Parecer contrário -
EMENDA N.O 'I 

:EMg.NDA N.a 9 · 

Inclui- llOS beneficios do Projeto 
atuais Fiscais de Renda. 

emenda, implica em não rooonhe~er 
as distinções eXistentes na legislação 

os especítlica. do funcionalismo público 
do País, na doutrina e nos próprtos 
arestos. . . A emenda contraria o sístema con­

sagrado pelo Projeto, eiS que os Fls .. 
cai.s de Renda não têm qualquer re .. 
lação com o Impôsto de ~nd'l.. 
Constitui iniciativa já tentada na 
Câmara <lo& IJepctado.s, sem. ~océm, 
qualquer resultado. 

Parecer contrário: 

EJ.'\IENDA N.0 10 

A. indUSá"O, 'a\'C!'a. ~ sln1.))\et, de ~!'· 
vidores e outras :repartições, que n!o 
do ImPôSto de Randa, nos benet:íctm:. 
do ProJeto, já fo_í criticada em pare~ 
ceres emitidos sôbre emendrus a.~teM 
l'iores. 

A última parte da e!l}e.Tlda cogita, 
conf.grru_e foi esdarecido, da !'Póstila 
d<J.' tltulos. 

Como, ;Jorém, realiZar essa apos ... 
A feição da ante.ror, é contl-(2.J .. n .à t.lla? . 

sistemática. do Projeto, Os d~m1us O art. 7.0 do Prf>)eto estebde a 
contadores do Ministério da. Fazen- percentagem prevista a outt·as catew 
da aos quà.is a emenda estentic o~; gorias de servidores, sendo, a1Já.-s. r-e­
beÚeficlos do Projeto, nada têm :.A.lin sultado de emenda inttoduzida peln 
o Impôsto de Renda. . Câmara dos Deputados. .r-~. 

o concurso para cantadores dl:!-- A emenda, nessa parte, inclui qo~ 
qUêle Ministério é L'ealizado em tte.s .ruo beneficiários dessa. percentagem 
seções distintas pelo DASP - para a os funcionãrios do Tr.souro e Delec-a ~ 
Contadoria Geral da R.epúb-1ica, para ci-a-". . 
a Previdência. social e pata o ImpOS· • }._ nt•n.sã.O da Pe-rcentagem niio 
to de Renda com ~rogramns tiistin- exige, EWidentemente, apostila de ti­
tos e específicos para cada um dos tulo.'3. A concessão de vantagens. t;~e­
setores. ,. . cuniárias não depende de qualqÚer 

Nada it~tifica, destar~e, a ~xtensao ~ anr~t.açã!l no documento funcional ""' 
do dispOsto na prO.P'>s;.vao Qo.-. rlema~ Por esses fundamentos, somos ee 1 
contador~. parecer contrário à emenda. 

Peia rejeição. NOTA: .-.Há, ai::· ·•1, caso pre!;.'l:-
leça o cntérto da apresentação àe 
emendas, as hinótes~.s; EMENDA N° 11 

Dando p.ova redação ao § 1.0 do at~ 
tigo 5.0 do Projeto, esta emenda _e:s.~ 
tabelece que a perc(Jntagem denda 
aos sen>idore.s da nova. carreil a :lã{) 
ooderá exceder de 21YJ~;~ <vinte '1nr 
CentD) ~o aumento dft. arrt:cadação 
mensfl ~ verificado no."' respectivos tr1-
tM.t% e cal.ct..ilada .sfo.~,t·e o valor do 
vencimento do set\'ídO'.'. · .... . 

O dJsposittvo ememH!.dO do Pm.lP. · 
to fixa o tná::ümo no nlor da le­
tra "M" 

Não é' nconse)hável n mtJt\\Hc..,çjc 
'Jroposta, O limite Qa classe '"'\f' 
f'<tns.ta do ProJeto, onde toi ~m1$etva· 
n,... da mepsagem _do ~od~r ~:t>P. 1ti.· 
~-i) 

· Pco·ecer contrãtio. 

~DA li." 11 

V"~ - de subemend.a ao art. '1.0 • 

.suuriminrto-o, por versar êle fl.ssunto 
estranho e cohtt'ário à sistemática do 
P,.nieto; 

-2.15 - Subentenda -à ernenda 12, 
inclUi11.do no a~+.l.,." 1 .o as Deleg'leins 
Fiscais e Coletorias, e-specütlmente 
estas, oue realmente arrecadam il~'-
13ôsto de rf'•'"'rr no intel'ioT. 

F:' semelhante à primeira pnrte· oa 
errenda número 12, quando tnclu1 os 
s<.;rvidores do Tesouro Nacional e das 
Df!lei!acJas Fiscais na p~réepção d~H> 
fll'.'-!'~entag-ens. estabelecendo O -):)roces­
.$ü nr-lo oltal tais ~f'rv!dores terão df .. 
l":!:~t-o a t.flt'lto. lx'!ll cOmo as fontes 

/
da nrrec~dn.cão. 

r Divíde-se n presente emend:1 em 
E:stn.belece n prorrog~ã.o de um três .partes. 

ano Para o atm>Vettamento na car- Na primeir{l., manda ~u~~-'!tü.tLi'', no 
reira criada peJo ~roJeto. Itste J'iKtt ~:u:tÍ!bo 7,o do Profeto. a t)O.f[H'1 "~ ttm.~ 
a data de 31 de Ciezembro de !952. cionártOs por serVidores. e n~:os esta 
enquallto a emenda eRtende tal data incluir no..; Qeuelicios os -<;e!Ti.'!ol'e.S 
')ara 31 de dezembrode 195l. do T'!Souro :r-;1cional e DelegA ~h:­

De ncôrdr,· eont o parecer d:\do sõ­
bl'€' a emenda anterior, não" oodere~ 
il"'t{l~ acolher a· presente emenda.. 

?ela r_eieição. • 
Vota.: - Os mcRm-:'f flr~·amentos 

""'!Ht.am, ounnto- n f'stn t:menda. "tela ... 
ti·-~m."'ntc M hipóteses su~eridas na~ 
:mtermr. 

Pelas mesmas razões artícu!artas Fiscais. 
contra .,!\ emenda. número 1, não ve- Na se~unda parte, fa'l· 1dênticll n·.!)· 
mos como recomendar a aprovação dificnoçãQ de palavra~. j-á 1\gora nc 

E"M.F.NDt\ KY t4 

Acrescenta ex.presfôes à p:Irt-e final 
da letra b do § 1.0 do al"t. to do Pro­
Jeto, no sentido de .amparar os de~ 
hlais: "servidores estáve-l.s lotados· no 
!mpôsto d~ Renda.. desde r::tUe ·possam 
ou venham a poo.o;uir diplo-ma de 
r-~"J'!~'~rtor ou de tecn1oo em ~ontabili­
d~d:e." 

da emenda n.0 .7. . tocante ao § 2.o do mesma artigo. 
Releva acres_centar que no ~n,, d<! ·Ns terceirfl ,.. ·t.t.i'11n. p:l'"tl' nrcn>i-

W.~3. ~sa:do pela emenda, n.io se r?.a · dénc1a ~bbre · ~ apostila dos tftu!os 
Uzou concuroo- p-ara tngre-~o oo 1m·· doo serl'idores daquêle.s: órgãos cita:..­
pdsto de ltenda, não hrwendo. 01.•r · dos na ?rimeira ,pn.rt~· d:-t .ent~nda. 
tanto, necessidade de dUataçâ<J.- do A matéria de,•e sorrer se-veros re-
[)razo, paras desta Comis.::ão. regimental· 

Pela rejeição. mente co-nnetente n-ara oofn.:.•ü.• .c:_:.óhr~'=­

tnchü nos benef1cio3 constantes do 
r:ll't. 7,Q <nercentaqensl o.s tesourejros: .... 
e tesoureiros nuxiliares do ·Tesouro 
N~tcinnnl e da Cab:a de Amorti:mção. 

Oomo nla:umn.s 'anteriores, a emen·· 
Ja fo!:{e no <Ustetnn. i.st.o é. à ot·ienta .... 
~':j" wtot,ada. J)arn o ProJeto. 

" ::~lusão a "Tesouro Nacional" é 

tod~> e aua.lquer all:;ttnto .atinente ao 
O dis.l)OS.itiva do ProJeto a_ que EMEJ'IlDA N,o B !unclana11smo ptfbllco.. - . 

a1uct.e a. emenda. cogita do a.pr<Weitã.· o art. 2." do ProJeto esta.tui que \ emenda, na Sll~l l)rlme!;a e se~ 

• '"":t A C'Ri:!-:"a de Amortização~ por 
c:r.t, turno, não r: renarticão arreca .. 
ctaclflr~ do 'impôsto de renda, nem tão 
MUco bmcndorà: apenaR retém... na. 
foPt . .co. n tmpôsto dev:ldo pelos juros de 
~M1\CI1~;. · -

Pa.recer pt-1a rejeiçâc. 
menta dos extrnnutnerãrioo · estâ.ve.lS os componentes <la carreira a ser g-unda partes, cog1t~ d!l substituiçã-o 
c<Hll exercicio na Div.isão do Imp&to ~~iada. te:ri~ os seus tí'çUlos apostila~ da palavra. tuncion.ário~- nor servido­
él" R"'nda. A emenda manda aprovei- Q'os Pelo serVico de Pe"'i!"I!)J do Mtnh- res. Thtendr. por vla de con.sequê'l ... 
t.ar os demais func.ionár1~ astáve.Js. térfo da 'Fa'tend.a 1:\."\ed.\~nt~ \n.d\t'l<::-áo c!a,_. n todos c~. Mrvfd.l1rl'-~ cto 'I.:l'.OOl.tro EMEN'D.\ NP lf» 

Mas, quats são os demats juncio ... .. 0 Dl t d Dt•l - d 1 """' d e das Del~f:lCHl.!', ns dJ.-:•}Ostçaes de r...• • 
1tá.'l"íoS estQ.veis? Os servidores 'públl· ften re 01" a . \ suo 0 rn..,.....,to e ?rojeto. · ~·· ' ~ '"· reproduçao da emenda n.n 13. 
cf"l~ SA dividem ne.a ca.teg<)rle.s bé.sica.t da. · . " '> Ptlrt!cer Mnfrtfrio, consi.derand.o-a, 
do funcionalismo, sobeJamente cO- A emenda substitui ·a lndiqar,::;,() ··os MDast. de cme rMdo ')Ct êsse nwt!Y(}, prejudtcad~ 
nhe-cidas por esta Cotn.íssã.o. se i") nomes por ê~.s.e tit,,llar. n• ... l .. j,11,rl'""~:> a I! venía. ta tendo tábua rasa 4a 1 ~ 
:?!"ojetc, n.a d1soositivo emendado, co ... à. livre escolha do 1\-Unlstro da .Fazen· slstematica admunstr<1llv-a que ::tiScl-~ r.ME~M "Nn 16 
glt-a do" r.:nroveltamento dos e,ctranu" da. . -.una a..'i relações do ~el'Ylélot e os ~~ n 

n::e-rá.r!-o5 t2.Shive~. e romo tal. Rl!l"flll- Pelo expôsto. a c"'fl.enda -em 'lprêço t-;\dO. . .l.gunl n 1'1~ n 15, " 
r:~Ct.'l ex~e>j>Cianalmf>nte pel?. dl.."PCJ"' ret~ do órgão . d:~ Li.dminí:>tl'nção, ~A emenda, realmente: não rn?. ·ti • ..;· Porecer r~ontrãrio. pelos _ m~a1.u·1;; . 
s!t V'O eon~·ltuclonnl trnnsitorJo, não etninenteru.ente tc~moo, a faculdade tinçrw. entre cs fnncl-onário,<>. ·' ;\( 'ti!ldn.mentvs. 
\"F.ll108 rornn en"X"e.r~!'ll' •ontra cn.tegori~ de indicar o aproveit-amento· .tos fun~ anaJJ.sa os ímportanfés· tu )ecto.s fl:l 
eM sert•!dnr-es .estáve-is A~ sua..; espé- clonárlos Q_\1~ ·li'~ t>Stão ~feto( com sua investidura no-. s-etViÇo nút:lít-ó. 
c\~s .. - fun_cJOnlrlos POT c:oncurso, os quais tem . rllh ~.~.to . penuanen.t~ B~neflci!l. port,an.to. na !'U-n ·· o-é,··er~li·' 
of~e1a1s acl>YJmtott.rn.ttv~. , es~~tturárt~. c~nhecenrJtHhc..~ as t"ktudes e ·df?ft- .. :t"<'lo. desde . O fun'cff'lh:íl!!..., · -i~. JQn·: 
contadore5: -- já, e<>V""io ,u:r~vlstu e_ ·am- 1 cienct~s. _ nn'l'3 t::n~.sfêrl~ia o.'o · crHéi.~~ r:m·so. · n"omMctÍl. Pcir • .D~crt·,-tà · rl<l .Pre­
naradas )1el(l m-encionado art:1gtl do/~? Mm±strll rf'l F' .... ~nY.'r'l.'),· <lllt.p~~da(]ec t:jdehte da Reptil:!ic(1, :ité 0 (Rrtféi­
Projtto. cl stnnte das Jtga~ões runci.cma~. · 1 ro._ ·\l.dro111do por mer:I cortn.rla rte 

.·,, EMEND&. NY !.1 

. mchtl '_nô:>: 't)e~efi~ÚJ:~ 'Coil5i$ii.tês aa 
, t'r · , 7 ,o· _~t.s 'l•~!I.':'J.~CW.S.·l>--.\sca~s.: . • 
. r.:-:1-.A_ prei•J(ll('tldf! pela ·emenda n .. 1~ 

'!f-ls"· o;:r-.!fl: ·rl' .... rm1iuto ·~- j.)[tl"fCer 'énvti~ 
a-o sôbre ~st.n . · 
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m,i:ENDA lt.o 18 1 das oportunamente na l::!gls1ação es~ 1 das, de ns. 5 e Z3 figuram no avulso \Cr$ 1. 500,00 à viúva de DOrval .Lu~, 
'pecifi(.1t. sôbre o tributo de renda, em apenas com a minha assinatwa, mus e..t~Coletor !ederal. Parecer tatJorfl-. 

Rept!te esta emenda os lêrmos· dt\ andamento, ttHâs, ria Camara Fede~ têm a de quatro membros da CamiSa \veZ, sob n.0 333, de 19~, da Comie&l• 
dtF n.o 17. · · ral (Projeto n.~ 2.267). são de Serviço Público Civil, gue (O~- de' Finanças. ~ 

Pre;udiCada.. A matéria todavia não cabe no ta corn este elemento; portanto, sao Votaçã.o em discUSSão única, 4t. 
-r,mNnA N.a 19 prt!senté projeto, que" apenas traça emendas da maiona da Comi_ssão. Projeto dé Lei da CãnJ.ara n.0 alJ. cRI 

norma~ admlnistrativas sôbre o 0es.. Indago ~a Mesa em que oportunidade de 1954, que autoriza o Poder E::ae-
E' idêntica à prjmciJ n p':ut.e da !OaJ do Imposto de Renda. p~de_rei mformar ao Senadt? essa occr.. cutivo a abrir, pelo Ministério dt 

emenda n.o 12. ·· Parecer coutrário. rencm. . . · Educação e Cultura,· o crédito espeoo 
Prejudicada, o sr. Lu.tz Tmo~o - P~nderu a V. cial de Cr$ 250.000,00, . ~estinado • 

EMEllDA NP 20 · EMEN~A N .o.!rt Ex.~- QUe a Comissão somem~: deu auxiliar 0 Ballet d'a Juventude. PG· 
Esta cátenda' estarJa muito bem se par~cer favorável à Emenda n.U 2'? • recer favorável, sob n.o 318, de 19M. 

'I!lclu} n:os beneficios rlo art .. 7.'1, ~e..' não fôsse -desnecessária. A tallêla que O SR. MOZARI' _LAGO.- Com, a . Votação, em discu..s.sã.o única, 4.<1 
la.hvo. a.s p«:rcentag~n.s: as tesourariQE cansta do projeto, tal como. vem da ressalva a que aludi. <Mu:to bent.) ._ projet<l de Lei da Câmara n.o 92, c11 
do M1msteno da V1açao e Obras Pu- Câmara dos Deputados, é plenamente o SR. PRESIDENTE - No em.a- 1954, que altera 0 Quadro, do. Trl· 
bHcas. . . - exequfvel, por isso que fixa o núruero n:linhamento, da yotação o I)Ob~e se- (lunal de Contas, aprovado pela Lei 

1- .~menda es~apa mte1:a~~ute ao_s 

1 
total de cargos da· carreira de agênM ?ndor po~dera re1ter~r ao plen~1:1o a n.o 886, de 24_10_49 ! Parecerea jatl(J.. 

ob .. et~vos. do_ P_IOJet~, cc.J.~lfHHlndo u te fiscal que não pode sel' excedido na mformnçao que acaba de prestai. ··jráveis: da comissão de' Serviço PQ~ 
!lns Sistemátlca.. . · conformidade de agente fiscal que 0 SR. MOZnART LAG53 ~ .. Obl:l- blico Civil, sob n.n 304, de 1954; 4Pr 

Parecer contrano. não pode ser excedido na confonmd.q .. lgado a V. ,Ex.' Sr. Presldent..... Cotnissão de Finanças, sob n.o ~ 
o 21 d d dl t ' .11 d ·t 1" d O SR. PRESIDENTE - A Mesa de 1954 .,.-r ... MENDA N". e . 0 :spos o no ~ _ 0 ai · · 0 deveria dar agora a palana ao uobre ·- . - • 

. . . . proJeto. A emenda nao aumenta o , ,. .. - Votaçao, em discuSSão unlca, do 
RélaclOna nas l'eparu~ôes menc:t!- tofal do número de cargos da canej.. Senador Ah aro Adolpho ~a, a : :Jatar Proieto de oecreto Legislativo n.0 ~ 

r.·~d~s-~o ~t._ã.~.o 0u serv;ço tdo Pa~r~~ ra em referência e uem razoável se .. ~n~~~~~asv~~~fi:~oc ~~r~~m~~~o ~~ de 1953, originário da Câmara. d.~ 
m mo 1 • ã m • q e ,nalbo. eõm' q ::1. ~ ria fazê-lo. Não altera, também, nem decorre~ do '"'t>.recer ~mitid; ',,_,..,_0 'tlO- Deputados, que aprova o contrato ce ... 
quer re aç 0 com as a .r mç e~ espC!- d' nn.c:· .:. d"strt"b · a· do n···me · ~-" "''"' lebrad nt e o GOV'rno d Onl" c.i.ficas do IlllpOOto de Renda. a 15~lÇt~O ou · 1 mç 0 '" ~ bre relator da Comissão. de Serviço _ 0 e r:· e a ao C 9 

Parecer pela rejeição. . .rou de cargos na. parte nor:'?~l ou per .. PUblico Civil, se retiraram vátios Se- E.!>t~do ·do Rio .de. J~neiro, para dele .. 
m nente. da .mesma can eira, quer I nhores senadores e que no recinto gaçao d.a~ ·atnbUIÇoes referentes ao 

EMEN"D.o\ N." 22 quanto as class~s, quer quanto no s_eu não há número para prosseguimemo c~perativiSmo d<? .serv~ço de Econo ... 
ES' - d . d d' 'd"d sub~total. Atnallza, t.ão sOmente a d1s .. da ·sessão vai enceáá-Jn designando- nua Rural do Mtmsténo da Agl'ieul· 

ta emen a po e Sr.l' I\'i 1 a etn tribuição dêsses cargos pelas diversas -para a d~s 14 noras e 3Ó min:.ltós a tura à Secr~aria de AgricUltura, In• 
<;r~tl;ri~:i~7;'·já foi estudada quando 1 classes d:t calTeira em tela. Mas essa seguü1te ' ã:ústria e comércio daquele. Estado, 
da apreci.açà.o da emenda n.o 12 tlH' atualização não tem maior importân.. Pareceres favoráveis: da Comissão de 

• .- cia uma vez Que daqui há poucos dias ORDEM. DO JJ1A Constituição e JUStiça sob n:o 328 de 
recendo parecer contra, io · • poderia, estar novamente desatualiza~ 1954t da comissão d~ Finanças 'sob 

No. segunda parte, cogita ela de da a distribuic:ío dos funcionários em Votação, em discu&;ão única, dO n.t' 329 de 1954 ' 
o~tros t.ributo .. s além oo de Renda, aprêço pelas diversas classes das co.r~ Projet.o de Lei da Cámara ll.-' 3~.._1, de VotaÇão, em' discussão única, d 
sot>:e que Ver~a especHlCRlnenW todo reiras que ora ocupam, em face de 1953, que dispõe sôbre a carrelru ae Projeto de Decreto LegUilatlvo n.o ~ 
pn>Jeto. . . _ promoções e outras decisões ndrmnis Agente .Fi..scai dO Itnpõstv de Renda de 1953 originãrio da Câmara. d~ 

· Cada tnbuto tem sua lf'gi:slaçao 

1 

da movimentação da situação fundo~ e da outras p1 ov1ueucms em 1 eg~.111x Deputados que aprova 0 contrato ce~ 
própria· A segunda parte da. emen. nal de eada Um dêles. O que é impor~ de urgêncw, nos termos do art. 155, lebrad.J e~trc 0 Ministério da. Agri .. 
da redund_&ria e::m conc~der mru.;; van- tante frizar é que apen.as o total dos I~ 3.0 cio R~gimento Jn~erno, elll nr- cultura e Joáo Wanderley da Costa. 
ta~ens aos ocupantes. ~3: nova car- cargos da carreira de agente fiscal do tude do n..:querimento n.o ~30, de Lima para des-empenhar o. função de 

·remt, d~ndo-lheli ·partictpação na ar~ Impõsto de Renda, resultante· da s.oma 1954, do sr. Senadot l".oUiz Tinol!o e A.ssisi.ente ~datolOQ:ista no Servi~o­
recadaçao de outros impostos, o. QUt! do total dos c~rgos da parte normal outro&. Srs. Senadores. r;endo parece~ Nacional de Pesquisas AgronômicaS 
é indesejável. . . .e ~r"'!w.nente_ CD!\1 o .total ~qs carg?s res das Col~J.Ssôes d~ <.:on.sti~uiçt.O e Pareceres Javorãveis: da Comiasão d.~ 

A tercelra. e quarta partes cog1ta.m e::ccedente.<: dn. mesm:l tabela (situaçao Justiça. de oerv1ço publlco Clvii e de comtituição e Justiça SOb n 0 349 d~ 
do cá.lcUlo dos pro\'entos de ·aposen~ notm) não deve e n§.o node ser exce- F'inanças, !<tvorávei~ ao projeto, e .Qe~ 1954: da comissão d~ FinaÜça.e 'IWb 
tadorta, o que, de resto, já. está pre- d!do. Ao fazer o cnquadl'fl.mento. pendendo de prQilUllclamenlo das n.o 3.SO de 19 ~'> 4 ' 
visto pelo próprto projeto (artigo 4.,o transforma-do êsre nr0.ieto em lei dos mesmas Comu;sôes sôbre as emenu·as ' : .... · . 
})arâgrafo 3.'''. servidores nela referidos, na carref- de plenário, Vptaçao, em d1scussão 6n1cll, do 

J!orta18 mouvos, ti emenda nlio pu- ra de agente fi.scal _do lmpôst.o dt" V~taç.OO, em discussão únic.:n, d... P;oJet:' de t;>~ret~ Legislativo n.'J til, 
de :!ler a~ta_ Renda. à admllllstracao rstá fflcuH.::t~ PrOJeto de Le1 da Cámar:.1 11 y 20a, de d. 19ól3, ong .. nAno da CtiJnara do.<; 

Pela reJeiçttu.- do o direit.o, ou melbor, ela é nbri~:l- 1951 que pronoga 0 prazo doa oou ... Deputados, que aprova a contrato Ct-

ruu:.NDA N." 23 da. a enquadrar P!'ses funcionários nn tratOs de nrrenaamentu de rel·;.·;.u;, leJ:>r~do e?tre a o_eparta:ncnto de Ad-
nova tabela, tendo em vista. anenrt!'l congela os preços e da. omras pro\.... mi~llstraçao ~o M:Intsténo da Agricul­

Acrescenta mn artigo ao projettl não excPder o total de 1.459 car~"' dências. Pareceres: cta COJn<SSt,V ae tura e ,,oaQUJm Alves dt B~ito e sun 
para. estabelecer a inclmfl.o dos tun. qUf! resulta da soma dos cargos df! constiiuiçáo e Justiçà: n.J l.O:.!b, ue mulher, Pedro. Alves de Brtto e su~t. 

· monãrios do sexo feminino, lotados narte nnrmai com os da parte f'XCe· l952, pela rejeição, por incoustit.ucw- , m~~her e DéClO Teles Cartaxo e s-u~ 
na Divisão do lmpôsto ae Renda, na :lente, da mesma carrf'lra. oodr.ndo-Fe nnlldaàe (tendo vot.o em separauo 00 ID'••hc!, pur.a ~xec_?Ção das obr~ ne· 
tabela I, anex:J. ..ao pro .teto. oroceder à .~ompensn(':áO não sn entre E-r. senador Gomes de oH v eira 1 . nu- ces.sánas à lrtlgaçao de terras de pro. 

A matéria já cstà intelrarnc ... te es~ M clas~e~ ~orno ent.re a~ nnrt.e~ normrr1 mero 1.200, de l9S~. pela conStitu- P~irdadc dos. ~e~mos, situadas na Fn .. 
clarecida e superada. Nem a Câmara . ,u dehmtrva e a excedente ou provJ- c:ioualidade da emenda n." l; n.J 179, t. .• nd\P~tlmemnhat Município de era­
!1os Deputados nem a esta Comtssâ(J ;6rta. . de 1954, pela constitucionalidade da ~~· F.,s,.arlo do C~ar_á. Pareceres. javo .. 
tle Serviço Público cogilou t!e e:~tclun E'. poís. demecessárla a Pffi!:>Y'I_ri~ ~menda n.u- 2: da comissão de Eco· .. avei_ç: drr. Com1ssao de ~Constltu1dio 
~! funcionãrios do s~xo fcmtnino da~ "mbo"'a anlm"'.d::t. de F!lcvado~ nr~M!':l- nomia n.o 73·1, ue 195::i, e 180, o.e J.i!lõ4.. t ,JUI;tiça. 50~ n.o 339, de 1954; da CO· 
~·nnt.agens do projeto, tos. diant,., . ô<>sse.~ eJemento:<: hl.o;;tõn; pela. rejeiçâo. _ ~~s~fio d:e Fl.nança.~, sob ·n." 340, dt 

cos. flUe ~QUI ~ficam para a boa f> m"~; Votação, em discusSão única, do I ·9" 4· · 
FMEND:!. NY 24 fácil auhca~ao da lei qtle resu1tall'1 Projeto de Lei da cã.mara n.<' :iü8, dl~ V?taç&o, em dlscussão única, do 

déste pro~eto. . ~ 1953, .que isenta de pagamento di! à1- l?roJeto de Decreto Legislativo n.o 111, Reproduz a segunda parte dn etuen · 
da n. 0 14, que preceitua. a inclusát. 
dos servidores da Caixa ~e Amortl 
znçã.o nos beneficios do projeto. 

Parecer cont.rá.rio. 

EMENDA N .'' :lt) 

Com ess~s consld<!rttr·oes, opinamos rei to~ de importação e taxas uduu-~ :~e 1953. origü.a:iri!J da Câmara do1 
ve1a rejeic~o da emenda· ., ncirus, exceto a de t>revidênciu so- Deputado~>, ,que 3prova o qontrato ce~ 
. Sr: Pres1dente .. ~.c;te P ~ "'?~ff'C ~ ill'l cia.J. materiais dcst.mados a instala- !ebrado entre o Ministério da Agri~ 
Com~Sl5án d( Seniço Público ClVll. ção do Hospital Barão de Lucena, m .. 

1 
wHura e HercHio de Paiva FUrtado t 

(Mu:to bem.) Estado de Pemambuco. pareceres ta.- su~ mulher, Maria de Lourdes Cor­
voráveis: da Com~ão de Saúde Pú- rem. FUrü1(lo, para fins de irrigaçâc 
biica, sob n,'-' 321, de 1954; d3. Cpmis- .'lgrf<'ola na propriedade dcs meosmM 
são de Economia, sob IlY 322, de 1954; <>ltuaàa no lugar denominado Caro-

Q SR. MOZART LAGO: 
(Pelá ordem) .Sr. Presiden,t:">, ped1-

ria aQ nobre relator modifim. o pa­
recer nO tocante à emenda n.G 27, QUe 
foi. aprovada pela Cmi:'!.issâo. mnlgrn· 
do o voto contrário de .s. Ex.a. 

da Comissão de Finança~. sob n." 323. ,.,d Lucas, Ilb.a .das Batatas. Munici~ ·.c.."' 
de 1954. lia àe Parna.ib.a, EsU'Idü do PHmi 

Votação, em disCussão única, u~: Pru·eoeres: da ComiSsão de O:mstltui~ 
Projeto de Lei da Câmara n.u 311, de ç-ão e Justiça, sob n." ;343, de 1954, p~la 
1953, ql,le concede isençâo d'e toaos ~nstitucionalidnrle, e, quanto a.o mé· 

o SR. LUIZ TINOCO: os tributos para seis .smos de bronze, n~o, nel!\ re.]eir.ão: da comissão dP. 
. .seus pertences e acessórios, destinados Fm8nças, sob n.o 344, de 1954, _pela 

EMEN'DA N.'' 26 <Pela ordem) Sr. Presld'õ!nt"'. é ex~- à igreja do Mosteiro de São Bento, apr.ovnção. _ 
Dispõe sõbre normus de orie!"ltaçâ.o to· o que observa o nobr:e Sen.ado! 1 dQ Rio de J;me"iro.· parecer tavará:·et. votação, em discUssão única do 

dog contribuintes do Imposto de Ren· Mozart ~ago. A emenda fOl aurovRdfl.. so]) n." 319, de 1954, da Comissão de Projeto ele Lei da Câm:n·a nY 2Í de 
à.a, tç>rnando obrigatOrios os esclareci~ na Com~ssão, _por um . vo~>:o: 0 nl-l.Ie- Finança~. . ... . · 1953, que oficializa 0 Lo Congrfsso 
mentos prestados aqueles. EstabelecE. cer, contudo, e contrá:no. Votaçao, em d1scussa.c unlc:t. d_o Mun<iial e o v congresso Brasileiro 
processo e fixa al!l condlçt;e~ medían· ,Projeto de Lei da ..Jâmara n.t' 36, de d'e Homropatia. Pareceres: r _ S(jf;lre 
te as quais devemo ser aplicadas n~ 1 O SR. MOZART LAGO: 1954., ::rue aut.ori~a. o ~oder Exem~üvo o Projeto: da comissão de _€jucação 
penalidades sabivels. <Pela ordem) (Não foi retit:!.o pelO\ a. a~n:. pelo Mm1stér1o da Fa.und'a, e culturfl. sob n.o1 1.011, dto 1953. !a-

A emenda, na sua parte inicial, orador) Sr. Presidente na. fliscussã.O :1 credJto· suplementar .(le ............. vorãv_el; da ComiMão de SaUde Plibl!-
RJ)E"nas renova determinações cons· dê~te parecer, a. maiori~ da Comissão Cr~ t.2t0.~3,0~,. em rcfôr~o da vc:·on .::a, Sob ~-'"'- 1.401, d;.. 1953. fa\'OráveJ: 
tantes de reiteradas· t'ortaria'S e lnB· era favorável às Emendas ns, !) e 23, 1 c:o Anexo n. 19 do Otç~mento _da da Corm~sno de Flnançns. -"'b nfl­
truç!les da. Dlvtsfi.o do Imposto de corno 0 fOra à. de n.o 27. Ao vutá~b.e Uo1ã_o._ Pareçx: nP 32:t. de ,1954, da mao 1.012. de tPfi3, rat'orá.ve-1· n _ 
rtenda. E, pois,. a~unto mab5 de re· seni elementos nara um jul'.!:amentt:o ComtsEuo de- Fmancas. favor~vel,. com S6bre a ~menda de Plt>Mrio· da co­
HUlamento que ptóprlamente de exls· consciencioso, re.Ssah·ou o seu· dire!to 1 a Pmcnda· que o!e1·ecc. _ .. .. . . , , 1.-::n!~sl:o de .Fdnr~d.o t" Cultura, !Ob 
t-êncJa. obrigatól'l:a nos textos legai! .. de mudar d~ opinifío em ')l~nârlo sr·1 V~ho,ç~.o. em :di.<>cussuo. un:c:-t .. do. n,o .373, de J9S4, f:woránl: d(l comf:o:, • 

. A ~menda encerra aindA 1ntereBaan- ·la. tanto a lev.a!<~~m· 1\R infcl·fi".~~Õ"I'l Pmreto.de te! d9: Cdmar~ n.o -4:, d~ o:.i'ia d'f:'.,~F!Ú"'fl~ Ptibll!"tf o:ccl- .n!> 174. de 
tts sugestõe~. oue, devem ser ft.COlh1.; nll,P. m:;távaniot~~ colhcndQ, Dlt~"l.S emen· . :95-1, que conceóe- .a p~ndtó tnrnsa1 dto I Js;i4. declarand:fl ~~cftn'!lr '· m:ü~ri& 
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da emenda A. competência da Comis.. Discussão ú!lica do Projeto de Lei Di.scussão tlnica do Projeto de De· 19-53, pela ccmstitucionalidade· éta co~ 
são; da. comissão de Finanças, sob da Câmara n.Q 342, de 11153, que au.. ereta Legi:slativo n.o 14, de 1953, ort... missão de Transportes, comÚnicaçõe~ 
11." 375-, de 1954, pela rejeição. toriza o poder ,EXecutivo a abl'ir, pelo ginárío da. Câmara dos Deputados~ e Obras Públicas, so-b n.o 367. de 

Primeira. discussão do pro,teto de Ministél'io da Agricultura. o crédito que a.prova o contrato celebrado en.. 1954, pela. aprovação; da comissão de 
Reforma Constitucional n.0 1, de especial de Cr$ 44;887.800,00, para tre a Cas~r da Moeda e a firma AEG Finan·ças, sob1 n.O 368, de 1954 ofere .. 
19541 que acrescenta dispositivos ao atender àS despeEas com a execução Companhia sul-Americana. de Eletxl· cendo substitutivo. ' 
Ato das Disposições Constitucionais da primeira etapa do plano de as- Cidade, paÍ'a consêrto de um !ômo Primeira discussão do Ptoicto de 
Transitórias. parecer javorát'el, sob sistéucia econônúca e social aos pes- marca. Brown-BoVerl, Pareceres ta• Lei do Senado n.o 25, de 1953, que 
n.v 242, da comissão de Reforma cadores dos EstaOOs dQ Ceru.·á, Rio voráveis; da Comissão de Constitui- autoriza 0 Poder Executivo n nomear 
constitucional. Grande do Norte, Ptiraíba, Pernam· ção e Jl!st!ça, sob _n.o 337, de 195.4; uma Comissão de t~cnicos, para. ela-

Dlscu.ssã.o única da. redação final d"a buco, Alagoas, Sergipe e Bahia; Pa• da connssao d_; Flnançus, sob nu· , bornr um-plano de obras de irrigação 
emenda do Senaàet ao ·Projeto de Lei recer favorável; sob 11-0 -324, de 1954, merp 338, de .1954, . . do Nordeste. Pareceres jaVordveis: d9. 
da Câmara n..o 89, de 1953, que fixa da Comissão de Finanças. .DlSCUSS~O. tJ?iCa do Pl'OJeto ;ie D~· Comissão de Constituição e JUStiça. 
n gratificação de representação dO Discussão única do Pro,\eto de Lei c~e~o. Legtslatiyo n.O 116, de !9;:~3,- or1- sob n.o a64, de 1954: da. con1issã.o de 
.:•resjdente do Supremo Tribunal Fe~. da Câmara n.o 345, de 1953, que au- gmal'lo da Camara dos Deputados. TrallSp011.es Comunicações e Obras 
deral e dá outras providências (Pare- toríza. o poder EXecutivo a ablil\ pelo ,ue apr?~a~ o contrato celebr~40 el_l· PübUcas, ~ob n." 365, de 1954; da Co· . 
cer n.o 382, de 1954, da. cami.sSãa de Ministério da. Agricultura, o créditc .. re a ~IVISao de A.guas ~o Mmist~IO missão de Finanças, sob n. o '366, de 
.Red'ação). especial de Cr$ 139.025,10, para pa.- da. Agl'lcultura e FranclS~ Ferreu·a 1954. . . . . 

DisC"<"";;O única. do Projeto de Re~ g·amento da gratificaçã.) adicional a P~os e sua mulher,. Mnna. {la. Co~- Discussão única do Requerimento· 
...__. servidores dnquele Ministério. Pare- ce1ç~o Passos, para fnlS de trr1gaçao n o 279 ae 1954 do Sr. SeDador Ha• 

mlução U.
0 26, de 1954, que aposenta cer fa-vorável, sob n." 300, de 1954, agncola ·em. sua. propriedade deno- milton Nogueira' pedindo inclusão em 

l.fário Justlno Peixoto, Diretor· de da Comissão de Finanças. minada "Penha", situada no ·IDUI,li- Ordem do Dia., -hos têrmos do art. 90, 
nerviço da secretaria do Senad9 (pro- Discussão úuica do Projeto de Le1 cipio de Iguatl!, ?Stado do qearà. k:tra aJ do Regimento Interno, do 
j~to oferecido pela Comissão Direto- da. Câmara n.o 78, de 1954, que ·asse- Parecl!'e~ javoravet~: da Comissã_? de ProjetO' de· Lei da Câmara n.o Z2, de 
l'a como conclusão de seu parecer gura. :Spbvenção e isenção fiscal a.o ConstLtulçao e ,J\l.Shça, sob n." 35o, de 1954 que concede .a inclusão cu. 
n.0 307, de 1954, .sôbre l'equetiroento centro Brasileiro de pesquisas Físicas, 1954: da Comh=são de Finanças, sob Fact.Údade de Filosofia da Pontifícia 
do interessado). e dá outras providências. Pareceres n.o- 356, de 19M. Universidade Católica do Rio de Ja~ . ~. 
· Discussão tlnica do Projeto de Re· javoráveis: da ·Comissão de Consti- . Discuss~o ü_nica. do Projeto ~e De.. neiro, na categoria de estabel~en .... ..--......, 

,solução n.o 28, de 1954, que concede tuição e Justiça, soo 11.0 398. de 1954; ereto Legislativo n." 117, de 19.,3, ort- tos subvencionados pe1o Govêrno Fe­
exoneração, a. pedido, a Hércules de da CQ.míssão de Finartçns, sob m:Une- ginário da. . Càmara. dos Deptuados. derBl. 
:Macêdo }Ulcha. 'do ·cargo de Redator ro 399, de 1954. que aprova o contrato celebrado en- Discussão única do Projeto de Lei 1 
de Anais e nocwnentos Par lamenta- Discussão única. do Projet<J de De.. tre a Divisão de águas do Ministério da cámara n. o 86, de 1954, que auto ... 
:res (Projeto oferecido- pela Comissão ereto Legislativo. n.o 12"3, de 1952", ori.. da Agricultura e santino Rodolfo de riza. o Poder Executivo a abl·ir,. pelo 
Dlietorn~ como conclusaq do seu P~- giná1io da Câmara dos Deputacros, Melo e sua. ·mulher, Petronfiia Maria Ministério da. Agricultuxa, o -crédito 
recer n.o- 369, de 1954. sobre _requen-~que apl'ova. o têrmo aditivo de con- da· Conceição, para fins de in'igação especial de Cr$ 2.000.000,00, vara nu ... 
mento do intere...o::sa.do). trato celebrado entre o Ministério da de sua pro.priedade agrfcola no mu· Jdliar à reconstrução da. usina elé-

Discussão única do .Projeto de Re- Aeronáutica e Alberto Marson, pa1·a nicipio de Iguatu, Estado d:o Ceará. trica tio Cajueiro, em Itabuna, Estado - ·t 
f;oluçã-a n." 29, cte 1954. que concede exe!~er a .função de :nstrutor de.~u- Pareceres Javorátels: da Comissão de da Bahia. (Incluído em Ordem do 
p""rmissão no Diretor de serviço da caçao Fís1ca e DeSportos. no Inst1tuto Constituição e JUStiça, sob n.0 859, de Dia em virtude de di~nsa de inters­
R;cretaria do senado :pederal, Lauro Tecnológico de Aeronáutica. Parece- 1954: da Comissão de Finanças, sob tício concedida na ·sessão extraordi­
Portela para. aceitar .bOlSa de estu- res: da Comissão de Constituição e n.o 360, de 1954, nál'ia. de 10--6~54, a requerimento do 
dos quã lhe foi. coneedi.da -pelo Ins- Justiça, sob n.~ 361, de 1954. contrário Primeira discussão do Projeto de Sr. senador Aloisio de carvalho): 
1 ituto Brasileiro de cutlura Hispâp.i- (por~ inconstituciot:n.Udade) ; da co~ Lei do Senado n.o 8, de 1953, que ~- I tendo Parecer favorável, sob ~ nü-ca. (oferecido -pela Comissão Diretora missao de Educaçao. e. Cn!tma, sob gula. o embarque e o frett de madet- tmero 427, de. 1954, da Cotnissao da 
.,.m conclusão do seu parecer n.0 370, n.0 1.!62, cre 1954, favodvel; da Comi.s- ras próprias para. a. constmção de Fúlanças). . _ · 
c1e 1954 sôbre requerimento do lnte- são de Finanças sob n.o 363, de 1954, jangadas, Pareceres: da· Comissão de Encerra~se n Sessuo à O hor,"l 
>e:;sado) '--' contrârio. ' constitulção e JQstJça, so.b n.• 886, de c .4> UJ.inutos, 

• 
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